
o TEM�O � Pressão Atmosférica Média: '

1015.9 milibares. Temperatura média 24.90
máxima insolaçáo 37.3° mí,nima 15.8° (no
Planalto média mínima 11.4°) Curnulus,
"Stratus, Clrrus, de meio claro a encoberto.

,Nevoeir,o noturno. Tempo np Planalto:
com chuvas esparsas passando a estável.
No litoral: bom, durante o dia, chuvas es­

, parsas à noite. Massa fria penetrando. Pre-
visáo: A. Seixas Netto. ,I

, VESTIBULAR SIMULAOd - GABAF-lITO -
•

É o seguinte 'o Gabarito de'Respostas do
Vestibular Simulado, prova de, História,
elaborada pelo Curso Barrlqa Verde, e pu-

'. blicada na ediçáo de ontem de "O ES­

TADO": 1a- "B"; 2a- "B"; 3ac "A"; 4a- "E";
s-- "B"; 6a�'''B''; 7a- 'iA"; sa- "E"; 9a- "C";
'10a- "Á";'11a- "O",; 12a- "B"; 13a- "E"; 14a-

"B"'15a- "A"·16.a_�:N" í7a- "A'" 18a- "E";
',' ._" 'P., • , ,

19a- '''C'' e 20a- "Aí'.-.' '

Florianópolis, terca-teira, 25 de outubro de 1977 :_ Ano 63 � nÇ> 18,859 - Edição de.ho]e, 20 páginas - Cr$ 3,00
/ '
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Auxili ·do G'overno deve01
se ala r mais: cedo se

.quiserem concorrer' eleição
A direção nacional da,Arena está reiterando aos governadores 'que o partido

J i" .

-
" I

, \,"

quer evitar 'atritos entre seus auxiliares que pretendem concorrer ao legislativo'
e os caÍ}(Údato� àreeleição. p'ara isso, sugere providências no sentido de que
todos os assessores que desejam se lançar às eleiçôes sejam Iiberados de suas

funções o mais' rápido possíve l, "a fim' de evitar conflitos". (P.2).
:

,
\

;:Não
peçhinche!
,Compre ','

pelo "'pre�o'
\�" réal!

, ,

INS1ITUTO DE'
IDENTIFICACAO

,...,

NAO:·ORlENTA E
�GEEILAS

,
.

,

.... :;.�=-_ vo _�,.; o" - .... �.:..... - - -"':":'�;!,-"f1:"'''''�<;'' .-

Diariamente em frente do lnstítuto de

Identificação da SSI, uma enorme fila se
.

forma desde cedo. E esta tem sido, ha alguns
anos, a única alternatíva para os que

buscam, necessariamente, sua 'carteira de

identidade. Entre os que aguardam a sua

vez, sob' sol QU chuva, não se excluem os
,

que deixam cidades dointerior para' consegu,ir ,

o tão importante documento. A capacidade de
I

atendimento do órgão é de 40 pessoas durante

as oito horas em q.ue funciona. (Página 16). __

.

. Chapec6 vai punir
,'seu "coordenador,

. :.�

resp�nsável'pela
desclassificaçã�

,

,

Segundo o chefe da delegação, Gumercindo
Putti, foi o coordenador, de judô de Chapecó

_ o responsável pela desclassificação, da equipe.
Putti afirma que "isto não vai ficar assim"

,
e promete responsabilizar o funcionário da

Comissão Municipal de Esportes deChapecó,
"pelos panos causados". Pornerode, a única

,

delegação que está hospedada em hotel,
.

explica por que não quis ficar na'
Escola Básica Silveira de Souza. Os

, resultados das competições de ontem. Pq. 6.

�

Avaimantém
Louri,val no

'tir)le e ag'ora
rejeita,

proposta do
:." �:�..�de i'A�-OO-�-

o Avaí decidiu fazer uma

proposta ao Lourival

para mantê-lo em seu

, plantel. A decisão partiu
do presidente do clube"

,

depois de considerar
,

insuficiente a proposta
do joinville.A quantia
de dinheiro oferecida ao

atacante não foi
revelada. (Página .8).

Azevedo Manso, Chefe do
Estado maior do Exército,
inspecionou ontem o

quartel da Polícia Militar.
Não quis falar em suce'ssão:

"'"Não é problema do

Exército". Sobre Frota, disse
que se encontrava no Piauí

, quando ele foi deposto. ('P.3),

"

,

·
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'Candidaturas antecipadas 'nos
Estados são .pontos de atrito

,

I.

-

,

Um i móvel de alta valorização,
.' em lotai privi legiado e a' 10

minutos do centro.
Ruas lajotadas e arbori'zadas.

Farta tonducão e todas as faci I i­
'dades do comércio,

Diversos planos de pagamentos.
Visi te-nos a inda hoje. Plantão' de

vendas no loca I. ln forrriacões
-

,

pelo fone 44-4393.

'-

CURITIBA

FPOLlS P. ALEGRE

\ /
'vI...

)
TREVO

(
1

Admin.istração, Participações�
Empreendimentos & Incorporações Itda.
Rua Presidente Coutinho, 41 Fone: 22-2524 - Florianópolis - se
CRECI - 63
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Bonifácio diz que MDB será
ouvido no mo'mentooportuno

'seu sucessor, que detinirào o os que atrapalham, -:- prosse­
modelo político - consti- guiu - mas' estes S,ão minoria
tucional que mais se e já não es.tão .rnais, como an­

adapte à realidade na- tes, dominando inteiramente o

cional". .

MDB. As questóes institucio-
"O Petrônio está realizando naisdo País estão sendo dis­

uma missàode alta relevância cutidas com altivez pelo Pe­
- salientou o deputado José trônio e isso é o que importa.
Bonifácio - e hoje ninguém Um leque de 'opções foi aberto
duvida que ele tem delegação e eu acredito que o melhor casuística" não trnpressionarn
expressa do presidente Geisel para o País está se.ndo ten- o deputado José Bonifácio:

DeDutado acha capaéidtide
"

- .

de Portela ma•.or.que
paciência da Oposição

Hio - o líder da Arena na

Câmara. deputado Jose Boni­
t áci o. admitiu. ontem no Rio.

que o Senador Petrõnio Por­
teia só ouvi r á

o MDB dentro da

rnissào política que desen­
volve. visando a reconstitucio­
na! izacao do Pais. depois de
con.iultar rodos o.s segmentos
saciai" que estao opinando
sobre as reto rmas i nstituci a­
nais que o Pais reclama.

Esclareceu que a'oposição
será ouvira no 'devido tempo,
"com direitos naturalmente a

fazer propostas". Haverá, no

entanto, segundo acredita,.
dois juízes encarregados de
triar as propostas oposicionis­
tas: "o Presidente Geisel e o

para conversar com as pes­
soas, que podem. devem e

estão opinando sobre as refor­
'mas institucionais que o Brasil

reclama".

Julga que o mais importante.
n� missão desenvolvida pelo
presidente do Senado. "é a

abertura de clarreiras. na

busca do entendimento em

áreas até bem pouco tempo
tidas como m01l9pólio exclu­

sivo da oposição". Destacou.

ainda, que "o MDB. parece

compreender por sua grande
maioria o papel relevante que
o Petrônio desempenha e está
calado, aguardando a sua vez

de falar"

"Há, �a oposicào. também.

Br:tsília - Antes de sua alldit:'ncia 110 1'" Hecif'e. Sr. Arthu r Furi as. O prefeito Ctli- Forma que o m inixtro Arnaldo Prieto,
lâcío do Planalto com o General Geisel. on- l hcrrne Socias, de POIio Alegre. também membro do Di;·et{lIio Xucionul do Partido.
tem, o deputado Francc li no Pc-rei ra 1'('\'1.'- telll si do l cm hrado para o gO\'CrJlO do H io O 2() xccrcturio. ve nudor José Lindo so.lou a vários parlamentares que a Arcnu. de- Crund« do Sul e o prefeito de Curitiba. Sr. figura uov amonte nas cogit;u;lles para o Go­
pois de superado o episódio da exoneração Saul Haiz. para o do Paranú - este com «)' verno do Amazonas e o senador Eurico Re­do general Silvio Frota. voltou-se para os apoio do Mi uistr» :\ei Braga. L'm alto Fu n- zcrule, mernhro-nato da Kxt'ucti\:a ':\acio­problemas internos inspiradores de pontos ciunário da Caixa Econômica Federal. Sr. nal na qual idade de líder da Arena. l' dosde atritos em vários estados, Citou o surgi- Leu Lince de Araújo, estaria sendo promo- mais citados para o gm crno do Espíritomento antecipado de, candidatos a gover-. vido para conquistar o governo de (;oiús - Santo. Outrommixtru e iutegruntcdo Dire­nador e atuação de secretários e alto� Fun-

'

pusxivc lmvutccom o apoio do governador tório Nacional considerado Futurogovernu­cionários executivosestaduais desejosos de Irapuau Costa .J únior e do.. Sr. Humberto
.

dor é o Sr. Sei Braga .. no Puru ná.conquistar mandatos legislativos. Fora dos quadros da d ircçáo purtidáriu osO� dirigentes �Ia Arena cstâo reiterando Barreto; dirigentes arenjstus. mcxmo conhécendoav
aos governadore< líderes regionais c aos Toda essa rncvimentaçào vem causando dificuldades, continu,�1lI solicitando queparlamentares federais que o Palácio do prohlemas ü direçâo nacional e quase que ninguém antecipe o probl ema suce sxório
Planalto considera altamente incoveniente diariamente os deputados Iazcmq uci xus ao estadual. "Antes de conhecido o sucessorqualquer movimento em torno. de nomes Sr. Francelino Pereira. A hancada acha que do Presidente Gei'sel � afirma o Sr. France­
para os governos dos Estados. Com re laçáo o presidente da Arena deveria conseguir do lino Pereira ,"quaisquer ge stócs e nv 01_ .

aox. auxiliares que desejam' concorrer ao Palácio do Plunulto o compromisso de esco-. vendo os governos estaduais serâo inó­
Legislativo, o Ci)J1seIlÍo é para liberú-Ios de .lher para os governos estaduais -pr'io ritarju- cuus",
suas t'unçi'>es o mais rápido possível; a fim mente um polítieo mil itante. No partido, sente-sea difjculdade parade evitar conflitos corn os deputados candi- Dizem eles que além do problema dos conter o debate nos Estados. Segundo de-
datos à ree le içâo.

.

futuros. governadores, teráo de enfrentar, poirnentos de. vários deputados, pratica-.

Na própria direção nacional da Arena são também, a concorrência de xecretúrios. mente em todos os' Estados aparecemapontados pelo menos seis parlamentares rltos funcionários e dirigentes de empresas nomes fora da militância.político-partidáriacogitados para o Governo de seus Estados, a oficiais nos Estados, nas eleições legi slati- apontados e prestfgiados para o Governo.
começar pelo presidente do partido, Sr. vas de novembro de 1978. Em São Paulo, por exemplo, a bancada Fe­Frarice.lino Pereira. Ele é um dos nomes A Direção Nacional da Arena tem dado deral da Arena queixou-se, há dias, perantecitados na sucessân do governador Aure- razão aos atuais parlamentares em suus o Sr. Ademar de Barros Filho, da existêncialiano Chaves, de Minas, queixas e deverásugerir aos governadores de alguns técnicos que estariam sendo
Além dele, estâo co!iidos para governos que peçam aos seus assessores o afasta- apontados para substituir o governadorestaduais os vice-presidentes Jarbas Passa- mento de suas funções o mais-rápido possí- Paulo Egidio. O mais citado é o prefeito da

rinho no Pará: Virgílio Távora, no Ceará e vel , capital paulista, Sr. Olavo Setúbal. sevuirlo
}oüo 'Linhare� para Santa Catarina. O Caso contrário, prevê-se divergências dos secretários Murilo Macedc ��azenda) e

xccretário-geral Nelson Marchezan consta rentre os auxiliares de governadores e os' Thomas Magalhâes (Transportes).de todas as especulaçôes e previsões en-: deputados candidatos à reeleição, com Em Pernambuco, os parlamentaresvolvendo a escolha do sucessor do gover- estes acusando aqueles de invasão nos se':_ls dizem qlle se depender do Sr. "!oura Ca-.nador gaúcho Sinval Guazelli - da meSlTIa colégios eleitorais. valeanti, o seu sucessor seria o prefeito do, , .

".

ESTA·É AOPQRTUNIDADE·OUE VOCÊ ESPERAA.

� �9.T��eros DA CA�TAl

CGC/MF -' 82.511.825/9001.35

,ASSEMBLÉIA (\ERAL EXTRAORDINÁRIA

�mTALDicONVOCAÇÁO

Secretário-Executivo

Pejo presente: ficam convidados os Senhores

Acionistqs para s'e reunirem em Assembléia Geral

Extraordil1ária na sede d�Companh.ia à Rua Nereu

Ramos, nÓ 13, em Florrano.polrs, as 9:00 (nove) horas
do dia 8 (oito) de novembro de 1977, a fim de delibe-
ràr sobre a seguinte ORDEM DO DIA

.'

1. Aumento de capita'l com incorporação de bens
- homologação dos laados de qvaliação;

2. Outros assuntos de i'nt�resse-da sociedade.

Flórianópolis, 24 de, cH:Jtubro de 1977.
- A DIRETORIA-

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA _

MEC

-
"-

PROGRAMA D.E EXPANSAO E MELHORIA DO
ENSINO - PREMEN

CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N0 21r77
- ADM/GTC

AVISO

-

O Programa de Expans.ão e Melhoria do Ensino-
, PREMÊN, Órgão do Ministério da Educação e Cul­
tura, insitutído pelo Decreto nO 70.067, de 26 de
janeiro çje 1972, com sede na Avenida Pasteur nO
368, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de

. Janeiro, torna público que, devidamente autorizado
pelo.Coordenador de sua Comissãó de Administra­
ção, fará realizarConcorrência Internasional para a

fabricação, transporte e montagem de estrutura!')
metálicas, colfTI um peso total aproximado de 2.500
Toneladas, pára trinta e um prépios onde funciopa­
rão uniçjades escolares do 10, e 20. ·Gràtts, que
serão contruídas nos .Estados de Sergipe
(sei's), Alagoas (cinco) Paraíba (três), Rio Grande do
Norte (quatro), Piauí (cinco), Maranhão (quatro),
Pará (duas) e Amazonas (duas). •

2. Os serviços de que trata o presente Aviso estão
previstos no Contrato de Empréstimo nO 1067-BR
aS,sinado pelo Governo BI'ásileiro com o Banco In­
'ternacional de Reconstrução e Desenvolvimento.

3. A Concorrência se processará obedecendo os
Termos do Decreto Federai'no 73.140, de 09 de no­

vembro de 1973, que regulâmenta os Artigos 125 a

144 do Decreto:Lei nO 200, de 25 de fevereiro de
1957 ..
4. Os interessados poderão obter o Edital de Con-

- corrência e demais documentos e informações, na
Gerência do Projeto de Construção do Premen, na
Avenida Pasteur, nO 368, na éidade do Rio de Ja­
neiro, Estado do Rio deJaneiro,das8:00 às 12:00 hs
e das 14:00hs às 17:00hs;de segundas às sextas-
feiras.

.

p. Para participação da licitação é exigido das
.firmas um capital mínimo integralizado na data da
entrega das propostas de Cr$ 30.000.000,00 (tri(lta
milhões de cruzeiros).

.'

6. As propostas serão recebidas na Gerência do
Projeto de Construção do PREMEN, no endereço
acima indicado, às 14:00 hs do dia 09 de eezembro
de 1977.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1977.

José Machado Bellas

I

O deputdo José BonifáCIO
queretornou a Bras.ia depóis
.Je passar três d ias no Rio. con­

.fInDOU que "a A'rena estuda a

extinção do voto 'de legenda.
para tornar as eleiçóes para a

Câmara Federal e as Assem­
bléias Legislativas mais autên­
ticas. com a vitória rfealmenta­
de quem recebe mais votos"

Advertiu. contudo, que essa

tendência arenista 'não repre­
senta uma dísposicào do go

verno em, alterar as reformas
de abril. A extinção dovoto de

legenda não chega a ser vista.

segundo o líder da maioria.
"como u'ma mudança política
fundamental. Não implica em

.

refonna constitucional e pode­
remos atinqí-la. sem .grandes
problemas, através da legisla­
ção ordinária"

As'noticias de que o MDB es·

taria preparando uma ofensiva

para denunciar a disposição
arenista como "nova manobra

Brasília - "Na base

dos atos excepcionaiS e

do "pacote'" de abril, a

aceitação de qualquer
diálogo por parte c

do'

MDB será o mesmo que
colocar dinheiro bom
em cima de dinheiro
ruim" - na opinião do

deputado Paes de An­

drade (CE), membro do

Qiretório Nacional do

MDB. Disse também que
a capacidade de dialo-.
gar do senaaor Petrônio
'Portella "é maior do que
a paciência da oposi­
ção".

"A qualquer proposta
de 'diálogo com o G(h
verpo armado de ins-

'.
trumentos excepcionais
e que não assume o

compromisso prévio de
submissão à democra­
cia - acrescentou ::- a

nossa resposta será

sempre 'a mesma da­
quele papa desarmado e

acuado pelas tropas de

Napoleão ..Bonaparte:
"Non Possumus".

i
i
I
I

i
I ser·colocadas diante de

qualquerdiálogo - "se é

que este ainda surgirá"
- venCidos e vencedo­
res devem' esquecer o

passado e a revogação
do AI-5, eleições livres,
imprensa livre:predica­
mentos da magistratu'ra,

. liberdade sindicql; parti- .

ci pação dos' estúdantes
na política - "em suma;
resituir enfim á paz à

Nação traumatizada,
decretando a anistia".
"Sé o Senador Petrô­

nio Portella quer fazer

algum diálogo sem

atender a essas prSflis­
sas; com a. oposição é

I

que não há de ser., Po- !
dará, no máximo, en- I
saiar o diálogo consigo I
mesmo, um diálogo ae -I

,

ventríloquo, para as

amenidades'de uma pla­
téia· inconsequente, o

povo brasileiro; a serie­
dade da vida .pública,
'merecem"mais do que
isto"� afirmo.!:' o repre­
sentante cearense .

. O Sr. Paes de Andrade
declarou a�s'jornalistas
que duas premissas
fundamentais \têm que

Disse que não é a opo­
sição que põe em dúvida
os créditÇ>s oficiais do
presidente do Sen?do
para a conversa que se

propõe. q próprio líder
do Governo na Câmara,
Sr. José Bonifácio -

lembrou a'ql1e deteriora
diarii:Huente o' precário.
cadastro político,
'apontado-lhe os títulos
no cartório de sua dú­
vida de líderda maioria".
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Abo,rdado por repórteres, na visita à PM, Fritz Manso não quis falar de política

"Não 'é problema do Exército"
,

,
"Não é problema do Exército", foi a

: resposta do general Fritz Azevedo
; Manso, chefe! do Estado Maior do

i : Exército, quando interpelado na

; rpanhã de ontem em sua visita de ins­
: peção ao QUÇl'"!el da �olíci� Militar;
: sobre a sucessao presidenclat.
; O general Manso, chegou ao Ouar­
; tel da Polícia as 10h30,mi,n e, depois
; de passar as tropas em revista, 'foi re­
: cebido pelo comandante da PM, co-
: ronel Dória Sá Fortes, secretário da
: Segurança, Ari Oliveira, e pelo coro-.
; nel.reformado Edmundo Bastos. Em
i seguida o general manteve um breve
: contato com os repórteres, ocasião
: el'n.qu� afirmou que a sucessão pre­
: sideFlcial não é da responsabilidade
: dó Exército. A r,espeito da exonera­
: çào do Ministro SilviqFrota, disse que
; naquela oportunidade' 'estava no

I : Piauí, "e esteê um assunto do presi­
'; dente Geisel". Em seguida acresceu­
I tou: "nada tenho com política, só
; trato do, Exército, e este vai muito

1 bem", e brincou: "Ióqico que náo vou
: dizer obrigado".
,:' Sobre as críticas do general Silvio
; Frota, de que o Exército não estaria

,

: devidamente eq ui pado com anila­

-;;� mentes, o general Manso, disse nào
: ter conhecimento, e que "o Exército

I iestá sempre melhorando seu equi-".;.
I
pamento, e esta é a tendência".
Em seguida o general se dirigiu

para o salão nobre, do Q� da Polícia,
onde lhes foi apresentado os oficiais
da corporação. Na oportunidade
fez uso" : da palavra o coro­

nel Dúria Sá Fortes, que re,s­

saltou "a muito honrosa visita ao

nosso modesto quartel". Mais
adiante acentuou que "nào podemos
ser orgulhosos e deixar de reconhe­
cer o amparo e o carinho das nossas

esposas, e em nome delas lhe passo
, ! esta lembrança para que seja entre-

I ' gue a D. llca" (esposa do qeneraf
Manso) lembrança da PM foi um jogo
de copos de cristal).
,

Por último, o coronel Daria presen­
, teou o. general que estava de aniver­
sário no d ia de ontem, comurna placa

I
de prata onde estava gra.vado: ao ge-
neral com reconhecimento da Polícia
Militar de Santa Catarina - Florianó­
polis 24 de outubro de 1977 - e agra­

: deceu os esforços e a colaboração
l -:. - � r:- _ �".;-Lt-:.t. �;i � ,

�Os 12,Or an'os, da E.' Aprendizes
I �

: A Escola de Aprendizes Marinhei-
ros, fundada a 24 de outubro'de 1857,
comemora, nesta semana, os seus

120 anos de atividadesrque faz dela a

mais antiga escola de aprendizes em

funçionamento rio Brasil.
A abertura das comemorações

� deu-se ontem, no Sa'lão Nobre da Es­
cora'de Aprendizes Marinheiros, com
o lançamento de um carimbo filaté­
lico alusivo ao aniversário daquele es­
tabelecimento-de ensino naval e; em
Santa Catarina, do sero comemora­
tivo ao Dia do Livro, este ano cpme­
mor;ado em homenagem a José de
Alencar.

Na mesma oportunidade, foi aberta'
uma Exposição Filatélica e outra de

arte, montadas no "hall" de entrada
da Escolade Aprendizes Marinheiros.

, Na 'mostra de arte,. estão expostos
, teras pintadas por oficiais que servem
;' naquela escola e por seus fam'iliares,

'" '

Ass,im, poderão ser apreciados tra-
: balhos da sra. Nilza AI.Yes Lima e dos

capitães-tenentes João Adauto,� de

Lima e Jaci Sanches. '

I
,

, Manso: "Nada tenho com politica".

do .chefe do Estado Maior, pela aten­

ção prestada à Polícia Militar de
'Santa Catarina. '

BOA IMAGEM

A seguir o general Manso usou da
palavra, quando ressaltou as medidas
compatíveis com a operacionalidade:
segurança interna, externa e pública,

.

que o seu comando vem tomando, e
salientou a irnpottància da boa ima­
gem que os policiais devem ter junto a

população, "devemos cuidar que ele
não exorbite da/sua função".
Aqradeceu os presentes recebidos,

e lembrou que esta era a primeira vez� ,

que um chefe do Estado Maior visi­
tava a PM de Santa Catari na. Final i­
zando, passou às mãos do coronel
Dória, uma placà de prata onde dizia:
"hornenaqern do Estado Maior do
Exército à Pai ícia Mi litar deSanta Ca­
tarina".
Do QG €la Polícia, o general Manso

seguiu para O 630 Batalhão de Infan­
taria ande almoçou, e as 17 horas se

entrevistou com' o governador Kon­
der Heis: Hoje às 7h30min o chefe do
Estado Maior' segue para Blumenau,
onde'deverá inspeoion'ar o 230 Bata-
lhão dedn,fantaria, \� ,

I-

O ato contou com a presença do Al­

mirante Jdão Carlos Caminha, Co,­
m'andante do 50 Distrito Naval; depu­
tado WaldorTÍ'iro Colautti,' Presidente
da Assembléia Legislativa; ·celrav.
Luiz Carlos de Avellar, comandante
da .Base Aérea ,de Fl'orianópolis;
capitão-de-fragata'Sérgio Cruz Quen­
tiere, Comandante d,a Escola de
Aprendizes Marinheiros; João Porto
\' Walrave'n, dir.�tof regional da ECT;
autoridades civis, militares e grande
número de filatelistas.

A programação de aniversário da
Escola de Aprendizes Marinheiros

prosseguirá, hoje, com o início de
competições esportivas intercole�
giais, reunindo alunos da EAAMM,
Escola Técnica Federal, Instituto de
Educação e Colégio Catarinense.

O ponto alto das comemoraçõ�s
será no próximo sábado, às 10 horas"
com a solenidade militar e de entrega
de títulos de "Amigo da Marinha" e

"Amigo da Escola", a civis que têm

prestado serviços à. estas institUi­
ções navais.

Estradas: Deputado garan.te' que
Governo, só fará 35% do plano
Voltando a falar sobre nas 250' quilômetros de

o Plano Rodovi'ário Es- estradas como é que!3m
: tadual, o deputadooposi- 18 meses restante de
cionista Franéisco Kus- Governo se atingi.rá'
ter afirmou que "hoje 1.750 km conforme es­

dispomos de dados que tava previsto? Por isso
nos fazem crer que o afirmo que não se atin­
Governo não realizará girá nem 35�/o do que es-

nem 35% das obras pre- tava previsto", saliell:_o
vistas e' desafiamos q.ue tau .•
nos provem o contrário'�; Em aparte, p líder do

, acrescentando que "a Governo, deputado Nel­

\. nossa observação é feita' san Pe,drini ,dis.cordou
na esperança de que al- ,dó orador, achando que
guém nos ouça e quel ele estava a cometer
faç? alguma coisa ainda, uma ,temeridade;' uma

para corrigir este Plano vez que ain'da falta mais
Rodoviário mal plane-' de um ano e meio para o

, jado e ma:l sucedido". GO,verno concluir sua

Referiu-se a entrevista gestão e em muitas
do próprio secretário obras até agora foi feito
dos Trans.portes, Nico- o serviço de,base; como
lau Femando Malburg terraplanagem e drena-

que a cerca de dois �_...._-----------------------------_-------.....

meses afi rmou_q.ue' seri'a
conFluídO apenas 60%
do plano devido a defa­

sagem ocorrida nos re­

cursos orçamentários
em virtude da alteração
de) valor do dólar, o de­

putado Francisco Kuster
discordou dizendo que
"se em 30 meses de Go­

éjsfaltado ape-

"CREC'. convoca corretores qu.e rtiveram
carteir,as expedidas para última, entrega".I

"''-::'�
"

. ,.�_;."
._. i�;.n

. "

'"

gem, faltando, agora,
apenas a capa asfáltica.·
Disse também que o Se­
cret'�rio Nicolau Mal­
burg foi bastante veraz

quando afirmou que'
seria concluído 60% _do

plano previsto,
So.bre a defasagem

que sofreu os recursos

or.çamentários devido
ao aumento do valor do
dólar - obtidos ao preço

.

da época que era de Cr$
8,00 - o l.íder do MDB,
deputado Miraci Dereti,
em aparte d'isse que �'o
que estamos a ver e a

declaração de incompe­
tência de um governo ao

realizar urn planeja­
mento como esse qo
setor rodoviário".

Diálogo poderá
trazer Portella
a Santa Catarina

, .

O presidente 'regional da Arena, Lenofr Vargas Ferreira, crie­
qou'tie Brasília ontem ao seu gabinete dizendo náçJ tercontieci­
menta da extensão do diálogo do senador Petrônio Portella aos

estadós, mas acrescentou que "se isso' vier a ocorrer as Ii'deran­

ças catarinenses, tendo à frente o governador Antonio Carlos
Konder Reis: serão ouvidas, mesmo porque S_ua Excelência,
como reisior geral da Constituição de 1967 e da Carta de Princi-

pias da

Arena, terá subsídios e experiências a oferecer". A afirmação' foi
motivada por notícias veiculadas através de jornais do centro

"do País segundo as quais Pottette deverâ ir ao Rio Grande do Sul
ouvir, não só o g'overnador Sinval Guêzetti, mas também o cer-

I deal Vicente Scherer, em prosseguimento às conversações que
vem mantendo com vérios setores da sociedade visendo a re-

democratização do Pais. ')
,

l.etiolr lembrou que a atuação do senadqr Petrônio PorteI/a,
"uma das figuras meis responsáveis e tucioes da Arena, não.
está sendo trabalhada sem o suporte de autoridade para o tipo

de diálogo. que-o senador vemmemendo't.Dtsse ainda que '.'se a

Arena, através da palavra do seu presidente, Francelina Pereira,
cogita de'ume reforma constitucional; passado o pleito de 1978,
essa reforma, tanto quanto possível, terá maior vigor se resultar
de pontos de vistas comuns de lideranças da sociedade brasi­
leite i? que estão serJ'do af�'ridos pelo'senador Petrônio Portela"

- Acredi'to que não existe qualquer profundidade em passi­
veis pontos de vistas divergentes nesse setor- observou Lenoir­
porque naCia mais natural de que pelo partido fale o seu-piest­
dente-e, em nome de um diálogo amplo, fale o presidente do

Congresso Nacional que, pete sua própria função, dialoga per­
manentemente com os parlamentares de um ou de outro partido.
E acresce spbstância à missãoPortel/a o fato de ele estar

perfeitamente sintonizado com o pensamento do presidente da
'

República, hoje juiz supremo oe.ouetouermeoicecue se deva
tomar no que se refira ao eperteiçoemento institucionai.

O seneoor Lenoir Vargas Ferreira reiteróu sua opinião coatré-
, . .

ria à extinção dos etúeis 'partidos: "Acho que os partidos políti­
cos atuais estãp devidamente estruturados, realizam suas expe­
riências políticas no campo eleitoral, e eirevés deles o povo tem

condições de manifestar SUgS preferências". Frisou, contudo,
que mesmo não sendo favorável à extinção dos partidos não se

opõe a que a legislação facilite a criação de novas agremia­
ções partidárias,
FALANDO NA ONU
Na noite deontem, o presidente do 9iretórfo regional da Arena

proferiu palesíra no Ctube Benaeitente, em Brusque, quando
. falou sobre as atividades da Organização das Nações Unidas,
Na promoção do Clube Sotoptimiete de Brusque, alusiva ao Dia
das Nações Unidas, o senador Lenoir Vargas Ferreira disse que
ao lado do idealismo e do raeional para a humanidade, vingaràm
sempre os impulsos dominadores e insubmissos de povds e

nações fazf3ndo sossobrar np seu pragmatismo os sonho!? de
uma humanidade sem ódios e sem guerra"

-

- Se'é corriqueiro - prosseguiu o parlamentar - dizer-se que a

histó(ia da humanidade é,.;tJ história das guerras,
c

poder-se-ia
acresce�ta'r qúe também é à história das tentativas d,e promover. à
paz. 'I�
,

Depois de falar sobre os vários órgãos que ,integram ,a ONU,
que reúne 149 países filiados, Lenoir Vargas lembrou, que todos,
estão convencidos 'da n'ecessidade do órgão, "e todos estão

certos do vagão com que pode caminhar: é melhór que ela viva;
sempre haverá uma esperança", Comentou o trabalho de seus

prepostos na solução dos conflitos internacionais dos çJias de

hoje e cO,nsiderou como importl1Í1te "o reconhecimento interna­
cional do conceito de que o fundo dos mares' e oceanos, além
dos limites da jurisdição nacionais, constitui patrimônio comum
a toda a humanidade e que a exploração dessa área deve ser

realizada levando-se er:n conta os interesses e as necessidades

espeGiais dos paises em desenvolvimento,
O senador arenista também dl;scorreru sobre a preocupação
que.as Nações Unidas têm para com o meio ambiente, salien­
tando que atento a este problema o Brasil, tem se preocupado
com o equacionamento entre o desenvolvimento econômico'e a

"

preservação e a' defe,sa do meio' humano, Ao encerrar, lO parla­
mentar'explicou que por tradição cabe o Brasil o privilégio de

apresentar o discurso de abertura das sessões da Assembléia
Geral das Nações Unidas, lembrando palavras do chanceler

Azeredo da Silveira pmnunciadas este ano na ONU: "Para que
as Naçõ'es Unidas cumpram suas magnas funções, como centro

de' decisões políticas de interesse coletivo, será ,necessário

encoraj'ar a participação,equitativa de todos os Estados o. pro­

cesso'político, o que revigoraria o sistema internacional e déjrá
novo �mpulso aos'esforços comuns pelapaz, pela segurança e

pelo desenvolvimento, O Brasil confi'a no mundo de amanhã",
.

\
�.

Ministério da� Minas e Energia
,

-4,
Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
CentraisElé�ricas dó Sul do Brasil SA .

Energia para garantir o desenvolvimento

ESTAGIÁRIOS. 'NíVEL SUPERIOR
SELEÇÃO PÚBLICA 07/77

1 ,A ELETROSUL necessita contr'atar em Florianópolis,
estagiários: alunos dos cU.rsos de CIENCIAS CONTÁBEI'S,
DIREITO, ECONOMIA/MATEMÁTICA, ADMINISTRAÇÃO E
ENGENHARIA (CIVIL, MECANICA, ELÉTRICA e TELECO-
MUNICAÇOES), .

2 - Requisitos parq inscrição:
Estar cursando o penÚltim0 ano letivo;1 Não estar esta-

giando em outra empresa; ,

'

Apresentar histórico escolar, documentos de identidade
e duas (2) fotos 3x4, recentes,

"

3, Período de Inscrição-
De 25,10.77 a 07,11,77
'Local: Divisão d.e Recrutamento e Seleção - Rua Esteves'

Júnior, 08 Loja, Edifício Çruzeiro do Sul, Florianópolis,
4 - Maiores informaçóes serão prestadas no local'de ins­

crição,
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Governo é' acusado de fazer
" .

J

d� futebol '�ópio do povo"
,

,
A alienação do povo em relação à

política e a divulgação maciça que o
Govérno vem fazendo do futebol e ou­
tros esportes, como uma forma de
"desviar a atenção do povo de, seus

, problemas maiores", foi tenia de de-
.

bates ontem na Assembléia, após o

deputado Mirâci Dreti, líder do MDB,
ter levantado o assunto da tribuna no

.horário dos partidos políticos, agora
corn uma hora de duração.
Dizendo-se a favor do, futebol e de

toda a prática-de esporte, o deputado'
Miraci Dereti ressalvou que "o Go­
verno 'utiliza-se da paixão' popular
para desviar o povo dos seus reais
problemas", acrescentando que !"o Para exempliicar sua colocação, o
ideal seria que os problemas nacio- deputado Nelson -Pedrini citou Flo­
nais fossem tratados nas mesmas rianópol is onde existe cerca de 10 mi I

condições, principalmente no te- éstudantes universitcrrios,indagando
cante aos meios de comunicação - do líder da oposição "quantos com­

rádio e televisão --, pois hoje qualquer' parcem numa reunião política?", De­
jogador de futebol pode falar na tele-

'

reti respondeu dizendo que "essa
visão, enquanto que o' acesso' dos alienação não' é unicamente c- ;pjo
partidos políticos é proibido". dós própri os estudantes"; reíenndo-

O tema logo despertou ã atenção' se a existência do decreto 477,
,

de vários parla�ef1tares'e acabou se Por sua vez, o deputado Murilo
transformando em amplo debate ana- Canto, em outro aparte, disse que "o
lítico. O líder da Arena, deputado Nel- fràcasso dos partidos po.iíticos é

<

son Redrini.,. em sua primeira inter-' culpa do governo, que usa uma ca­

vençào disse que "(1) Governo não 'rnisa de força principalmente contra a

pode tirar do povo o 'gosto pelo fute- universidade.' Portanto, frisou, não
boi e por isso ó estimula", Em res- podemos, culpar os jovens pela alie- ,

posta, Murilo Canto disse que isso. "é nação política, que em nada se con-

'uma demonstração da falência das flj+d com o esporte" pelo contrário os

instituições, pois que o.povo goste de desviaria,' inclusive, do uso de tóxi- I
futebol está certo, mas ele também cos".

-

'gosta de política e de p áo. Então o O 'deputado Wal,mir Waqner, disse
Governb deveria 'ir na fonte ver a ori- então, que' "a' pratica desportiva na

gem das tensões psico-sociais desa- universidade é obrigatória, mas para
bafadas nos 'estádios e não ficar ape- que o estudante participe ativamente
nas' estimulando a prática do tute- da vida acadêmica" através deis dire­
boi",

'
.

tórios, existe uma séde de instrumen-
O arenista Gentil Bellani, após res- tos a impedl-lo", e Miraci Dereti cOIÍl-'

saltarque "o assunto hoje à tarde está pletou afirmando que "se de um lado
bastante esportivo" completou seu a prática desportivaé obriqatória. de
aparte dízendo ironicamente que "o outro o acesso a vida política é pro-:
Coríntians, após 23 aQos, sagrou-se ibido".

' , '

.carnpeáo lutando no tapete verdé e Afi-rmando que o descrédito existe
não acusando outros times, juízes e é .ern relação ao Pàder Legisla­
federação", o que motivou nova ih- tivo,Pedrini disse desconhecer "qual
tervenção dia deputado Murilo Canto a forma de atrair o povo para a poli­
para dizer que "se não mudassem as tica" e Miraci Dreti respondeu que a

regras políticas, o MDB não perderia única será "a autêntica'reprasentati­
quálquer parada" ..

, vidade, conforrne deseja a oposição
,

O orador - deputado Mi,raci Dereti ao empenhar a. bandeira d'à Consti-
.
- respondeu ao aR_arte arenista afir- tuinta, que visa possibilitar que o' po-
mando que "talvez o. deputada Ge,ntil vo bra�.ileiro.vjvà em liber

l

demo-

Bell�nJ;iiê"'Steja a�tl:gerrr qúe a tOFGi:d:a,�; crátioa!,:. :;.�:.gjp'l

invada o campo e venha a ditar a�
regras ao juiz, mas o que queremos e

que os problemas nacionais sejam
,

tratados com « mesma igualdade".
A culpa da alienação do povo àpo­

lítica, segundo Nelson Pedrini, é "dos
próprios partidos políticos atuais que
não tem conseguido atrair a atenção
da juventude", af irrnaçàoda qual dis­
cordou o líder do MDB; arqumen­
tando que "o 'MDB quis a TV, quis
chegar ao povo e portanto não po­
derá ser considerado culpado se os

meios de comunicaçào lhe são su­

traídos" ,

RÁPIDAS MUDANÇAS ESTRUTURAIS"
_,

SURPR'EENDEM O. EMPRESÁRIOS

"Surpreendentemente incrível: 40 mil empresas do MCE faliram em 1976, _A

SMALL BUSINES LOBBY, para 1977 prevê que será o primeiro ano em que mais.

de 10 mil empresas.alemãs irão a faléncia. Com isso, 800 mil pessoas desempre-
gadas. '

.
_

'

O argumento básico é a recessão. Já Gu�ter.vogelsang, Presidente da VEBA AG e

o organizador da KRUP, pensa diferente, ao advertir nc 7° Semimário I nternacio­
nal de Administração, em St, Gallen: "Todos os homens de negócio,deveráo estar
preparados para enfrentar situações perrgosas enqu�nto há tempo para isso, Em

última análise, toda crise da empresa pode ser atrlbulda a falhasadmlnlstratlv,as,
Palavras duras, mas provavelmente �orretas de um ponto de vista objetivo,", •

. ADMINISTRAÇAO DAS MUDANÇAS
A administração das mudanças tanto poae corrigir os fatores internos quanto os

externos que afetem o desenvolvimento de uma empresa
,_ Consultorias administrativas e organizacionais (administração de crises)
- PrQjétos organizacionais (administração do ama�hã)

,

- Projetos específicos (administração de hoje)
- Estratégias de Marketing (emporrão nos cOl:correntes)
-'Estratégia de investimentos (laçando os alicerces)

. -,- Adequação à legislação (LEIS DAS S/A, por exemplo),

UM NOVO TIPO DE CONSULTORIA
EM PLENO DESENVOLVIMENTO

Nossos trabalhos são contratados segundo uma base de cál,culo mista: cobra�
mos honorários fixos báixos e um adicional que o denominamos de "Adicional

Sucessd", cobrado após a constataçáo de melhoria efetiva da rentabilidade. '

.E tem' mais, nosso 44-2389 técnico é constituído de "Troubleshooters"
'

Telefone 44-2389 - Florianópolis.

.
A partir.de hoje

,maIS um amigo ,na praça
I, _

Cuiabá/MT.
I

I
_)

. ,

Rua Ricardo Franco, 43

Queremos que você tenha cada vez mais amigos
do Norte ao Sul do Brasil .. �,

..

Banorte
\ ' \,

um am1go !lJ pra(.;a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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4 - Editorial

Numa conversa dominical com o professor Monso
Arino� de Melo Franco - o qual, ontem no auditório da
Universidade de Brasília, proferiu conferência sobre a

mais importante das nossas constituições, a de 1824.

Chegamos facilmente-a conclusão, em face dá sucessão
de pronunciamentos de pessoas e entidades representa­
tivas de todas as classes sociais, de que se estabeleceu

finalmente,_em nível de, nação, um consenso em favor
da constitucionalizaçâo e da dernocratízaçâo do país. O
prolongado. processo dito. revolucionário, ao longo. do
qual o Brasil foi governado pelo arbítrio, gerou cansaço
e explodiu, após o erro de abril, num coro de manifesta­

ções reivindicantes do. reconhecimento pelo governo
dos direitos do. cidadão. e da normalizaçâo das institui-

ções políticas.
..

O presidente da República, que chegara à beira do
abismo da ditadura no. atendimento a contrapressões
que advogavam a permanência de um sistema de poder
que se caracterizá pela instabilidade da nação e a inse­

gurança dos cídadâos,mostrou-se sensível-a essas mani­

festações, a esperança de que o próprio. governo,
oriundo do movimento de março, atenderia aos com­

promissos das forças armadas para com a nação, promo­
vendo. a volta do. estado de direito,mediante uma constí-.
tuiçâo, sem a qual o respeito. aos direitos humanos ficará
sempre na dependência do arbítrio. das autoridades e do.
seu poder de acobertamento. Estamos nesta fase em

que a esperança renasceu a ponto de atravessarmos sem
maiores emoções a cr-ise político-militar, da qual, se­
gundo observou o. senador Teotônio. Vilela, o. AI-5 não.

preservara o. presidente aa República.
Não é demais acentuar a extensão. do. universo brasi­

leiro. que se definiu pela constitucionalizaçâo e a redu­

ção. substancial da taxa de arbítrio no governo do país.
Elezcumpreendeu. estudantes e+professores, imJ;ivi-.
dualmente e porsuas e�tidades de classe; empresários
e trabalhadores, igualmente por seus órgãos representa­
tivos e pelas manifestações das suas lideranças. Os par­
tidos políticos, incluídas parcelas substanciais da

Arena; o clero pelos órgãos que oficialmente o. repre�,
senta, corno o CNBB, e o Cimi.; os jornalistas, os advo­
gados, os cientistas, os artistas, os intelectuais e as orga­

nizações respectivas. A difusão. das reivindicações não

se. restringiu a entidades e pessoas geralmente identifi-,
cadas como. membros da sociedade civil, pois igual­
mente militares, seja militares da reserva remunerada,
'seja eminentes expressões da atual. hierarquia,
manifestaram-se pela restituição dos direitos populares
e pela devolução ao povo do. poder de indicar nas urnas
os seus governantes.
A esse impressionante coniunto de organismos e pes-·

so.as, todas rigorosamente' Jfiéisi à legalidade e numero-.

sas -delas participantes ou simpatizantes do. mo.�imento
de março de 19�4, somam-se obviamente os desconten­
tes profissionais, os frustrados, os expelidos pelo pro- .

cesso nos períodos de expurgo. Os envenenados pelos
veículos de comunicação de massa, etc. e como não

poderia deixar de ser, entre eles infiltram-se,
beneficiando-se de uma mobilização que não teriam

força nem capacidade para promover, agentes da sub­
versão que tiveram suas atividades, paralisadas pela
enérgica ação dos últimos governos no restabeleci­
mento da ordem interna.Apesar. disso,há o consenso de

que perderam esses.ageates periculosidade, tala cons­

ciência igualmente difundidade de que o Estado deve
defender-se contra eles mediante a introdução na cons­

tituição de instrumentos eficazes e auto.máticos de re­

pressão.
A propósito, nunca é demais lembrar, que a crise de

1968 teve seu desfecho em grande parte motivado pela
timidez dos que não recorreram aos'instrumentos cons­
titucionais ou pela impotência dos que, querendo,a, eles
recorrer, não o puderam fazer em face das pressões
radicalizantes que levaram o presidente Costa e Silva a

adotar medidas que pretendeu evitar até o último mo­

mento e às quais deu cumprimento com sacrifício da sua
saúde. O 'estado de sítio e a lei de segurança nacional;
tão drástica que nem sempre pode ser aplicada pelas
cortes militares em face da desproporção entr,e os cri-.
mes que .ela qualifica e _as penalidades que para os

mesmos preconiza, teriam, se aplicados, oferecido ao

país a demonstração. da eficiêncià dos meio.s legais de

co.ntenção da subversão.. Não se deve comparar 68,e 64,
pois a situação ánterior a esse último ano decorria de u�,
estado. semirevolueionário. ditado de cima para baixo..
Co.m � ato 5, teria sido muito mais fácil ao.s subversivos
se assenho.reàrem do po.der do que co.m a co.nstituição.
liberal de 1946, por mais paralisante que ela pudesse,
ser em matéria de atribuições efetivas ao. po.der execu-,'
tivo.

. . "

Estabelecido o co.nsenso, defini!ias as aspirações na­

cionais, co.m elas identificado.· o. presidente da Repú­
blica, de auto.ridade incontrastável, tudo. quanto. se es­

pera é que a' co.nstitucionalização.· não. seja' frustrante•.
Ela deve atender na plenitude ao anseio de liberdade e

segurança do.s cidadãos e'gerar relações eS,táveis�entre o
estado e seus súdito.s de maneirá a que to.dos possam
trabalhar seguando. normas certas de co.nvivênci�. A
nação está, de um lado. e do outro. está uma pequena
dissidência radical. Não. sé trata de fazer demo.cracia
mo.derna, democracia forte ou qemocracia social, mas
simplesmente democracia.
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Um retrato

da unidade

Trégua e cqnsenso
I

Ao se deslocar da área estrita­
mente partidária para 'os' amplos
setores da sociedade igualmente
interessados na ordem política e

social brasileira, o senador Petrô­
nio Portella deu uma nova dimen­
são ao diálogo nacional em tomo
do aperfeiçoamento político e ins­
titucional. As posições na esfera
política se caracterizavam ou vi­
nham se caracterizando por diver­
gências e conflitos aparentemente
inarredáveis, e a sabedoria acabou
por indicar o caminho certo, que
consistiu na busca de um atalho,
mediante o qual se pudesse che­
gar ao mesmo objetivo quem sabe
em menor tempo do 'que o que
seria . gastos pelas vias inicial­
mente concedidas. Não estão nem
no MDB nem na ARENA: agre­
miações ,que partem de conven­

ções e condicionamentos sabida­
mente, artificias, as melhores fon-,
tes de auscultamento o das aspira­
ções da sociedade brasileira. As
manífestações públicas, de uns

tempos para cá; atestaram a maior
consistência dos clamores vindos,
por exemplo; dos meios, intelec­
tuais, empresariais e estudantis,
cuja ansiedade política voltou-se

• -," .J
-
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Velhinhos

Senhpr Direto� - VeQho. por meio
desta, protestar contra a exposi,ção aa'

" ridículo, a que fo.ram s�bmetido.s os

nosso.s velhinhos dos asilo.s, ao dança�
rem e cantarem no. calçadão., no dia 23
de setembro. Após todas as manifesta- .

, ções em favo.r deles, inclusive a parti­
cipação deles' em to.das elas, desde
que sejam feitas em dign�s da idade e

da po.sição deles. Sei que os nossos

velhinhos estiveram,' durante ano.s,
muito. esquecidos, sem que alguém se

inter�ssasse muito. po.r eles, com ex­

ceção de algumas pessoas, que real-,
'.ménte tentaram ajudá-los, e sem apoio
financeirQ de entidades governamen­
tais fizeram verdadeiros mi_lagres.

,

Más, ago.ra, estão. querendo dar uma
voltá de 180 graus e esqueceln que a

especificamente para o estabele­
cimento do regime em bases ga­
rantidoras da ordem e das.
franquias democráti�as. O "Es­
tado de Direito" foi a síntese das
formulações do Governo, nascidas
espontaneamente de camadas so-

eiais aparentemente difusas, mas
que se revelaram identificadas na

expectativa de que o Pais volte à
normalidade institucional depois '

de 13 anos de regime excepcional
justificado pela necessidade de
restabelecer a noção da autori­
dade, sanear a vida política com o'
combate à corrupção e enfrentar a
subversão da ordem. Como pri­
meira e. prudente reação, o Go­
verno prpcurou assimilar tais ma­

nifestações, enquanto acompa­
nhadas de justificável procedên­
cia e não inseridas no rol da cons­
testaçâo ao regime. E agora, na
oportunidade devida, procura
levá-Ias em consideração, através
da audiência aos porta-vozes mais
credenciados e uma opinião sen­

sata e construtiva na busca dos
ideais comuns de uma democracia
representativa e participativa, O
senador Petrônio Portella, ao ano-

Repito, mais uma vez, que elds (os
velhinho.s) merecem) todas as come­

morações e devem participar delas in­
',tensamente, mas sempre com digni­
dade e respeito, que to.dos eles mere­

cem. Gratos. D.F .Andrade - Fpolis,

Nepotismo
Sr. diretor:

O. sr. Prefeito Municipal aumentou
seu vencimento de 6 salários mínimos
para 18 ditos. Está bem!; nomeo.u seu

irmão. Silveio, alto co.merciante em

Flo.rianópo.lis, para cão. fazer nada e

co.m o.rdenado. po.lpudo, vá lá; nomeo.u·
mais 15 parentes irmãos oubios, cu­
nhados; primos, etc. co.m ordenado.s
vários para trabalharem e não fazerem

. nada, ainda vá; que abando.nou o. mu­

nicípio., va lá, tem cho.vido.muito.; que
aumento.u os impostos em mais de'
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tar e passar adiante os depoimen­
tos de seus interlocutores, capa­
cita e instrumenta o Governo paí-à
que a adoção de medidas que
levam à correção dos rumos de­
mocráticos daNação. A suamissão
é portanto digna da maior con-·

fiança e da irrestrita solidariedade­
de todos os brasileiros •.Eviden­
temente, o processo de reínstítu­
cionalização-ou que outronome
venha aadquirir- não se fará sem:
a participação da classe política e;
'a se voltará eoma ênfase necessá-,
ria na hora própria. Por enquanto,
a transposição do debaté parli o
plano da direta participação de se­
tores sociais apolíticos (pelo
menos em termos partidários) vai
ajudando a deseontraír o clima
pela busca de um denominador
comum, ainda mais que libera a
todos - Governo e Oposição,'
'principalmente - para observar
mais a distância a natureza e a re­

levâncía- dos interesses sobre os

quais devem se inspirar no mo­
mento de agirar. Trata-se no fundo
de uma trégua saluttlr à possível
recondisideração de posições ou,
no mínimo, a uma avaliação mais
exata das circunstâncias.
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sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - A.S.

Lara LIda. - Porto Alegre - Propal' Propa­
ganda Representações LIda. - Curitiba. Belo,
Ho.rizonte, Brasília, Salvador. Recife. Forta­
leza, Bc'lém - Pereira oe Souza e-Gia, Noiiciú­
rio �acional: AJB - Internacional: AP - Radi()­
fot"s: AP - Telefotos: AJB.
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Infor.açdo gera'

'Crônica de Escanteio
/ J

- Canis leitores, confesso não termuita simpatia com os teóricos da
Cibernética. Principalmente no que se releaona aos postulados que
proclamam que a ordem predominante n�Diveno " a desordem. A,
Natureza tende ao cãos, afirmam. E, mostnMi, que até a sólidt. tl�trutura
atômica não passa de um punhado de Partículas fupdiaa. <_?s_pos��
poderiam não Se:" perigosos. Mas se tomam pratos sabonlloS para todos
os Indivíduos que justificam JI5 suas desordenadas atividades como

esquema adaptado ao cãos do Universo. Para eles,b� o coreto

representa irretorquivel obediência aos IrrecusáveiS argumentos clber-,
néticos. E, alguns, baitante cínicos, chegam até a dizer. "Se oUniverso
propende à desordem, ele, o Universo, está na dele. E, eu, desordeiro
nato e contumaz, estou na minha".

,

, Ás vezes, caros leitores, fico a pensar na quase utópica tentativa de se

colocar os ljÜs pingos nos us que tanto caracteriza a ação de um portl!n­
toso administrador, de uma prendada dona de casa, de um notavel
�ecânico, enfim, de todo mundo que quer, de um ou de outro modo,
arrumai alguma coisa para que a ordem seja a realidade e Ílio o C9Dtrá­
ria. E, fico a pensar, por outro lado, como é fácil criar a desordem,
quando se procura acrescentar algo mais a uma coisa,ordenada.

,

Creio que o Telê Santana, técnico doGrêmio Portoalegrense deve ter .

saído de Joinville com tais preocupações. ·Foi diÍicílimo arrumarvinte e

tantas mil pessoas num estádio novo e, na inauguração, transformado
em compartimento insuficiente para atender ao apetite futebol�co do
povo nordestino de Santa Catarina. Mas, para o Telê Santana, o Grêmio
fICOU meio desorientado em campo. As causas poderiam ser muitas,
incluindo a boa conduta·do Jóinville. Para os mais .fanáticos, uma das

poderosas razões do modesto empate, para o campeão gaúcho, foi o
eloquente derrame linguístico que precedeu ao jogô. A ordem do espe­
táculo, pará estes, foi altérada pela preliminar exibição da retórica de
.m.a porção de Cíceros e Demóst"nes. �
Não sei, caros leitores, se alguém afirmou isto. Depreendo, ao anotar

isolados comentários veiculados pela Imprensa. Creio que a confusão
poderá ser minha, por não haver, 'provavelmente, sepatado o joio' do'
bigo d� noticiário do acontecimento. Mas o fato é que nossos colegas
deram tamanha importância à explosão do berbo do Sr. Giuliari entre
tantos outros loquazes inauguradores de estádio, que cheguei a pensaI
que o JEC, finalmente, havia resolvido o probl"ma da ponta-esqueroa.
E, obviamente, se a parafernBlia oratória teve tamanha dimensão, o Sr,
Telê Santana deve ter concluído qbe seu poderoso quadro é sensível às
artimanhas de bem document8das e fluentes gargantas. Ao jogar, de
novo; em Santa Catarina; deverá alterar o esquema tático. No banCO,
pelo menos no· banco de reservas, incluirá um dominador de púlpitos
ou, em última instánciá, um estudante de Direito premiado nos habi,
tuais juris simulados.
O Campeonato Nacional se ornamenta, portanto, de autênticos cra­

ques da língua. Em lugar de foot-ball, somente, teremos um jogo de
. "tonque-ball'· ou coisa que o valha. Á maís fulminante p,eroração valerá'
uma fatura de três pontos. Que os deuses iluminem, pois nossos orado­
res, insidiosos atletas da fala; detentores de um Verbomais potente que
um chute do Néia ou do Fontan, capaz de tremer o juízo do Alvir Benzi,
dos bandeirin�s e dos adversários apenas habituados aos inofensivos

palavrões, -
_

Após a desordem - e aí esqueceram os cibemeticistas - cria-se uma
nova ordem, A ordem causa a desordem, a desordem causa a ordem e os

alhos viram bugalhos, Sei lá, sei lá. •

Paulo FerlltJndo Lógl!

· .. ,
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primeira virtude de um idoso. é a dig- 1000% está bem; e outros tantos fatos,
nidade - envelhecer com dignidade. E tudo. bem.
isto. que fizeram atno calçadão não. foi Porém que publique edital de. con-

corrência (foi publicado. nesta semanadigno. deles, em hipótese alguma.' neste jornal) para a compra de tele-
Talvez - eu digo. talvez - os promotores fone quando o. sabemos preços tabe-
disto. tenham tido realmente bo.a in-' ,lado., aí, não..

.

tenção, mas seria que entre todos: Que publique; idem de co.ncorrên­
Centro So.ci.al do INPS e tódas as enti- .dá para a venda de três veículos ve�
d lhos, sem moto.r, etc. no preço. global-ades de ip.ten�amento não. teve ao. dos três, de Cí:$ 3.000,00 aí não. O
meno.s a pessoa de bom senso.?!! .

preço do.s três veículos não. dariam
Franca�ento, senhor Diretor, na nem para pagar as despesas fei.tas.

marcha que vão, teremo.s no. ano.'-que,
'

·É assim o. carnaval em São. Jo.sé.
vem a escolha �a· "mais velhinha", Co.m agradecimentos pela publica-
co.m desfiles de de maiô e tudo.! ção.Ond;inojosédosSantos·-Sãojosé

..

.

PIONEIRO
O ministro Almeida Ma­

;ehado, da S",úde, acertou com
o deputado'Dib Cherem sua

visita a Santa.Cat8rlna no dia
13 de novembro, Ele irá a

Campos Novos assinar con-·
, vêlilõ entre àFundação SESP
e a Prefeitura, visando a Im­
plantação do sistema de es­

goto, cujo custo é estimado
.

em Cr$ 11 milhões.· • •

Campos Novos serA o prí­
meiro município do interior
cátarinense a contar com ser-,

viço de esgoto sanitário.
BEM-VINDA

.

Hoje;25 de outubro, é o dia
da Democracia.

-,

· .. ..

Que seja bem-vinda.
PRAGA
O prefeito, de Cunha Porá,

Sr. Ennelindo Rampi, que
ganhou notoriedade no Es-,
tado por haver abandonado as
fileiras oposicionístas e in-,
gressado na Arena, sofreu um
acIdente automobilístico em

Chapecó.
• • •

As más línguas já andam
dizendo que foi praga do
MDB.
ADMIRAÇÃO
O Secretário da Indústria e

Comércio, Sr. Sebastião Neto
Campos, demonstra ostensí­
vamente sua admiração pelo
governador Konder Reis.

• • •

A começar pelo carro. Seu
reluzente Dodge-Dart tem a

'placa KR-OOOl.
DESCONSIDERAÇÃO
As mais elementares nor-,

mas de cortesia e cavalhei-,
rismo parecem .ser inteira-,
mente desconhecidas por al-·
guns dos funcionários'da- Se-,
cretaria de Segurança e In-,
formações encarregados do
fornecimento de carteiras de
identidade. Quem, em Flo­
rianópolis, precise hoje obter
esse documento, além de ser

obrigado a submeter-se a in-·
. findáveis filas que começam a

, ser formadas pelamadrugada: ..

ao chegar aos balcões da re-,

partição é tratado sem a

menor consideração e com

grosserias. Esse tratamento
parte de quem se julga dono
do que não lhe pertence, mas

. sim a todos os contribuintes,
inclusive àqueles que são
destratados ..

BRODO
',. Do deputado Nelson Pe­
diiDi, ontem, no instante em

que o oposicionista Waldir
Buzatto fazia denúncia na As­
sembléia envolvendo em-·

preiteiras de obras de eletri­
ficação no Oeste:
- O Buzatto, quando vai à

tribuna, sempre pretende de
um pé- de galinha fazer um
brodo.

"Brodo" é caldo de galinha
para o qual são imol,ados vá-·
rios galináceos.

.

MAIORIA
A bandada do �DB na As-

sembléia foi majoritária na
noite de domingo, no que se

refere a presença de deputa­
dos' na Feira do Amor ao Pró­
ximo. Lá foram vistos, circu-.
lando pelas barracas, os srs,

Mirafi Deretti, Antônio Me­
nezes Lima e Murilo Canto.
I., ,Represen�do Arena,
compareceu o deputado
'Celso Costa.

INCURSÕES
O supervisor da Ação Co-'

munitária do Estado, sr.

Paulo Zoewfler Troncoso;
tem feito ultimamente várias
incursões..,pelo interior cata-,
rinense.

Também está pensando se-,

riamente em testar sua popu-,
laridade nas urnas,
candidatando-se a uma ca-.

deira da Assembléia Legisla­
tiva.

O ÁRBITRO
José Bernardino de An­

drade, o popular Zé Gaiteiro,
é o mais conceituado árbitro
de futebol do planalto norte,
integrando a Liga de Corupá,
que sempre o designa para as

partidas mais difíceis� No úl-,
timo final de semana, indi­
cado para apitar o clássico 10-'
cal, Zé Gaiteiro surpreendeu
o público presente ao estádio
municipal. Como estava cho­
vendo, entrou em campo de
capa e guarda-chuva" dos
quais se serviu durante todo o

jogo.__ ',. I

Ao final da' partida, antes

que alguém lhe perguntasse,
foi logo dizendo: sofro de
bonquite e não posso apanhar
chuva. O jeito foime proteger
com a capa e o guarda-chuva.­
E mais não -disse,
A DESCULPA .

9 cineasta Síl�io Back con­
traiu empréstimo junto a es-,

tabelecimento oficial de cré-,
dito, em 1970, para réalização
do filme A Guera dos Pela­
dos, cujas cenas, em sua

maioria, foram-rodadas em

Santa Catarina. Até hoje, não'
pago91!!m centavo da dívida e'
recusa-se a fazê-lo por
considerar-se lesado, ale-,
gando os-juros e correção mo-·

netária que ampliaram consi-,
deravelmente o valor do df.l-·
bito. Uma das alegações apre­
sentadas para o não paga",
mento é que o filme, apesar
de bem recebido pela critica,
foi um fracasso de bilheteria.

• • •

Se a moda pega, todos so­

mente honrarão seus com-·

promissos financeiros se ·ob-·
tiverem sucesso' com as' suas

iniciativas, de nada valendo
os contratos firmados.

, MASOQUISMO
Na opinião do Secretário da

Fazenda do Ri9 de Janeiro, sr.
Jorge Babot Miranda, é ma­

soquista quem pretende, na
atualidade, ser prefeito, ta­
manha êa dependência dos
municípios· aos Estados e à
União:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O vice-governadorMarcos Henrique Buechler presidiu
ontem, em Itapema, a solenidade de abertura do II Con­

gresso Latino Americano e III Encontro Nacional de Tec­

nologia da Soldagem, que durante cinco dias reunirá téc­
nicos brasileiros e estrangeiros para debate da moderna

tecnoloqiaque vem sendo adotada no ramo.
Ao ato de abertura do conclave estiveram presentes,

além do Vice-Governador, o Reitor da UFSC, o Presidente
da FIESC, o representante do Ministério da Indústria e

C(Comércio: o Diretor do Instituto Nacional de Proprie­
dade Industrial, e Coordenador de Programas de Pós­

Gradução da Universidade Federal do Rio de Janeiro e.o

Diretor do Instituto de Tecnologia de Soldagem da Ale­
manha.
O vice-governador Marcos Henrique Buechler, ao falar

na abertura do Congresso sobre a atuação do Governo do
Estado na área de Tecnologia disse que "o desenvolvi-
•

, i _

menta tecnologico deve visar o melhor aproveitamento
dos recursos disponíveis com minimização de conse­

quências sobre o meio ambiente, considerando !empre
a's necessidades sociais e a cultura estadual". .'

- Então - frisou - o governo catarinense optou pela,
"criação de um órgão central que permitisse a execução da
política de desenvolvimento tecnofóqíco, em paralelo
com as ações de preservação do meio ambiente: a

FATMA. Com essa atuação centralizada pretende-se mon-
'

tar, gradativamente, o Sistema Estaduai de Tecnologia,
através da integração e harmonização das atividades dos
órgãos envolvidos nesse sistema, quer sejam de oferta,
representados pelas instituições e centros de pesquisa,
de demanda, representados pela indústria, ou de apoio,
representados pelos órgãos de financiamento, de assis-
tência ,gerencial e de treinamento".

,

Após a abertura do II Congresso Latino Americano e III
Encontro Nacional de Tecnologia da Soldagem teve início
a primeira conferência, proferida pelo diretor do Instituto
de Tecnologia da Soldagem da Alemanha, Paul Drews.
Participarão, do encontro, cerca de 300 técnicos, como
representantes da Argentina, Chile, Equador, Alemanha,
Estados Unidos e França, sendo os técnicos brasileiros os
mais numerosos"

No decorrer dos trabalhos serão apresentados, além de
32 contribuições de técnicos, dÇlis painéis: um sobre
"Transferência de Tecnologia em Soldagem" e outro

I sobre "Normalização e Certificação de Qualidade para a

'---....-------------------------------------� Construção Soldada",

SAIBA COMO CONSEGUIR
DINHEIRO RÁPIDO E· FÁCIL
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I Desde inai() do corrente

ano. qualquer funcionário
do Estado de S;mta Cata­
rina que deseje obter um
empréstimo sem precisar
de avalista ou de cadastro
em Banco. pode fazê-lo, re-;
-correudo a -D.S.Planeja­
meuto, Marketing e Coor­
deuaçáo. Essa empresa

que opera através da BMG
Financeira - com a garan­
tiú do �Iontepio do Servi­
dor Público do Brasil -

concede empréstimos aos

funcionários de empresas
estatais e repartiçôes de
Santa Catarina. com as

quais mantém convênio.
Djalma Branco, Diretor

de, Operaçôes de D.S., es­
cl'are ce que., "fixamos
convênios com' ÍI CASAN,
IPESC, Tesouro do Es­
tado e algumas outras, mas
que pode ser estendido a

qualquer empresa que
tenha o interesse de pro­
piciar esta oportunidade
aos seus funcionários,
mesmo sendo empresas
privadas.
Até .o mês de setembro

último, foram liberados
Cr$ 3 milhões e 875 mil a
cerca de 500 funcionários.
Para que se obtenha o em­

préstimo, basta ser sócio
do MSPB, apresentar a

mecanizada, o CPF e a

carteira de identidade. O
e dentro de 30 dias terá a

quantia solicitada em

mãos.
Num limite mínimo de

Cr$ 2 mil e máximo de Cr$
'15 mil dependendo dos

I

!
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vencimentos do interes­
sado, as parcelas de paga-,
mento são descontadas
da{ f"lhas dos funcioná­
rios. Os juros obedecem à
taxa normaÍ de ernprésti-

, mos e são fi�ados pelas fi- ,

nanceíras, que sofrem fis­
calização do Banco Cen­
tral.
Segundo . Djalma :

-

Branco, operações no gê­
nero só são permitidas se

realizadas através de fi­
nancéiras e foi a D.S.Pla­
"nejamenros a pioneira em

operações dessa ordem.
Explica que qualquer que
seja a quantia retirada, o

pagamento deverá ser

consumado em 12 meses e

que a média salarial dos
que recorrem a este sis­
tema varia entre Cr$ 3mil
�.500 a Cr$ 4 mi l.

por enquanto; dos funcio­
nários públicos." Diz por

enquanto, porque tem re­

ceio de amphar a atuação
da D.S. a empresas priva­
das, que,-segundo ele,
seria um risco, pois acha
que o funcionário de em­

presas particulares é
muito instável. ·"SÓ seria
possível se tivéssemos
urna garantia, por parte da
empresa, e sugeríamos,
que essas proporcionas­
sem esta oportunidade a

seus empregados, mesmo
que fosse somente aos que,
considerassem dignos de
confiança" .

I
I ,
I

! "A D.S. nâo- está satis­
feita com os resultados al­
cançados até agora, uma

vez que seus planos era da
liberação de Cr$ 4 milh­
ões, por mês". Djalma
Branco 'acredita que seja
devido ao desconheci­
mento da existência
de sra modalidade de
� :édito à' disposição"

\
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NEGÓCIOS REALIZADOS
QUANTIDADE OSC % COMPANHIA' ABERT FECH. QUANTIDADE OSC.%COMPANHIA ABERT FECH.

ACESITA OP ANT 1,25 1,25
AÇO ALTONA PP Cll 0,75 0,75
AÇO ALTONA PP CU 0,75 0,7,
AÇOS VILL PP' C14 2,57 2,55
ALPARGATAS OP C32 2,92 2,92
ALPARGATAS PP C32 2,76 2,77
�IAZONIA on 0,76 0,76
AND CLAYTON -op BON 3,05 3,05
AND CLAYTON OP C13 2,30 2,30
ANTARCTICA OP C34 1,11 1,11
A R T E X PP INT 1,50 1,51
BEL M'INEIRA OP 2,06 2,04
BRADESCO' INV PN 1,30 1,30
BRAllESCO ON 1,70 1,70
llRADESCa PJI 1,60 1,60
BRASIL ON 3,60 3,62
BRASIL PP Cu 4,48 4,41
BRASMOTOR OP C63 2,20 2,20
CASA ANGLO, OP C21 2,54 2,54
CASA AlIGLO pp C21 1',91 1,91
C E S P PP c18 0,47 0,47
CTI�El'AL OP C06 0,44 0,44
CIMETAL PP c06 0,49 0,49
CONFRIO PPB 0,31 0,30
COJlSUL PPB DIV,4,50 4,50
roCAS SANTOS OP coe 1,19 1,17
ELUMA PP SUB 1,95 1,95
ERICSSON OP C13 1,10 1,13
EST S PAuLo 011 0,83 0,85
EST S PAULO PN 0,85 0,88
EST S PAULO J>P CIO 0,9.il 0,91
ESTRELA OP DIV 2,27 2,27
ESTRELA llP J;lIV 3,23 3,25
FAB C RENAUX PP C13 0,80 0,80
FIN BRADESCO ON 1,30 1,30

_

FIN BRADES CO PN 1,30 1,30
F N'V PPA'DIV 2,702,70
�ORD BRASIL OP C04 0,81 0,?1
FUND TUFY OP C64 0,80 0,80
IFUND TUFY PP C64 0,92 0,92
GUAR�PES OP C19 2,80 2,90
,IHEL FOl\SECA PP CH) 0,54 0,54
IND HERl:NG OP C31 1,13 1,1.3
IND HERTIlG PPA C31 1,16 1,16
IND vru, PP SUB 2,90 2,90
IND VILL PP c16 2,60 2,60
ITAUBANCO OH. INT 1,22 1,22
ITAUBAUCO PN INT 1,04 1,04
crTAUBANco PP C17 1,04 1,04
ITAUSA 011 3,50 3,50

1.004.000 - 2,3 ITAUSA PN
130.000 = LIGHT ON
130.000 - LIGm Op.
420.000 - 0,7 LOJ AMERIC o.p

40.000 + 0,6 M.ANASA OP
.85.000 + 0,3 M.ANGELS IND OP
1.000 = MESBLA pp'

1)0.000 = lOO,AL LEVE PP
21.000 + 0,8 MOINHO ,SANT OP
12.000 + 0,9 NACIONAL PN
8.000 + 0,6 NORD BRASIL ON

446.000 - 0,9 NORD BRASI4 pp

31.000.,= P IPIRANGA· OP
151.000 = P IPIRANGA PP
247.000 = PETROBRAS ON
455.000 + 0,5 PETROBRAS PN
955.000 - 0,8 PETROBRAS PP

50.00e = PIRELLI OP
60.000 + 8,0 REAL ON
4.000 = REAL PN

312.000 + 2,1 REAL C INV ON
ll.OOO - 2,2 REAL C INV PJ'!
30.000 = REAlJ DE lliV ON
323.000 ... 3,2 REAL DE INV PJ,
100.000 =

•

REAL DE lNV pp c'08
110.000

_ 1,6 REAL PART PJIB

24.000 - 2,5 REAL PART, ON

1.205.00e + 3,6 SADIA CONC OP

17.000 + 2,4 SADIA CONC PP
• 255.000 + 3,5 SERVIX,ENG OP

893.000 + 1,1 SHARP OP

144.ooe + 0,8 SHARP PP

147.00e = s AÇONOõlTE OP,
3.ooe / S AÇONORTE PPA

2.00e = S GUAlRA OP

53.·0De ;:; S RIOGRAND OP
102.00e = S RIJGRAND PP
10.00e - T, 2 SOUZA CRUZ OP

50.000 - 2,4 TELERJ OE

13.ooc = TELERJ ON

323.000 + 3,5 TELESP OE

5.000 - 1,8 TELESP OI'!

1.000 = TELESP PE

24.0OC + 0,8 TELESP FN

103,.000 = TUR BIiALESCOPN
20.000 = UNIBANCO 011

-

2.000 = m,nANCC PU
355.000 = UNIEANCO PP
.

1.000 = VALE R roCE PP
26.000 - V A R I G PP

72.000 -

81.000 ='-.,

152.000 - 1,4'
100.000 =

60.000 + 1,7
12.000 =

10.000 /
53.000 +.1,7
510.000 - 0;8
25·000 =

13.000 + 1,0
8.000 - 1,2
12.000 + 2,0
19.000 + 1,0
92.000 - 2,2
5.000 - 0,8

3.817.000 - 1,6
,155.000 - 0,6
488.000 =

392.000 =

40.000 =
,

43.000 =

52.000 =

113.000 =

20.000 - 1,1
51.000 =

18.000 =

100.000 /
100.000 =

362.000 =

.

9.000 - 3,8
313.000 - 2,2
4.000 =

275.000 =

15·000 =

125.000 + 2,0
212.000 - 5,1
130.000 =

2.000 + 7,6
2.000 - 7,6

121.000 + 7,1
8.000 =>

21.000 + 2,2,
8 ..000 =

104·000 =

'29.000 =

45·0PO =

69.000 =

492.000 - 0,4
82.000 =

,
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2,70 2,70
0,70 0,69

C23 0,71 0,70
3,00 3;00

c08 0,59 0,59
CU 1,10 1,,10
1531,50 1,50
C14 2,90 2,..95
C45 1,20 1,19

0,93 0,93
1',91 1,92

C12 2,37 2,37
1,54 1,53
1,92 1,92
1,791,75
2,30 2,30

C19 2,34 2,32
C43 1,57 1,56
INT O, 95 o, 95
INT 0,83 0,83

1,20 1,20
1,21 1,21
0,85 0,85
0,85 0,85
0,85 0,85
0,65 0,65
0,65 0;65

C18 2,702,70
c18 2,70 2,70

1,13 1,14
1,78 1,75'
2,25 2,20

C21 0,78 0,78
C21 0,80 0.,80
e11 0,50 0,50
S/D 1,02 1,02
S/D 1,14 1,10

2,75 2,76
0,14 0,14
0,12 0,12
0,15 0,15
0,16 0,15
0,44' 0,45
0,41 0,40
1,101,lQ
0,79, 0,79
0,760,76

C16 0,80 0,80
2,00 2,03
0.58 o 56
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50 anos de tradição no mercado de capitai"
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catar;' '"

Rua Felipe SChmidt, 27 - s/116 -:- (one. 22,4"
intermediação na compra e venda de açõe.:; em Br
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Simonsen tranquilizá
produtor agrícola:
não haverá recessão

"Os produtores agrícolas podem ficar tranquilos, por­
que não há nenhuma recessão a vista", afirmou ontem o

ministro da Fazenda, sr. Mário Henrique Simonsen, ao ser
perguntado pelas restrições recentemnte impostas .ao

crédito rural.
'

"Os preços, mínimos vão remunerar satisfatoriamente

os fatores de produ çáo", acrescentou Simonsen, dizendo
'

não acreditar que a competividade pelos recursos dl��;­
poníveis . no sistema financeiro configure 'para 1978

"maiores dificuldades para <?s pequenos aqricultores".
Todos, continuou, "estão tendo acesso aos recursos dis­

poníveis".
Apesar de o ministro da Fazenda ter previsto, um com­

.ortamento relativamente otimista para a oferta de capital
ao setor agrícola, fonte do setor observou.que "os analis­
tas do mercado continuam achando que o excesso de

demanda vão 'Continuar",
. "Quando deixa de funcionar o esquema de preços, na

'dosagem do crédito", acrescentou, "tica'valendo o da
fila", Apesar da queda nos preços da soja, e da relativa

baixa nos preços do café e do alqodâo," - luoratividade

dos produtores rurais está boa, e continua firme o incen-
. '

tivo ao crédito subsldiário'". Observou que existe urna

estreita correlação entre os subsídios e a inflação, com
uma consequente deterioração a longo prazo na capaci­
dade de amortização dos produtores.
Observou, também, que a demanda por implementas

agrícolas não será tão acentuada nos próximos meses.

"fiá um relativo parque ocioso no meio rural, porque
muitos produtores procuraram se adiantar aos prazos dei
renovação de suas frotas, aproveitando a oferta de crédito

subsidiado", a demanda forte, e, portanto, a competivi-
.

dade comentada pelo ministro da Fazenda, deverá "ser

mais sentida quanto aos insumos anuais para a produção
e-menos para o� financiamentos de bens de capital, pro­
priamente ditos".

BALANÇA COMERCIAL

O ministro da Fazertda, sr. Mário Henrique Simonsen,
negou ontem, enfaticamente, que a balança comercial
houvesse- registrado "deficit" acumulado' nos últimos
nove meses, atribuindo tal lntormãçáo. publicada em
manchete pelo jornal "Gazeta Mercantil", ao fato de have­
rem sido computadas guias de importação emitidas pela
Carteira de Comércio Exterior do Banco do Brasil (CA­
CEX).
"Guias emitidas não tem nada a ver com importação

efetiva", esclareceu o ministro, informando aos repórte­
res, através de uma folha de papel, rnanuscrlta e entregue
aos jornalistas pessoalmenté que a balança de comércio
assinalou, no período janeiro/setembro, um superavit de
248 milhões 93 mil dólares, com "exportações efetivas"

de 9 bi Ihões 263 m,ilhões dólares e ',�importações efetivas"
de 9 bilhões 15 milhões 570 mil dólares. I,

Técnicos debatem
em Itapema a

tecnologia, da soldagem

o vice-governador Marcos Buechier abriu o Encontro Nacional

\

Onde das t:J fedcraçôes.de trabulhudores do Hio Crande
do Sul entregaram ontem, na Axscrnhléiu Legislativa
gaúcha, um documento
repudiando o manifesto apresen- ,

tado por tiO sindicatos na semana passada. As federa­

ç(,es alegam que o manifesto dos sindicatos, apesar de
conter reivindieaçiles trabalhixtas , possui um conteúdo
político com o qual não concordam. As Iederaçôes apre­
sentaram também uma nota de nove sindicatos, que
haviam assinado a nota anterior, renegando a posição
tomada e dizendo terem sido crigunudos em sua boa fé.
O documento entregue ontem foi asxinado por HOO xi n­

dicatos do Estado, congregando um milhão de trabalha­
dores. Nele os líderes sindicais afirmam que mantém

diálogo com o governo e com as classes empresariais.

******

o presidenle do Banco Interamericano de Desenvol­
vimento (Bird) Antonio Or1iz Mena, informou que a ineti­

tuição criará um serviço de informação empresarial para,
facilitar a constituição de empresas conjuntas entre a a

América Latina e a Europa, Depois de abrir o Simpósio-de
Empresas Latino-Americanas e Européias, Ortiz Mena

pediu a cooperação dos empresários europeus para a

transferência de tecnoloqie às pequenas e médias em­

presas da América Latina, Segundo ele, essa transferên­
cia poderia ser facilitada mediante o treinamento prático
de técnicos e empresários letino-emencenos na Europa e

também na Amétic? Latina, com a ajuda de peritos euro­

peus,

******

Um informe dà indústria petrolífera de Dallas, Texas',
indica que os Estados Unidos se tomaram tão depen­
dentes das importações de petróleo que estas, no decor­
rer deste-ano, equivaleram à metade do consumo nacio­
nal. Segundo o informe, a crescente dependência ex-

, I
tema diminuirá ligeiramente em poueo tempo devido
ao aumento da produção do óleo crú nacional e a um

sistema mais eficiente de controle do uso, das font�s da

utilização de carvão e da energia nuclear, que serão
suficientes para atender às necessidades futuras do
país.

******

O diretor geral da Pemex, Petróleos Mexicanos S/A,
chegará a Brasí/[a no dia 3 de novembro, oece
entrevistar-se com n presidente Geisel, aie«, Dias Ser­
rano ch\gará ao RiL para conversar com-o presidente da

Petrobrás, generaí Araken de· OI iveire. "

******

Quem por exemplo receber um cheque de_Cr$ 10 mil
e constar que o emitente só tem ,Cr.$ 9,roil em-sua conta
poderá sacar todo o saldo, para não ter prejuízo total.
Além disso, o portador do cheque poderá ainda acionar o
devedor em juízo por emissão de cheque sem fundos.
Essas medidas constamdeprojeto a ser vontado esta

sémana pelaComissão deEcononiia da Câmara Federal
e já 'tem parecer favorável. O objetivo do projeto é
permitir que, nos casos de insuficiência parcial de fun­
dos na conta do emitente, póssa o portador retirar a

quantia disponível. Há casos em .que um cheque de Cr$
1 mil não é p·ágo porque o saldo do emitente é de
novencentos e noventa e nove cruzeiros .

******

Os ministros do Planejamento, da Indústria e Comércio
e os presidentes do Bancô do Brasil e do Conselho de
Desenvolvimento Industrial estão na Europa, onde parti­
cipam do Primeiro Simpósio Europeu-Latina-Americano
sobre Coopeteçêo Empresarial, em Montreaux, na Suiçe.
'Hoje, Calmon de Sá e Beisvettoso estarão em Bruxelas, .

para discutir com dirigentes da Comunidade Ecooômice
Européia os problemas que ameaçam as exportações de
soja brasileira,

o Brasil deve reiniciei as compras de cerne na Argen­
tina, Para tanto, equipe do Depertemento de Inspeção
Sanitária Animal foi verificar as condições dos principais
frigoríficos daquele país e, no mês que vem, oministro da

.Agricultura da Argentina, Mário Cadenas Madariagai
chega a Brasília para se encontrar com o ministro Alys-­
«son Paulinelli, Sabe-se que a vendá de carne será um

dos temas a serem discutidos pelos dois ministros,
\

******

Entre janeiro e setembro a produção da indústria
ãutomobilística caiu 8,3 por cento' em relação a igual
período do ano passado. A queda nas vendas 'foi ainda
maior: 9,8 por cento, totalizando 657 mil e 400 veículos,
dos quais 48 mil e 400 foram pra o mercado externo. O
menor ritmo da produção acentuou-se nos últimos me­

ses: no mês passado ela caiu 16 por cento em relação a

setembro de 1976. Os estoques das fábricas estão em

cerca de 40 mil veículos.

******

'Os profissionais autônomos, médicos, advogados,
dentistas, contadores e todos os contribuintes da Previ­
dência Social, que começaram-a trabalhar antes da dé­
cada de 60, Passarão agora a contar para a aposentadoria
todo o tempo de trabalho anterior a 1960. E necessário
apenas que provem o exercício de atividade ininter­
ruptacom registros dos Conselhos Regionais, ou através
da Carteira Profissional. A medida não beneficia os bis­
pos e padres, que continuam no regime de segurados
facultativos.

'

******

�,Mec�i1- Metalúrgica Criciuma Ltda - fabricante de
ferragens galvanizadas para.rerles elétricas e telefônicas

�ara. o mercado nacional e com represent',;ção na Nigê­
na, Importou da firma Pel-Tzer Ehlers, da cidade de
Krefeld, Alemanha, duas forgadoras de porcas e parafu­
sos devendo'ábmentar sua produção em 30 por cento. As
máquinas serão embarcadas na Alemanha no dia 15 de
novembro, deve�do chegar em Criciúma no Il1�S de
dezembro.
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A delegação participa pela primeira vez dos JASC
,

,

"O NOSSO COO,RDENADOR DE JUDÔ É
O CULPADO DA DESClASSIFICAÇÃO"

Pomerode preferiu ficar .num h�tel: "é mais confortável".'
A delegação de Pornerode, que pela

primeira vez participa dos Jogos Aber­
tos, se recusou a ficar alojada no Grupo
Escolar Silveira de Souza, indo-se hos­
pedar no Ony Hotel, no Estreito. Até a

tarde-de ontem, a Comissão Central Or­
ganizadora - CCO - não havia rece­

bido qualquer comunicado oficial da­
quela delegação, sobre o porquê da re­

cusa.

'Iocal passaria por uma reforma rápida,
ficando em condições. Cinco dias antes
do inicio d�. Jogos Abertos, voltei à

Capital e percebi que realmente al­

guma coisa tinha sido feita, mas não era
o suficiente para abrigar bem toda a de-
legação. ,

. '.
SegundoWaldemarWiesner, o maior

problema existente no'alojamento era o

de não poder hospedar bem as atletas
da equipe de Bolão. "Vejam bem, .. al­
gumas das atletas são senhoras da so-.
ciedade de Pomerode e que demaneira

. nenhuma poderiam ficar alojadas na�·

quele local, que não oferecia o mínimo
conforto. Na parte feminina tinha so­

mente um chuveiro frio e não havia ar­

mários para guardar as roupas".
Devido a esses problemas, a CME de

Pomerode buscou outras soluções,
como' por. exemplo alojar Of; rapazes no .

grupo escolar e as senhorasno hotel; ou
ainda as. senhoras e dirigentes no hotel
e os demais no colégio. "Para sermos

justos, chegamos à conclusão de que
toda a delegação deveria ficar reunida
nummesmolocal e optamos pelo hotel,
para evitar maiores Qroblemas".
- Reconhecemos - afirmou ___: o

grande esforço da Comissão Central
Organizadora e não temos a intenção de
criticar ninguém. Posso afirmar, que"
esta é a primeira entrevista que dou à

'imprensa e' que se comentários saíram a

respeito do assunto, não passa de espe-·
l:ulação,já que a verdade agora está es-
I,

.

c1arecida.
CRITICAS
Waldemar Wiesner disse que a CÇO

não deve se preocupar com criticas,
"pois ela fez um bom trabalho de base
para que tudo corresse bem durante os

Jogos Abertos. Já participei da organi­
zação de promoções desse tipo e sei
muito bem as dificuldades encontra­

das".
ACME de Pomerode afirma que está

tudo bem e não há motivo para déscon­
·tentamentos. Informou também, que
vai entrar em entendimento com o pre­
sidente da Unidade Operacional de
Educação Física e Desportos - Uned
- Celso Teixeira, para que Pomerode
venha a sediar um curso de ginástica
olímpica, "já que temos todas as condi­
ções necessárias em termos de apare­
lhamento para que isso seja feito". .,

- Pretendemos também manter uma

entrevista com o secretário da Educa­
ção, para pleitear a construção de giná..

sio de esportes coberto para nossa ci­

dade, que é a única na nossa região quê
não tem. Quanto às perspectivas de
Pomerede nesses Jogos Abertos, po­
demos dizer que fomos incluídos por
sorteio, numa chave muito difícil. No
futebol de salão temos poucas chances
pois temos Ioinvílle e Criciúma pela
frente, dois grandes adversãrios.Entre­
tanto, nos. resta a esperança de'conse..

guir, talvez, umamedalha de bronze no

bolão.

----�TABEtÃO----------�------------------�-------------------
BASQUETEBOL MASCULINO
Ipumirim 30x99 S:'o Bento
Curitibanos 35x48 Joaçaba
,Mafra 36x39 Brusque
Itajaí 47x38 Chapecô
Joinville 127x31 Tubarão
Lages 60x8� Caçador

'BASQUETEBOL FEMININO
Blumenau 18x46 Criciúma
São Bento 19x21 Chapecô
Joinville 27x22 Rio do Sul

BOCHA I

Lauro Müller 2xl Curitibanos

Caçador Ox'3 São Carlos
São Francisco lx2 Jaguaruna
C�ncórdia lx2 Tangará
Rio do Sul 2xl Itajaí
Chapecó 1x2 Joinville

BOLÃO MASCULINO

Jar����p "Su) 1265xl219 Chapecó
ConGQR1la-1237xl3.7.o...Blumenau __."

Florianópolis 1283xIl30 Rio do Sul

Lages 1275xl067 Ituporanga

BO'LÃO FEMININO
Rio do Sul'1042xIl50 Joinville
Itajaí 1025x958 Tubarão

.

Pomerode 1025xIl33 Blumenau

FUTEBOL DE SALÃO •

Ibirama 3xl Timbó
Mafra 2x2 Caçador
Joaçaba Oxl Xanxerê
Campos Nov�s 5xl Içara
Joinville 4xl Criciúma
Blumenau OxO Chapecó
Florianópolis Oxl Taió
Tubarão 2xO Lages

HANDEBOL MASCULINO

ltuporanga 20x30 Mafra
Joinville 20x23 Criciúma
Bal. Camboriú 25xl0 Xanxerê
Concórdi� 16xIl Lages

�ANDEBOL FEMININO
Florianópolis 28x8 Caçador
ltajaí 15xl3 Maravilha
joinville 13d4 Rio do Sul

TÊNIS DE CAMPO MASC.

Itajaí 5x,0 Rio do Sul
Chapecó 1x4 Brusque
Ioaçaba Ox5 Tubarào
Florianópolis lx4 joinville
Criciúma 5xO São Bento
Blumcnau lx4 Itajuí

TÊNIS DE CAMPO FEMININO

Florianôpofis lx2 Brusque
Joinville Ox3 BÍllmenau

I

TÊNIS DE,MESA MASCULINO
Içara Ox5 Tubarão
Lages 5xO Caçador
São Francisco Ox5 Itajaí
São Bento lx5 Joinville
Brusque 5x2 São Miguel
Chapecó Ox5 Blumenau

Florianópolis 5xO Lauro Müller
Videira lx5 Concórdia
Curitibanos 5xO Caçatlor
Içara Ox5 Lages
ltuporanga Ox5 Joinville
Capinzal Ox5 ·B1umenau

TÊNI� DE MESA -FEMININO

Brusque Ox5 .CIJ-ritibanos
São Miguel Ox5 Florianópolis
Tubarão :3x5 Ind�ial
Blúmenau 2x5 Lages

PUNHOBO�
\IIaf.-a 25x3(j SilO Bentei do Sul

Joinville 39x:32 Bal. Camboriú

Itajaí 26x45 São Bento do Sul
Blumenau 47x24 Mafra
Joinville 20x21 São Bento do Sul

.

Bul. Camboriú 48:31 Mafra'

A f�\ta de informações sobre o as­

sunto e o desinteresse de ambas as par­
tes - CCO e delegação de Pomerode­
em dar explicações, gerou os mais va-.

riados comentários, surgindo inclusive
a hipótese, de que o caso teria implica­
ções políticas, já que a Prefeitura da­

quele município pertence ao MDB.

A EXPLlCAÇAO
"Política e esporte são duas coisas

que nada têm em comum. Viemos aqui
para participar pela primeira vez dos

Jogos Abertos e o Fizemos com bastante

humildade, com uma equipe pequena
_ 22 atletas de bolão e de futebol de

salão", diz o presidente da Comissão

Municipal de Esporte de Pomerode,
Waldemar Wiesner.
_ Há 15 dias - prosseg,uiu - estive

'aqui, para verificar as.condiç.ões do alo­
jamento que nos sena destmado e ?a
ocasião pude .constat_ar que a escola ?ao
tinha alguns vidros, faltavam chuveiros

e não havia fechaduras nas portas. Na

ocasião, fomos infonnados de que o

ltajaí'22x49 Blumenau .

CLASSIFICAÇÃO FINAL PUNHOBOL
.Campeâo: Blumenau
Vice-Campeão: Joinville
3° lugar: Bal. Camboriú
40 lugar: São Bento do Sul
5° lugar: Mafra

.

60 lugar: Itajaí

'YOLlBOL MASCULlNOJ
Chapecó 2xl Xanxerê
Brusque 2xO Fraiburgo
Blumenau 2xl Tubarão
Rio do Sul lx2 Bal. Camboriú

YOLlBOL FEMININO

Chapecó 2xO Mafra
.

Brusque 2xl Xanxerê

Joaçaba 2xO Orleans .

jcinville 2xO Tubarão
Curitibanos 2xO IÜo doSul
Concórdia 2xO São Ludgero

.40 Blumenau, São Bento e Criciúma 5 pontos

XADREZ FEMININO
Campos Novos/0,Ox2;0 Joinville
Tubarão 1,5xO,5 Rio do Sul
Joaçaba 0,Ox2,0 Florianópolis

CLASSIFICAÇÃO:
1° Joinville 6 pontos
2° Florianópolis 5 pontos
,3° Tubarão 4,5 pontos

.

4° Campos Novos 2 pontos
5° Rio do Sul 0,5 pontos
6° Joaçaba.O pontós

FINAIS DE JUDÔ
PESO PENA
I? lugar: Eloe N. Sur - Ioaçaba.
2° lugar: João S. Filho - Joaçaba.
30 lugar: Rubens das Graças - Joinville

i)

PESO PLUMA
I° lugar: Roberto Schulz - Blumenau.
20 lugar: Sa�dre Soares -Joaçaba.
.3° lugar: Anselmo RlH�·'t:�Jeinville.__ ,._

PESO ABSO�UTO
1° lugar: João Maba - Blumenau.'
2° lugar: Indalício Suinech - Jeínville.
3° lugar: Roberto Graça - Joinville.

Classificação Parcial p/Município Pontos
Município
1° lugar: Joinville ' 76
20 lugar: Joaçaba / 75
3° lugar: Blumenau .. 'J' •••••••••••••••••••••••

'

•••57
4° lugar: Florianópolis ' 14
5° lugar: São Bento do Sul 11
6° lugar: Balneário Camboriú 5

Resulbidos do tiro saem amanhã.

No judô, a liderança por um ponto.

AJ;Ilanhã também termina natação.

,AS MEDALHAS
Já tendo sido realizadas as provas finais de 20 categorias

de natação, 6,de judô e encerradas a� disputas de Punhobol,
é a seguinte a situação do quadro de medalhas nos

XVIII Jogos Abertos de Santa Catarina:

Blumenau , .. , .

Florianópolis , .

joinville,: '. , , .. , .

Jaraguá do Sul., .

Jo�çaba ,.

-Çhapecó ..

ltajaí .

Timbó · .

Ral. Camhoriú , .. , ,

OURO
12
6

PRATA BRO�ZE TOTAL

9 5 2.6
9 6 21
3 7 10

3 4 10

2 8,

224
_ 3 3

.1 1
1 1

3
6

Textos: Cleide Winckler.e César Valenk; Fotos: Orestes Araújo e Sérgio Rosário; Tabf!lão: Anilson Medeiros.

A CME de Chapecô foi enga­
nada pelo seu próprio coorde­

nador da modalidade de Judô,
que foi o responsável pela des­
classificação de uma equipe
composta de !4 atletas, que

vieram aos Jogos Abertos lutar

pelomunicípio", disse ontem o

Diretor do Departamento' de
Esportes daquela cidade, Gu-·
mercindo Putti, o 'q'ual afirmou
que não tem qualquer queixa
contra o Conselho de Jul.,,,'

. mento dos XVIII JASC, pera
decisão tomada.
- O problema- prosseguiu

- é que o próprio coordenador
fez questão de omitir o nome e

mais alguns atletas são filiados

� Federação Paulista de Judô.
,
Esse fato os impedia de parti..

cipar dos Jogos: Nós nada .sa-·

bíamos a respeito disso, já que

o. coordenador da modalidade
estã conosco somente este ano,

tendo vindo de Joaçaba. Natu­
ralmente, alguém "dedou" o

fato à UNED e aí está o resul..

tado, que se constituiu numa

en()rme decepção para nós.

A equipe de judô de Cha-

'.

,

,
.

,

Puttl: "enganados".
I

pecô voltou ontem para o seu

município, "pois não achamos .

conveniente que o pessoal
permanecesse aqui, já que não

iria participar dos Iogos".
-. Agora, de uma coisa fi­

tí,uem certos, Chapecó não vai
arcar com a responsabiltdade
de um fiasco do qual não tem

culpa. O coordenador damoda­
lide, que já participou .dos
JASC outras vezes por outros

municípios, vai se�esponsabi­
Iizado pelo acontecido. Vamos

aplicar toda; as penalidades no
caso, já que o coordenador é

funcionário do Departamento
de Esportes.

[ NATAÇÃO .]
A$ táticas

e as chances da
capital e de Jaraguá

Hoje é a última etapa da natação. Entre as equipes favoritas duas
têm algo em comum, a juventude de seus atletas. Florianópolis,
além disso, não está muito preocupada em ganhar medalhas.jnas
em colecionar pontos. ,E Jaraguá do Sul só pode contar com as

meninas: "os rapazes, amaioria, vão estudar em outra cidade". Os
técnicos dessas duas equipes falam sobre seus métodos e comen-

tam as probabilidades.
..

\ '4.tOO '."ININO. 4 ••TILO.
l° "·Marilena, Denise, Peggy, Janete (Blumenau) - 5'27';4 - Recorde.
2° -·Cláudia, Regina, Suene, M. Auxilfadora (Fpolis) - 5'30"2.
3° _.Viviane, Cristiane, Lígia, Heyde Uaragu�) - 5'32"2.

.

4.100 ..aSCULINO • 4 ••TILO.
l° .. Cláudio, João, Jorge, Edson (Fpolis) - 4'40"2 - Recorde.
2° -·Edson, Carlos, Aniadeu, Daci (Blu) - 4'4"2
3°· .. Femando, Alarico, João, Roberto (Itlliaí) - 5'19".
2OOII ...DL.Y
'emlnlno
l° .. Denise Rothbarth (Blu) - 2'52"5 - Recorde.
2° .. Suene Pareias' (FpolisY - 3'9"2.
3°· .. J:sther Goldfeder (Blu) - 3'15"4 .

....oull_
1° _.Edson da Silva (Blu) - 2'38"8
2° .. Cláudio Grecco (Chapecó) - 2'49".
3° - Marcelo 10b (Chapecó) - 2'53"4.
100IICO.1A· I

'emlnIno
10 .. Peggy Goldfe,.ter (Blu) - 1'21"6.,
2° _. Cláudia Franco (Fpolis)· - 1'23"8.
3° -:R.egina Feldnian (Fpolis) - 1'25"4:
200II LIV".
'emlnlno
1° .. Lígia Braum Uaraguá) - 2'36"4 - Recorde.
2° .. Marcelo Job (Chapecó) - 2'20"8.
3° .. João Barbato (Fpolis) - 2'21"6.
10011.0".OUTA
'emlnlno
l° .. Denise Rothbarth (Blu) 1'21"4 - ReCorde.
2° - Cristiane Donini Uaraguá) - 1'27"4.
3° .. Janete Krambeck (Blu) - 1'29"8.
....cullno
l° -·Edson Ledoux (Fpolis) - 1'7".
2° .. Edson da Silva (Blu) - 1'11"2.
3° .. Sidnei Prats (Fpolis) - 1'11"8 .

1.BOOII LIV".
".aouIl_
I ....Amadeu Ferrari (Blu) - 18'28" - Recorde.
2° - Álvaro Aguiar (Blu) - 20'32"3.
3° .. Flávio Vieira (Fpolis) - 21'19"4,

medida em que ele vai cres­
cendo, sem forçar". Segundo
ele não adianta nada exigir de..

-rnasiado "e o atleta se acabar
antes do tempo". Ele fez com..

paraçôes entre as escolas ame­

ricana e alemã, de natação e
.

optou em' maior parte' pela
alemã, "mais metódica, de
aguardar o desenvolvimento fí..
sico e mental do atleta". jara­
guá é tricampeã de jogos esco- .

lares e .enfrenta uma dificul..
dade para formar S«;lU quadro
masculino: os rapazes em geral

_ saem da cidade para estudar'
em Joinville ou Curitiba. E o

forte
.

da equipe fica' sendo
mesmo feminino.
Explicando seu trabalho o

técnico disse que LígiaBraw,.recordista nestes Jogos , ..Aber-·
tos, "só treina 5 mil metí:'os por'
dia e tem gente aqui em Santa
Catarina, .. \ que e.useU;. que
treina 10 mil por dia:Ã medida
em que ela for' se desenyol-·
vendo 'ela vai dar mais, natu-·
ralmente" . A faixa' etária: da
equipe de Jaraguá é de 11 a 13
ànos: "sem forçar eu tenho na­

tação para incomodar durante 5 ,

anos. E no ano que vem nós.'
viremos para ganhar". .

"

_fi
Ariovaldo acha importante,.

no desenvolvimento da nata-· ,

ção em Jaraguá (a cidade come­
çou' a participar da natação nos

JASC em Chapecó), o apoio da
Prefeitura. A dotação que este

esporte tem para este ano' é de
Cr$ 45 mil, fora o salário do
técnico, "e eu não possome

queixar de que ganho mal". O
clube só dá a piscina, o .resto é
da Piefeitura. /

INTERCAMBIO
Sentindo-se também um

pouco culpado pela situação de
isolamento que existe .entre os

municípios onde se pratica na­
tação, Ariovaldo tem uma pro­
posta: "o negócio é mais ami­
zade, rriIlis intercâmbio, um fim
de semana aqui em Flôrianô­
polis, outro em Blumenau,
outro em Jaraguá. Tem que
acabar é com essa mentalidade
de esconder' os tempos, fazer
segredinhos. Em Santa Cata­
rina a natação foi o esporte que
mais se desenvolveu nestes úl..
timos 3 anos,. então precisa
haver integração, os atletas
precisam se conhecer mais".

�-
!
I
,

I.
o'
!

,- -XADRE-Z MASCULlN()- - .. ,. -

Florianópolis 3;OxO,O Joinville
Blumenau 2xOxl;0 Tubarão
Criciúma J,Ox2,0 Indaial
Itajaí 1,5xl,5 Lauro Müller
São Bento do Sul 2,Oxl,0 Ituporanga
Tangará 0�Ox3,0 Rio -do Sul

Joãçaba 3,OxO,0 Taió
Seara I,Qx2,0 Campos Novos
São Miguel d'�este 1,5xl,5 BYE

CLASSIFICAÇÃO:
I" Florianópolis 9 pontos
20 Joinville e Indaíal 6 pontos _

30 Itajaí, Rio do Sul e Lauro Müller 5,5 pontos

"Nós trabalhamos para
anular os pontos do pessoal que
visa a cabeça de prova", esta
explicação do' técnico de nata..

ção da Comissão Municipal de
Esportes de Florianópolis,
Nelson Costa, significa que a

equipe da capital não está vi­
sando a obtenção apenas de
medalhas, mas se fortalecer'em
conjunto, conseguindo' pontos.
Assim, nadadores' que, têm

.
chances apenas de conseguir
pontos, numa determinada ca­

tegoria, sem contudo terem
'muitas possibiltdades de' che­
gar ao primeiro lugar, concor­
rem da mesma forma, porque
segundo o técnico, ":0 impor­
tante são os pontos",
,Florianópolis, juntamente
com Blumenau, são os favoritos
deste ano para a nataçãomascu ..

Iino. "O que está nos apertando
é que estes jogos' são classe
aberta, e os nossos nadadores
festão numa faixa etãria de 12 a

14 anos".
Nelson Costa afirma Que no

próximo ano Blumenau não
terá mais condições de ganhar+
de Florianópolis: "nós estamos
fazendo úm trabalho de base,
eles começam, aprendem e vão
se desenvolvendo, porque nós
não queremos ter .nadadores
campeões, como tem �ume-'
nau, nós temos é uma equipe
campeã". A chave de Nelson
para tentar a colocação nestes

Jogos Abertos é "fazer o joga­
dor na base, visando os .pontos
e não as medalhas e estamos

conseguindo" .

Sobre as chances reais de
Florianópolis o técnico co­

menta' que no màsculino
"Blumenau vai ter que fazer
força se quiser ganhar de nós".
No feminino quem tem chan­
.ces, segundo Nelson é a equipe
de Jaraguá do Sul: "no ano pas-

"

sado eu já previa que Jaraguá
viria incomodar. Eles estão
com uma gurizada nova e apre­
sentando um trabalho muito
bom. Blumenau não.renovou a

sua equipe. Jaraguá tem chan..

ces".

"SEM FORÇAR"
O técnico da CME de jara­

guá do Sul; Aríovaldo Xavier
dos Santos diz que seu, sistema
de trabalho é "exigir do atleta à

Resultados de ontem
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Polícia investiga
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Paysándu precisa
,apenas empatar hoje
para ganhar 2 troféus

Brusque (Sucursal.l-e- Depois de vencer a primeira
por por 1 a O e ernpatarasequnda de zero a zero, o

Paysandu ficou, bem perto de conquistar o troféu
Arthur Olinger e Adolfo Walendowsky. Para tanto, ,

basta apenas empatar esta noite às 21 horas como

Carlos Áenaux no estadia Augusto Bauer, na ter­

ceira partida melhor de três quatro. pontos. Caso o

Carlos Renaux vença, haverá um novo jogo no do-

mingo em 10ral ainda n�o definid? " _,

Para 'o jogo desta noite, os dOIS times nao tem

problemas. Jogarão completos, com o goleiro Ro- Tóquio _ A polícia dente em si mesmo, que em e;tado grave,
naldo atuando pelo Paysandu, após tel' assinado iniciou ontem, uma in- ocorreu quando o cana- Os espectadoresjá ha-110, um dos
novo contrato" desta feita, por apenas três meses.

d Oíll Vill iam sid d d' 'vestigação para determi- ense I es I eneuve VIam SI o evacua os apoucos que
Entretanto, o supervisor do Carlos Renaux afirmou

ficou no elenco nar as causas do acidente investiu com sua Ferra- área isolada antes do iní-
.._._.�_@L_...l:!Jl!__J

'

que o goleiro pertence ao seu time e que este con- '

\
"'"

' do Figueira ,_

que causou a morte de ri contra o' Tyrrel con- cio da corrida, mas volta-trato não tem nenhuma validade, ja que a Federaçao'

Poucos torcedores sabem, mas estão motivados, com os salários em
Catarinense de Futebol devolveu a sua rescisão e, duas pessoas e ferímen- duzido peló sueco Ron- ram pou.co depois de ter

hoje tem 'jogo no Orlando Scarpelli, dia e viajam esta tarde em ônibus
por isso, ele continua ainda vinculado. Ronaldo, tos em outras dez, du- 'nie Peterson, \

,
sido dada a largada, na

e do Figueirense. É' uma partida especial. O time está escalado com diante de tanta polêmica e .indefiniçàc, não sabe rante a disputa, do- Corno consequência ânsia de Iocalfzar-se num
, amistosa contra o Juv�ntus de Jara- Zecão; Odilon, Juquinha, Raul e ainda em que clube permanecerá, embora afirme mingo, do ,Grande Prê- do choque, o veíc�lo de ponto melhor de obser-
guá do Sul, na primeira apresenta- Silva; Gomes, Caubi é Lara: Chi- estar contente pela sua valorização profissional.

, mio Japonês de Fórmula VilÍeneuve foi projetado vaçâo. Muitos deles sai-
'çáo do Figueirense após a "vassou- qulnho, Vargas e Adi.. O Figuei- A única novidade no joqodesta noite é O' árbitro, já Um, última prova desta áo ar, 'girando sobre si ram" feridos porque
rada" dada pela nova diretoria após r-ense retribuirá a visita sexta-feira. que o nome de Alvir Renzi foi vetado pelo Paysandu. temporada do c�mpeo- mesmo, ,e se precipitou foram atigídos por esti-
a desclassificação do nacional e Francisco Simas fo,i o escolhido de comum acordo e

nato mundial. sobre um setor da assis- lhaços e peças que se,
Darcy Pruner, diretor de futebol do Paysandu ex- '

,

perda do título estadual. REFORÇO A competição, corrida tência, Os dois, pilotos desprenderam \ da Fer-
Plica o veto a Alvir Renzi: "Ele é muito pardal. No \Ontem no Orlando Scarpelli, en- Com a situação ainda idefinida de no, Circuito Internacio-' saíram Ilesos do acidente , rari.quando o veículo se
último.jogo deu um pênalti inexistente para oadver-· ,

quanto o improvisado técnico, Iberê 110, pois, a diretoria não sabe se o '

C I nal de FUJ'i, a 1,40 quilõ- e, ontem, nenhum deles projetou noar.sário e deixou de assinar um existente para Q ar os
Rosa comandava trabalhos físicos goleiro ficará ou não para a próxima Renaux. Assim não dá". metros de Tóquio, foi formulou comentários O fotógrafo Tsugufumi
leves que serviram de apronto, al- temporada,ma;comapreocupação Equipes: Carlos Renaux: Wilfried; Lico, Ademir, vencidas pelo britânico sobre o ocorrido, Peter- Matsumoto, da Assócia-
guns torcedores nas arquibancadas e necessidade õe armar um, time Coral e Assis; Oswaldo, e Heinaldo: Britinho, Ademir James Hunt, que com- son, porém, disse do- ted Press, que estava
metálicas comentavam que, com novo para 78, compatível com a poli- Souza, Cyro e Cacalo. Paysandu - Honaldo: Nico, pletou as 73 voltas com mingo, logo após o ací- próximo à área' do aci-.
.exceçáo de 110, Casgrande, Paulo tica financeira atual do clube, a dire-' Luiz Fernando, Boeng e Almir (renovou) ;'Ruy, Car- sua McLar�n' em Uma dente, que "Villeneuve dente, disse ter visto
Magaia e Samir, o' resto do time é toria do Figueirense continua, pro- los Alberto e Sabará; Ferreira, Edson e Zé Carlos. Os hora; 3J minutos e 51,68 me pegou por tr�s e voou "fumaça branca e cha-
'totalmente desconhecido e que pre- curando novos 'valores; notada- ,bandeirinhas serão da Liga Brusquense. segundos com a média por cima do meu carr.o",· mas avermelhadas no

cisarão levar rádio de pilhá para o mente no interior. Hosaldo, goleiro .Iorginho começou seu
-

de 207,840 quilô�etros Os mecânicos dó cor- visor da minha câmera",
campo à fim de reconhecê-Ios e 'se ao Paysandu, é o novo reforço pára

Ih M ue por hora,
' redor canadense disse�' "A Ferrari girou duas

acostumarem. o Torneio Incentivo, pelo menos já traba-.O no . arCI 10 A polícia está interro- ram que ele estavamuito ou três vezes sobre si
Apesar de' ter quase vinte [oqado- f' ri O t

.

or ,Itajaí (Sucursal) - Jorge, Internacional de Lages, Nilton
gando funcionários e tes- abalado com o acidente e mesma, antes deOI conversa�o. n em o strpervts Ferreira da Silva, Jorçulnho, Gomes"ex-Carlos Renaux, AI- .",

res a sua disposição, a maioria deles Nelson Weege .esteve em Brusqiie ex-jogador do clube, assumiu cir, ex-Juventude de Caxias do ternunhas num esforço que abandonou a' pista chocar-se contra o pú-
A

R
.

d
.

d ontem as 15 horas as funções Sul e o goleiro Maneca do ,

di bl''''
'

.

M'em observação, Ibere osa arn a e conversou com o jogador emons-
de treinador do Marcílio Dias, ,União de Navegantes, além do de estabelecer porque rme latamente,' ICO , contmuou at-

não definiu o time que sairá jo- trando interesse em seu passe. Ro- que se prepara para intervir no centro avante Jorge Guilherme um determinado número Ovacidente Causou a suntoto. '''Havia decor-
-

. .,

b d s-aldo' concordou com' as bases de- torneioft:daeIGomesdeOlivei- ex-Palmeiras de Blumenau,
d d f,' f, ido só dgando, pOIS pnrnerro quer sa er a

rat. que chega boje a cidade, de especta ores, conse- . morte e um otogra o n o so um par e segun-
'condição física de Casagrande e terminadas pelo clube e ontem' A apresentação do técnico . O presidente pretende fazer guiu invadir uma 'área si-/ amador, de 26 anosve de , dosdesde que a Ferrari
Doval, O provável 'time é este: 110; m,esmo' viajou para Curitiba onde foi feita pelo presidente Félix um contrato -de dois meses

tuada entre o fosso de 'um policial, de 21 anos, batera no Tyrrell . porFoes que pediu empenho dos apenas, tempo necessário
Nereu, Ademir, Naninho e Jardim; -tentará a liberação de seu passe jogadores no torneio que se para as disputas do torneio in- segurança da pista e uma que havia penetrado na trás, Quando tirei os
• "I .,

I b aproxima, 'centivo, -" d Ih da cârnera.víCasagrande (nova posição), Doval e junto ao Pinheiros, ja que o c u e
O presidente afirmou que Um amistoso está sendo ten- 'ba'rreira destinada a area para or enar aos es- o os a camera, VI perto

Paulo Magaia; Samir, Volnei ou Se- paranaense tem atualmente três go- até'sexta-feira o salário do tado pela diretoria do clube conter o público,
.

pectadores que a aban- de mim um jovem co-I
, I, . '

"

elenco será colocado em dia para o final da semana. Co-
d b dbinho e Mosca. leiros e, ele 'não esta nos planos; a fim de que todos possam rnerciário, CarlosRenaux e In- Os inv,estigadores onassem. Segundo in- erto e sangue e uma

O time de Jaraguá do Sul, com Caso o Pinheiros não o libere, Ro- obter maior rendimento e mo- "ternaclonat de Lages serão também procuram escla- formações médicas, al- mulher caída no chão
, tivaçào nos cornprorrussos da p.rocurados no dia de hoje para '

d feridosv estâo.Lmai di "exceção de Renato, , Toninha e Emí- saldo tentará pelo 'menos seu em- "

recer «letalhes do aci- guns os feri os' estão, 'mais a iante ,equipe.
.

um jogo no final da semana. -

lia, é praticamente, o mesmo time préstimo ao Flquelrense, sem ônus, REFORÇOS

�u"e���rticiP��I�����st��ual,: �o�o�JJ para o elub:: '. 'J?P�e���s���.n��j��;II�g;��;�Jlr�� ������������!!�!!!!!!!!!!!!!!�������������!!���i�iii!!!������������������������������������_,_9�l�, db��ogadores, MOSCa: e� �_n

, .

Um time novo hoie
em 'campo, contra

o Juventu$ de Jarag,uá

'Com a disputa de seis jo·
gos, prosseguiu no último

domingo a I Copa APESC
de Futebol Armador;já em

sU,à segunda fase.
NOBAC

.

Quatro jogos foram reali­
zados no estádio do BAC,
em ·Biguaçu, apresentanao

-

os seguintes resultados:
O Saldanha da' Gama,

c.om um gol dI;: Paulo Gon­
çalves, aos 27m do primeiro
tempo, bateu o Palmeiras
de Roçado, por:!' x O.

.

Valdir marcou 051 dOIS
gols do Mangueira, na vitó­
ria deste por 2,a zero, contra
o Beiramar.
O Juventude, do Estreito,

ve)1ceu ao Flamengo de

Capoeiras, por dois a ze�o,
com gols marcador por Al-

.

varo e Odemir.
Em partida eqllilibrada,

confirmada pelo empate em

um gol, BAC e AjaiX fizeram
o melhor jogo da rodada. O
gol do Ajax foi marcado na

primeira fase, por Te­

quinha. O BAC empatou no
segundo tempo, com gol de
Tenente, cobrando uma

penalidade máxima.
NO GUARANI
Somente dois jogos foram

disputados'nesta rodada no

estádio do ;Guarani, em Pa­

lhoça, ficando os outros dois
restantes. transferidos para
outra oportunidade, à ser fi­
xada pela coordenação da
Copa APESC.

BAC e AjaX
\

OBSERVAÇÃO: Não haverá pagamento de prêmios.em dias desti:
nados a prestação de contas dos revendedores.·

,/

acidente que matou

'dois no GP do Japão
Ninguém sabe ainda em Tóquio as ceuses do

acidente que matou duas

pessoas e feriu «iez, ciurente o GP do Japão,
no circuito internacional de Fujl.

DISCIPLINA
A disciplina, que tinha

caído muito nas últimas ro-
.

dadas do certame, voltou a

atingir níveis razoáveis,
dentro do esperado pelos
promotores da I Copa
APESC, registrando-se,
nesta rodada, três expulsões
'de atletas mas, assim
mesmo" daquelas que,

podem ser consideradas, De acordo com o artigo 19 da norma geral dos Concursos'

como normal. ., de Prognósticos Esportivos, haverá um praz? de '10 dia�,
.

Desta forma, foram ex- contados a partir desta data, para reclamaçoes, a,s quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Outra, 361 -

pulsos de campo os atleta�: Ed. D. Olga. Até o dia 03/11/77.
João, Miguel, ,do Fluml- Não serão aceitas reclamações por via postal.
nense; Luiz Pires, da Por- I��������������������!!���������������������������tuguesa e Mário, do BAC. .----_----------------- L!

I

empatam. no
.... � ,

melhor jogo
da rodada da.

TESTE N° 358
RATIFICAÇÃO DE .RESULTAiDO)

A Caixa Econômica Federal - comunica que não houve recla­
mação relativa ao resultado do Concurso-Teste nO 358.

Copa.APESC :

Assim, na forma do que determina o artigó 18, da norma geral
dos Concursos <;le Prognósticos Esportivos, fica ratificado em ca­

ráter definitivo o resultado publicado no dia 11/10/77, ,cujo valor

para' cada aposta vencedora é de Cr$ 569.095,18 (quinhentos e

sessenta e nove mil, noventa e cinco cruzeiros edezoito centavos),

Nos dois jogos realizadôs,
registraram�se as vitórias do

,

Guarani e do FlumInense,
contra, respectivaqtenl:e,
Polícia MilitaI e Portu­

guesa. .

O Guarani venceu a

equipe da PolIcia Militar
por um a zero, gol de Pe­

drão, aos 5in da Isegunda
etapa.
Já .

(, Fluminense teve
uma vitória mais folgada,'
vencendo a Portuguesa por
3 a 1, com gols de Deni,
Pascoal (contra) e Osvaldo,
enquànto Paulo César mar­
'cava, o gol de honra d'a Por-
tugues'a. ,

Deixaram de s�r realiza­
dos, no sábado, os jogos
entre Ele_trosul x América e

Fern�ndo Ráulino x Agro-

o pagamento aos ganhadores será efetuado a p�rtir do' dia
25/10/77, na Rua Gal. Gaspar Outra, 361 - Ed, Dl. Olga.

O prêmios prescrevem em 90 dias, a contar dq dia 25/10/77.

Resultado provisório do Concurso Teste nO 360, apurado
em 24/10/77

.

.

Total líquido a ratear: , , , . , Cr$ 46.611.529,65
105 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a

cada uma: : , .. Cr$ 443.919,33

'inSCRIMINAÇÁO DE,APOSTAS GANHAD�RAS POR
ESTADO:

Alagoas ".,
, , .. ,.,.... '�"Amaz01las õ"'. ' • , •••••••••••••

'

•••••••••••••••••••••.•

:Sátíia ,

1

Brasília -: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2

Ceará : '

, ',' , . . . . . . . . .. 1

Goiás , _

, . . . . . . . . . . . . . . .. 4

Mato Grosso '
: , ..

'

.. , , , .. " 1

'Minas G·erais' : ,., .' , �. 15
Pará : ', " .. : '.' .. , ..

'
.. " 1

Paraná .. , '.�'
, , , " 6

Pernambuco , ,

./
. . . . . . . . . .. 4

Rio Grande do Sul ,' 4
Rio de Janeiro ' : .15
(São Paulo ,

' , 47
,

nômica.

o Banco do Estado de Santa Catarina SIA está promovendo
o aumento de seu capital social de CrS 146,30Ó,OOO,00
(cento e quarenta e .seis rnithõese trezentos mil cruzeiros)
para Cr$ 250.000.000,00 (duzentos e cinquenta milhões
de cruzeiros), mediante a emissão de 103'-700,000 (cento
e tres milhões e setecentos mil] de-ações, no valor uni/ário
de Cr$ 1,00 nas seguintes classes: ações ordinárias, }ções
preferenciais classe A, com direito a voto, ações preferen­
ciais slasse B, sem direito a voto,

Bonificação ,

, .

Será distribu(Qa uma bonificação oe 45,88'7< aos ;A,cionistas

registrados na d�ta da 'Assembléia. Os possu icjores de' ações
<10 portador exercerão seus qireitos à bonificação mediante

apresentação do cupom nl) 13

Na subscrição deve ser observado o seguinte:
a) no' prazo de 30 (trinta) dias; contados da pubiicação

deste aviso, os acionistas devem exercer seu�direito de

preferência, na proporção de 25% na. par�icipação de
cada um na data ,da ,Assembléia em ações da mesma

qualidade;
.

b) pagam\:nto de 50% no ato e dos restantes 50% no prazo
de até 180 dias, por, chamad� dà, Diretoria, a contar

- .

do término do e1Cercício do direito de preferência;
,

c) o prazo para o exercício de direito de preferência será
de,30 (trinta) dias, iniciando em 26/10/77 e terminando
em 24/11/77.

'
.

d) os senl:lores Acion!s�as nominativos deverão procurar�

junto às nossas Agências onde se acham ,cadastrados
e recebem habitualmente seus dividendos; os boletins de

.

subscrição, a partir desta data. Os senhores Acionistas

possuidores de ações ao porta'dor exercerão seus direitos
à subscrição mediante apresentação do ,cupom n'? 14 em
'qual€luer de nossas Agências, ,em Florianópolis dirija,sEl
à Praça xv de Novembro, 11 - 61) andar.

Habilitação às sobras
. No ato' de subscrição poderão os senhpres Acionistas
habiliÚlrem·se às sobras que eventualmente existirem após
o término do prazo do exercício de direito de subscrição,
por desistêricia de outros Acionistas,_! até o limite das

ações subscritas.

Incentivo Fiscal

25% de descon'to no Imposto de'Renda

As pessoas físicas que adquirirem novas ações, terão direito
a deduzir do I mposto ,de Renda,25% do valor pago pelas
ações subscritas,

Dividendos não tributáveis

Os dividendos recebidos de sociedades aflônimas de capital
aberto, utilizados, na subscri'ção, poderão' ser incluídos,
na declaração anual, comq rendimentos não tributáveis,

Obs: A utilização das vantagens acima, gentro do presente
exercício, só poderá se dar em relação aos valqres

, efetivaménte desembolsados até o dia 31/12/77,'

)
.1
,

" ,

,

APISC. A,Caderneta'de'quem·vence sempre.�
. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AVAl JOINVILLE
'EMILSO,N AGORA

IRONIZA CRíTICAS
SOBRE O TIME

o técnico, no entanto, até
o momento não se decidiu
'se fará modificações no Ontem Emilson voltou a

time para á próxima partida. falar nas bolas do jogo, pois
ParaEmilson ainda é cedo e uma delas foi � usada no

ele também está esperando , treino, e alguns jogadores
pela marcação ou não da . também estranhavam sua

partida prevista para do- levesa. E o técnico também
mingo contra a Chape- lembrou-se de dizer que
coense, e, caso não haja o "este é um turno que não

, jogo, ele airida espera pela classifica é nem desclassi­
direção, que pode marcar fica", fazendo uma alusão à
um amistoso qualquer para coluna esportiva do cronista
o próximo domingo. Mas João Saldanha, que reco­

durante o treino de ontem à mendava ao Flamengo
tarde, entre reservas e ju- fazer experiências com ou­

venis, destacou o centro tros jogadores por este mo­

avante Otacilió por suas ar- tívo. "Só' não se pode es­

rancadas sobre a defesa ju-, quecer que' o Flamento
venil, e' o meia Quituta, entra nas finais de qualquer'
"um rapaz que sabe tudo de jeito",' ele- dizia, para justí­
bola". ficar que ao Avai esta fase

do brasileiro é mais impor­
tante que para outros times.'

,CHAPECOENSE TREINA NORMALMENT,E E DESCONHECE INQUÉRITO

O técnico Emilson Pes­
sanha disse ontem que os

comentários gerais sobre,
, seu trabalho e o rendimento
do time, feitos após a der­
rota para o Caxias o fizeram
lembrar seus primeiros
tempos de Avai, "quando
muita gente andou falando
que estava tudo errado".
Porém, os comentários nâo
lhe atingiram, ele garante:
- Fizeram isto já uma

vez e depois tiveram que
mudar de idéia com o time O técnico do Avai

se reabilitando no regional
'

está tranquilo
e- adquirindo a condição de
forte pretendente ao título. com times de novos contra­
Agora pode acontecer a tados esperando por vez".
mesma coisa e pode ficar Mas Emilson também
chato para muita genfe ter não está pretendendo dei­
que ceder de novo.

.
xar o tempo passar sem

O técnico Emilson ontem tomar atitudes. Eleaprovei­
estava um pouco magoado.

.

tou o encontro com os joga­
Mas garantia que "à expe- dores titulares, durante a

riênda acumulada nõ fute- revisão médica de ontem à
boi me ensinou a não 'dar tarde, para avisar a todos
importáncia a críticas exa-

. .que hoje pela manhã con­

geradas. Se fosse ouvir versará "sobre todos esses

todas que foram feitas de- problemas que estão sendo
pois desta derrota para o comentados". E nesta con­

Caxias teria que trocar o versa que antecederá o

time todo. porque detodos treino programado para o

se fala. E acho que�e a coisa Adolfo Konder, de tam-,
está feia aqui como dizem, bêm pretende programar'
deviam lembrar que clubes outra reunião corri os joga­
-tradicionais como Palmeio, dores, talvez um churrasco
ras e Santos também, estão num dos dias desta semana,
em situações delicadas, quando serão lançado em

apesar de ter grandes e pauta assuntos .como que os

caros elencos '. inclusive prêmios individuais rece-

,

Lourival fica, diz

presidente do clube
Lourival devemesmo ficar no Avai. Aomenos Luis

Carlos Espíndola, o presidente, do clube, anunciou
ontem à tardinha que fracassaram noyamente os en­

tendimentos com a 'direção do Joinville, e que o

jogador à noite começaria a discutir seu novo con­

trato com a direção, que também discutiria a reper­
cursão do resultado dos primeiros jogos, analisando
também a situação financeira do clube, que da renda

_

da partida com o Caxias só ficou com 27 mil cruzei­
ros.

Lourival agora recebe uma proposta da díreçâo,
"uma quantia já determinada mas que não vai ser
declarada por questão política", assegura Espindola,
que ontem novamente falou com dirigentes do Join­
ville, e diz que as possibíljdades de transação en­

volvendo Louri�al desapareceram "a medida e�
que a proposta do Joinville novamente envolveu jo- '

gadores que não interessam ao Avai".

Espíndola tambêm �ão mencionou quais os joga-
,

dores foram oferecidos, mas foi sintético para dizer

que "comprar é certo que eles não querem". E o'

jogador, que ontem treinou sem saber das novida- .

des, ainda dizia que está "inseguro, 'porque nesta
_

situação não é fácil ficar". Lourival, prejudicado-pelo clube, parecê que.fica no Avai

bidos pelos jogadores
sejam divididos entre to­

dos, para não haver preocu­
pações excessivas pela
apresentação de J9go indi­
vidualista,

No coletivo de ontem,
também se destacaram os

zagueiros juvenis Rogério e

Roberto. Mas por objetivi­
dade .se sobressaíram o

centro avanta juvenil Zé
Paulo e o meia' Lourival,
que maracaram todos os
gols do empate em dois a
dois. Lourival, por sinal, foi
assunto para Emilson, mas
por outros motivos. O téc­
nico não gostou da conversa
do treinador Velha com o

jogador sem contrato com o

Avai, ao final da partida de
domingo no, Scarpellh
- Eu.achei o iiscurso,do

Velha meio gozado. Acho
que ele falou demais e pre­
firo ficar na. minha, quíe-

Chapecó (Sucursal) regularidadesdasúmula pecoense não acreditam
-A Chapecoense segue do jogo' amistoso entre que o jogo venha a ser.

treinando normalmente Chapecoense e Joa- transterído e estão tra­
para o jogo de domingo, ab 'd' d balhando na organiza­contra' O Aval, desco- ç a, quan .0, ��gun o

nhecendo o inquérito ins- acusa o Aval, o Jogador ção desta partida extra
taurado pelo Tribunal de ccsme teria sido ex- que segundo eles, ofere-,

Justiça Desportiva e re- pulso e depois [oçado, _

cerá uma renda recorde

chaçando as possiblll- co�tr� o próprio Avai.e na regiã? .oeste. Nas cl-

, dades de transferência Jojnvllle, sem ter curn- dades VIZinhas a Cha-
da partida. prido um jogo como pecó, como São Miguel

O TJD, quinta-feira, suspensão automática. d'Oeste,' Dionisio Cer-
decidiu inv�stigar as ir- Os diretores da Cha� queira e Qutras, estão

, "

AS CONFUSÕES
. .

CAUSA'DAS PELA
PRIMEIRA VIAGEM

Joinville (Sucursal) - pelo vestiário tentando e retorno logo após o Joinville, poderá ser rea­
A viagem do Joinville adiantar a arrumação do jogo. A Porto Alegre uma lizado em" Caxias
para Caxias do Sul, onde material que a comitiva sáída no sábado cedo, amanhã, colocando a

deverá enfrentar' à deverá levar para Caxias ou sexta à noite. Tarn- equipe em concentra­
equipe local em sua se- do Sul e Porto Alegre. bém pára o jogo contra o ção no fina! da tarde,
gunda partida pelo na- Dizia ele que, pela ante- Internacional, existe uma Enquanto a resposta
cional na próxima cipação da saída, tudo terceira opção, com final da viagem não
.quinta-telra, foi 'o, as- complicou e teria que saída no domingo pela vinha, Velha convocou
sunto que mais chamou trabalhar até a rnadru- manhã e retorno após o todos os jogadores que
a 'atenção da diretoria ,gada de hoje para com- jogo. O preço devê girar ,não participaram' do
ontem pois, por motivos pletar a lista de toalhas, em torno de 300 cruzei- amistoso de Criciúma
de sequrançae tempo, a chuteiras, roupas e bo- ros por pessoas e os in- -para exercícios físicos e

saída foi antecipada Ias. teressados poderão bate-bola. Segundo ele,
para hoje à tarde com Inicialmente a viagem tornartntormações com- serão dois jogos impor­
previsão de chégacta a estava marcada para a plementares na sede tantes para o Joinville. O
Porto Alegre às 18h35m. manhã desta quarta- do clube ou no Depar-. primeiro quinta-feira
Esta mudança trouxe feira com o JEC sa_indo tamento de Promoções. contra o Caxias, uma

muitos problemas para o de ônibus até Curitiba, Sugere ainda a nota equipe que ele já co­

Joinville pois, enquanto tomando no aeroporto que os torcedores que nhece de um amistoso
a ,direção entrava em Afonso Pena um avião vão organizar caravanas realizado há três meses
contato com a CBD para para Porto Alegre, sé- particulares engrossem e tornou ã ver no último,
receber autorização, o

, guindo dali para Caxias bastante o número de domingo, quando derro­
supervisor de futebol, 'do Sul. Agora o plano é torcedores "pois o clube' tau o Avaí, em Florianó­
Cláudio Lopes, procu- sair às 17h40m'de hoje precisa mesmo do estí- polis. A segunda, no

rava pela cidade alguma, de, Florianópolis, che- mula nosso. Que levem' próximo domingo
Não há jogadores com loja gue tivesse em este- gando a Pórto Alégre, às suas bandeiras para Ca- contra o Internacional

lesão séria. Mas mesmo que de camisas e sapa- 11 h35m. xias e Porto Alegre". de Porto Alegre, na capl-
com todos em forma - ou tos para completar o uni A diretoria de'premo- Com relação à prepa- tal gaúcha, um time con-voltando como Maneca e

Souza c-c Emilson ainda es- torrnade vinte jogado- ções do Jolnvtne êç dts- raçãodaequipeparaos siderado por 'Velha
pera obter alguns reforços res. Enquanto isso, o ge- trlbulu na' tarde de dois jogos que o JEC como dos melhores de
para seu elenco. No final da ,rente do Departamento ontem um comunicado fará nesta semana - o sua chave, ao lado' do,
semana, foi dispensado do ' ,

Esportivo, ,José Pereira aos torcedores que estl- segundo é no domingo Grê_mio.estágio de treinos o ponta -

Luis Carlos, do Renaux, e o Sagàz dizia que tudo verem interessados em contra o Internacional, Para ele, "nosso obje-
técnico ainda espera conse- ainda dependia da CBD partlclpar das carav�nas em Porto Alegre_:..Velha tivo é conseguir pelo
guir ao menos UQl jogador' aceitar a mudança. que acompanharão o disse que os jogadores menos dois pontos nos
para esta posição. Lourival, • '

,

enquanto não tiver sua si-, No estádlo do América time nos dois jogos que pouco se ressentlrão da dois. jogos: Se conse-.
tuação definida, não consta FC, onde o JEC vem fa- o ,JEC fará no Sul esta "viagem pois irão de guirmos três,": será
nos "planos do treinador, zendo seus treinamen- semana. Para Caxias do avião e Q treino coletivo ótimo porque daí o Join-
,que diz só estar com quatro tos, O roupeiro Feola Sul existe uma saída na que estava marcado ville deslancha de ventojogadores profissionais para
o meio de campo. ,

corria apressadamente quinta-feira pela manhã para a tarde de hoje em em popa":

tínho porque não vejo van­

tagem em sermuito falador.
Ele fica contando muita
vantagem sobre o Joinville,
mas pode võltar desta via­
gem pelo :aio Grande com

uma bagagem perigosa,
devia ser mais modesto.

Avai não foi um
"'�

time sério (Velha)
,O treinador Velha, que
assistiu Avai e Caxias; disse
que o time gaúcho mere­
ceu a vitória pois foi uma
equlpe que soube defen-,
der. Além disso, o Avai se
mostrou, �e.9undo ele,
muito confiante, e. não
jogou a sério como devia:
Sobre o caso de Lourival

e sua possível ida para o'

Joinville, Velha observou
que ele realmente é um

, bom jogador e deveria pro­
eurar a solução de seu pro­
blema com urgência junto
à diretoria do Avai .pols,
apesar de bom, não é ne­

",hum sup�rçrªque..ID!e,fica
esperando os outros re­
solverem seus problemas.

E Piava, que poderia ser
trocado por Lourival, rece­
beu.vontem, o passe livr.e.
Disse o jogador que já tem
.em vista três clubes, mas

,preferiu não declinar o

nome das equipes, dizendo
apenas que em breve es­

tará jogando. \
O técnico Velha, depois

do jogo de domingo, disse
,

que não houve contradição

em observar o Caxias' jo­
gando defensivamente
uma vez que o time, em seu

estádio, jogará de maneira
inversa. "Eu já conhecia o
Caxias ofensivo. Acho'que
o .Jolnvllle tem que encarar
o jogo com responsabili­
dade, pois nesta chave,
com exceção do Grêmio e

Internacional, todas as

equipes' são do mesmo

naipe".

Para Velhà a entrada de
Bebeto.. no comando do
ataque, tornará o Caxias
bem mais ofensivo e lamen­
tou .. "Contra nós as equi­
pes sempre jogam comple­
tas. Foi assim no estadual e
agora na Copa Brasil.
Contra os outros, vão
sempre desfalcadas".
O treinador está bastante

satisfeito com o elenco do
Joinville e ressaltou os dois
gols que Sávio fez no Co- '

merciário domingo, Assim,
quando Taquito não estiver
bem, terá um bom ceritroa­
vante pronto para entrar no

-

time, Velha e Marco Antônio na arquibancada,fim para uma rixa

sendo organizadas ca- rido p�lo auditor e apro­
ravanas de torcedores. vado por unanimidade,
O diretor do patrlrnô- seja uma sequência do

nio da Chapecoense, relatório que o juiz Car­
Munir Sarquis,' disse, los Pessy apresentou ao

ontem que a atitude do Tribunal descrevendo a

TJD "deve ser coisa do atuação do árbitro Alvir
Carlos Pessy. Tenho cer- Renzi, no jogo. Chape­
teza que não houve pro- coense e Avai, em Cha­
blemas em, Joaçaba". pecó.
Sarquis acredita que o ,Quanto as declara­

inquérito, embora suge- ções do presidente da

CBD, �eleno Nunes; de
que a Chapecoense não
entraria no Campeonato
Nacional do próximo
.ano, mesmo 'conse­
guindo o título de cam­

peã estadual, ainda
estão repercutindo na

cidade.

Manir Sarquis estra­
nhou que Helena Nunes
tenha "mudado. repen-

.tl nàmente de crrté-
,

"

rios". Para ele, todos os

campeões estaduais têm
entrado automatica­
mente na Copa Brasil,
Ele voltou a frisar que
Chapecó terá, um aero­

porto em condições de
receber pouso de aviões

Boeing (o atual só tem

capacidade para Ban­

deirante) em março um

estádio pronto com ca­

pacidade para 25 mil

pessoas no início do
próximo ano. A rede ho­
teleira da cidade, com­
posta por sete hotéis,
oferece'300 leitos. O di­

rigente, lembrou que
Joinville, atualmente se­

diando jogos do Nacio­
nal, está com o aero­

porto, interditado.

. SteinvendeDormitóriosBergalDopara' todos
os solteiros, osnoivos,.os casados, (!'J:

.

.

. os viúvos e os desgnitados desta cidadedormIremmelhor.
,

Joinville, Florianópolis, Crici4ma, Blumenau, Mafra' e São
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Ve$tibular abriu inscrições.
.'E o mercado de trabalho
Em Blumenau as

boas opções estão'
I" . , •

.

nas' areas técnicas

,As inscrições para o Ve,stibular começaram no último dia 15 e se

estenderão até o dia 11 de novembro.' Seguramente" admitem professo­
res de vários pontos do Estado, 50 por cento dos q'lfe se inscrecerão (se
espera 20 mil candidatos neste vestibular unificado) farão opções por
cursoserrados, não cdrrespondentes ao que desejam. Há uma série de

fatores. um candidato do sul do Estado, hipoteticamente, tentará o

curso de Química Industrial-na Escola Superior de Tecnologia, de Tu­
barão, Esperará que, ao seformar, encontre mercado de trabalho. Sua
intenção dará certo? _ se questiona desde já. Talvez sim, talvez não.

Primeiro porque não'houve um estudo aprofundado do mercado de
trabalho para 'este tipo de profissional a pon_to de se instituir um curso
do gênero na região e, segundo, professores observam que muitas indús­
trias sedão ao luxo de não ter este profissional em larga escalh nos seus'

-quadrosjuncionais, porque ainda não souberam (ou não sabem ainda)
.tero assessoramento de boas equipes de profissionais.,

",

Neste trabalho, professores: dediferentes unidades de ensino superior
mostram, um tanto superjicialmente, como estão mercado de trabalho

para os profissionais que saem. todos os anos de seus cursos. Muitos

pecam nesta amostragem, mesmo inooluntariamente, dando observa­

ções fracas, pouco objetioas e que demonstram, mais profundamente, a
,fragilidade de, alguns cursos em algumas regiões : Isto porque suas

[acuidades jamais se detiveram em fazer urry, estudo do' mercado de
trabalho antes de instituir os cursos, E muito fácil sedizer que 90 por
cento dos estudantes que se formam em cursos de Humanidades tem

, trabalho assegurado na área educacional .. Difícil para os professores
será conseguir uma vaga segura e atraente nos salários,

>

Outras informações, infelizm�nte, são muito �ubjetivas. Nenhu�a
faculdade procurou sáber, depois que se despediu do seu aluno, para
.onde ele foi, se 'conseguiutrabalho, Os direto.res dizem que há trabalho
nos órgãos oficiais, nas fábricas e outros'. Nenhum deles souhe definir, '

/

claramente, e nem com informaçôes confiáveis quantos profissionais a

cidade-precisa em determinada especialidade, numa despreocüpação
gritantesonde o candidato ao vestibular, geralmente jooeme de ideais
não plenamente definidos, passa a ser' vítima na maioria das vezes.

\

\

Chapecó e todo oOeste: grande

Para illJ.pedir a desestimulação dos acadêmicos dos ,cur-

Iniciando suas atividades em �'972 com Pedagogia, so­
mente em 1973 foram criados os outros três cursos.' Re­
centemente o diretor do Cenfro de Ensino Superior da
Fundeste, professor O'racílio Costella, anunciou a criação
do cu rso de Agronomial pa,ra 1979, No ano vi ndou ro co­

meçarão a funcion,ar os de Suinocultura e Avicultura, em
nível médio, que "servirão de base para a Faculdade de

Engenharia Agronômica."

'O Cpnselho Federal de Educação reconhec�u' neste ano

as Faculdadea de PedílQlogia e Estudos SOci'ais, enquanto
os proce�sos de reconhecimento das outras duas se en-'

contram no MEC, tendo inc,lusive a Comissão de Verifica­
ção já visitado a Fl' ndação de Ensino do Desenvolvimento
do Oeste e emit.ido parecer favorável. Os trabalhos bu"
rocráticos que originarám a ofiCialização dos cursos

foram elaborados pelo professor Santo Rosseto.

, Chap'ecó, inc�ntestável pólo político, econômico,
admini.Ktrati'vo e cultural do Oeste catari�ense, vem, há
alguns anos olhando com certa apreensao para o setor

ed�cacional do terceiro grau, isto é, para,as faculdades.
O fluente ano de 1977'tapresentou a cristalização de

,objetivo hámuito tempo, aguardado: o reconhecimento
de cursos superiores mantidos pela Fundação' de En-

,

sino do Desenvolvimento do Oeste, 'a Fundeste. No
momento em que o Conselho Federal de Educaçilo
reconhecia os cursos de Pedagogia e Estudos Sociais, e
a ,equipe' técnica d� Fundeste anunciava a conclusão
dos processos de oficialização das faculdades de Admi­

nistração de Empresas e Ci�ncias Contábeis, grande
parcela de universitários e.pré-universitários se per­

guntavam se o campo de trab�lho para estas quatro áreas,
não estaria esgotado; se a direção da Fundeste prepa­
rava a criação de novos,curs,os; se havia possibilidade de
manutenção de dispositivos'de preparação de pessoal
especializado, via universidade, em Chapecó.

'

É notório que os, setores de atuaç&o dos acadêmicos
da única fundação universitária do Oeste estão satura:
dos, ou, na melhor das hipóteses, em vias de saturação.'
A. partir desta co.nsfatação e, amp,arado,s pela realidade
,sócio-econômica regional que apresenta a griculmra e �
setor de transformação do prodl,lto primário como cara�­
terísticas principais, o contingente estudantil. pré­
universitário parte para o qq.estionamento d� novos ho- _

rizontes no ensino superior do Oeste catarinense.
'

É fácil compreendenilOS, embora à primeira vista

pareça parado�al, porque mantemos cursos de Pedago­
gia, Ciências Cont�beis e outros, quando deveríamos
fomentar a Engenharia Agronômica, a Medicina Vete­

rinária, a Zooteénia e oútros ramos afetos ao setor agro­
pecuário e industrial.Ocorre que os'vultuosos investi-

, mentos, a necessidade de corpo docente especializado,
instalações, equipamentos e toda uma estrutura admi-

nistrativa e educacional imprescindíveis, inviabilizam
a intenç'ão, pela carência de recursos e de todos os itens
mencionados. /

, Em contrapartida, existe a afirmação segundo a qual;
as universidades' particulares' não catalizam as prefe­
rênciás dos acadêmicos, exatamente pelos altos custos

dos cur.sos. Em decorrência disso, haveria o risco de não
existir população estudantil provida de çondj,ções para ,

o pagamento dos novos cursos.

Acontece pdrém, que o Oéste, como toda região di­
, nâmica do Brasil, em estágio de crescimento, apresenta
diversific.açoes de su'a economia básicai criando, emconsequências' novos campos de traba' Ho, absoluta-
merite carentes de pessoal especializado. ,

J1;sta carê:ncia se acentua àmedida que ao crescimento
se imprime maior vigór e rapidez; na proporção direta
em que os'estímulos oficial'e privado se traduzem na

canalização de divisas e apticação de tecnologia.
Acostumados a buscar em Elorianôpolis, Curitiba, 'e

Porto Alegre a especializaçãofprofissional desejada, os
estudantes'do Oeste esperam hámuito tempo a institui­

ção de um grand� centro de preparação técnica em

Chapecó, o que viria, além de tudo, ratificar o título de
"Capital do Oeste", conferido à cidade por sua lide­
rança regional.
Enquanto esta reivindicação não ultrapassa as raias

da utopia, a especialização gradativ.,a e inint�rrupta do
corpo docente da faculdade local, como aliás já ,vem

sendo feito parcialmente, constitui-se emmedida eficaz
I

para a �levação qnalitativa do ensino ministra�o em

Chapecó.
'

Ao cogitarmos a criação de novos cursos superiores,
pres'supomos estar decodificando o consenso geral, do
estudantado oestino, clàsses profissionais, clubes de
serviço, autoridades constituídas, sindicatos e organi-
zações de classe.

'

\

�
.

•

\

,

Blumenau (Sucursal) -:- Para o,profeliso� José ,T�er,
dire�or da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letrtas, que /

congrega 7 cursos, basicamente de formação de profess�
Ires (Ciências primeiro grau, Matemática, Ciências Bioló_'
gicas, Química, Letras, Pedagogia e Educação Artística),
com cerca de 500 alunos, o problema d,g saturamento do'
mercado de trabalho dos profissionais formados em cursos

superiores, está "no descompasso gritante entre o de�en­
volvimento nacional, e a política econômica; ou seja, as
faculdades produzem recursos humanos em quantidade e

\

qualidade requeridas'pelo crescimento econômico e este
não os utiliza adequadamente ou simplesmente não os

utiliza" •
Tafner admite que "há�íscrepâncias eq,tre o produto do

ens/ino e as necessidades e recursos humanos requeridos'
pelo crescimento econômico. Os estudos tê_m mostrado UII\ll
relativa abundância de diplomados em Humanidades e
Direito e uma carência de técnicos pIlÍncipalmente de
nível médio, Na'FURB, em se tratando de formados, a

parte do leão cabe também a área de humanidades, e di-
reito".

'

,
,

,'� economia brasileira - continua «estâ em processo de
modernização ou seja, passa de uma situação de baixos
salários e-baixa produtividade para uma situação demaio- \

res salários e maior produtividade, por meio de recursos'
humanos melhor qualificados. Este processo é lento e,'
desta forma, o ensino em Blumenau e Santa Catarina não
está falhando, não se ,expandiu demais e nem está produ­
zindo tipos errados de recursos humanos",
"Este assunto", acrescenta Tafner, "é também político e

traz um desafio não só a educadores como também aos

economistas e aos governos porque é perigoso; manter
grande parte de pessoas instruídas subemprégadas ou de­
sempregadas, principalmente em cidades maiores, por­
que nestas as pessoas não costumam sofrer em silêncio".
A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras diploma

"anualmente. cerca de i80 alunos, com' predominância nas

áreas de Letrl!�,Ciênéias primeiro grau e Pedagogia, pro­
fessores, portanto. O diretor da faculdade acha que "os

governos ainda nã"o aprenderam a utilizaros professores
de maneira mais conveniente para o desenvolvimento na­

cional". "Nos parece", finalizaTafner, "que os trabalho de
administração, principalmente, em Santra Catarina, tem
salários altos demais e os'trabalhos de "produzir as coisas"
(rio caso,los professores) salários baixos dem�is".
ENGENHARIA

'

A Faculdade de Engenharia da FURB" composta dos·
cursos de Engenharia Civil e'Engenharia Química, ambos

, em vias de reconhecimento pelo Conselho Federal de
Edu.caçãQ�'IoIIn.ará �.st� an,o'o.s �e,U!i priIP.e�J:9,s";p,.!.ofis�i� _.:..

náis;'aprôximádaniente'32eõg'enKêir'ôs�'Mas, 'o'arreto� a'jr
,-

, Faculdade, -professor Orlando 'Comes, estima que "nos
'

,

' Chapecô (Sucursal)"':"'" Gom uma única fundação. uniy�r., sos preparativos para o magistério, a Fundeste estuda a
próximos quatro anos, deverão concluir o curso de Enge- sitâria no Oeste, que manténi quatro faculdades, a regiao criação de cursos de férias. O objetivo _ explicouRosseto _ é'

�aria ,Ci�il, em médi�; 40 alunos e"no curso dé Engenha- composta de 34 municípios começa , tt,lr_carências pri- dar condições aos professores do interior a cursarem uma
na Química 20 alunos . ,', mordíaís, no' setor do' ensino, supridas paulatinamente. faculdade, visto que� as dificuldades de locomoção e hos-
Segundo' ele, existe mercado na região para estes novos Os, cursos superiores de Administração de Empresas e pedagem dificultam 0, curso de uma faculdade regular.

profissionais, sem qualquer perigo de saturamento, pois, Ciências Contábeis' formarão este ano. suas primeiras tur- Pretende a Fundação preparar professores em um, dois o,u
"a maioria de nossos alunos são originários de outras regi-, mas, cada uma integrada por 20 formandos, enquanto os

'

três períodos de férias escolares, através de aulas intensi-
ões do Estado e de outros Estados do País". No entender cursos de Estudos Sociais Pedagogia já formaram, em vas diuturnas.

,

...

,

de Orlando Gomes, as perspectivas para os formandos de 191<6, uma turma cada, com 25 e 60 acadêmicos, respeeti-, -; "Se não agirmos assim - garantiu - estaremos sendo coní­
Engenharia, quer a curto, médio ou longo prazo, são ani- vamente. ventes com a futura auto-extinção das faculdades de Estu-

madores e ele jusfifica 'o seu pensamento: "segundo -um O =Campo de trabalho para estas áreas,de acordo com dos Sociais e Pedagogia". ,,'
,

estudo recente feito peloMEC, a média de crescimento do estatística do professor Santo Rosseto, coordenador do No vestibular unificado de 1978, ,d� Assoeíaçâo Catari-

número de engenheiros no Brasil é da ordem de 8 por, vestibular/78 da Fmldeste, ainda nãõ testá saturl,ldo. No nense das Fundações Educacionais, a Fundeste participa \

cento, p,ortanto, bastante próximo ao creScihItmto global do' caso das ' faculdades de Estudos Sondais e Pedagôgia, com 50 vagas em Administração, 45 vagas em Ciências

d afinha ele ser grande o número'de professores não tjtula- Contábeis' e outras tantas em Estudos Sociais e 90 empaís, o que quer dizer que,.inesmo a longo'prazo, everá -

haver 'mercado para todos os formados em Engenharia". dos, áv'idos por uma formação universitária. A maioria dos Pedagogia.
, profissionais da educação, formados p!fla Fundação de En- , '," "

"
,DIREITO .

'

'sino do Desenvolvimento do Oeste, FUNDESTE,mesmo NOVOS CURSOS
'�O que � preciso tirar da cabeça de todo mundo é esta, antes de ingressar no curso superior, já se encontram no

, idéia de que o curso de Direito só,forma o advogado tradi� exercício do magistério. ,"Os demais conseguem facil-t
cional -, o profissional de placa na porta, sentado atrás da mente colocação nas Escolas do Oeste". Rosseto resaltou
escrivaninha com o código aberto à espera do, cliente que que estas duas faculdades estão sendo pouCQ procuradas,
rareiá". Assim o diretor da Faculdade de Ciênéias Jurídi- em conseqüência da má remuneração proporc�onada pelo
cas, o professor e Juiz de Direito, Arlindo Bernardt, pro- Estado de Santa Catarina, o que está provocando um "es-
'cura explicar que o mercado de trabalho para os formados vaziamento' do setor".

'

em Direto não está saturado.,
•

Já para as faculdades de Administração' de Empresas e

O curso dê Direito da FURB admite todo ano 65,novos Ciências Contábeis� a proéura,é bem maior. Rosseto atri­

alun·os e,coloca nomercado, anualmente, umamédia de 37 buiu isso à total inexistência de profissionais ocupando
,

novos bacharéis, que, segundo ,os dirigentes universitá- ,funções nas organizações, comerciais, industriais e bancá� RECONHECIM�NTO
rios vem sendo satisfatoriamente ábsorvidos. Bernardt cita rias, do Oeste. Embora a quase totalidade dos acadêmicos

algumas opções para o bacharel: "as empresas (quanta '. e�t�jam empreg�da � aspiram apen�s a fon:na�ão universi­
tem, o. seu serviço, ém regimede tempo integral, 2 ou 3 tana. p�ra a reahzaçao , uma elevaçao �u�htah'ya na escala
advogados) agências do Governo, o setor de relaçiles eco-

' profiSSIOnal, o professor asseverou eXI�tir, para os �ovos
,..

"
'

tu
-' estudantes, um campo de trabalho relativamente grand�.

/nomlCas entre os palses e entre as empresas que a am nos ,-,

mercados externos". ) CURSOS _DE FÉRIAS
"A própria advocacia", prosse�ue, ':a magistratura e o

ministério público, taFito,a'nível federal como nos Estados,
á Polícia Federal e as polícias estaduais são éamp'os de

absorção·pem.an'ente de bons profissionais. Diversas fun- ,

ções judiciárias, direções de secretarias de tribunas e,de
órgãos judiciais de primeira instância, funções de inspeção.
e fiscalização em autarquias e órgãos públicos são privati-

�

vas de bacharéis em Direito".

CiêNCIAS a;:çoN6MICAS ,

'

O diretor da Faculdade de' Ciências Econômicas, Leo
Arno Probst, acha que a maior dificuldade para a absorção
dos alunos formados nos cursos de Ciências, Econômicas
Contábeis Economia Admin:istração e Processamento �e
Dádos, re;ide'em hav�r "muito pouco intercâmbio entre as

instituição de ensino superior e as empresas de um modo

I"em gera . '

" ',. / .

"De certa forma" diz ele constituem dOIS mundos
:= superados. Os 'dirig�ntes das'empresas têm um cOhh�ci­

mento muito relativo das funções que cabem aos gradua­
dos p�la Faculdade de Economia e, ppr' iso, os formados
frequentemente, encontram problemas para se colocarelJl
no �e,�cado de trabalho, qlle geralmente é atendido por

não-pro{;ssionais (não-fornlados). De outro lado critica-se a

, fOmiação ,'lcadêmica por ser apenas teórica, não tendo os

recém-fomlados 'condições de assumir as funções específi-,
cas que? lei lhes dá direito de exercer";

..'

Diance dessas constatações, a Faculdade de Clenclas

Econômicas de Blumenau projetou a' e realizará no pró­
,

'ximo ano m:na pesquisa sol;>re os segui�tes tópicos: 1) es­
'tudo dos aspectos teóricos e legais sobre a f�rma�a.o aca­

dêmica; 2) estudo do atual currículo, visando Ident�flC?r as
" falhas existentes;' 3.) investigação ju�to. aos. acad.�mlco,s,
sondando aspirações e interesses profiSSIOnaiS; 41�vestl­
gaç'ão ju_nto, aos economista profissionais onde sua area de

desempenho profissional e dificuldades econtradas n,o
mercado de trabalho. e 5) investigação �un,to, aos empresa­
rios sobre o mercado de trábalho Pllra os graduados.,�om
este trabalho os dirigentes da Faculdade pretendem, ela­
borar um cu�ículomais adequado às reais necessidades do
desenvolvimento econômico de Blumenau".

Fepevi; de Itajaí, a
\'

,

: única a fazer estudo

prévio de mercado .

Itajaí (Sucursal) - Itajaí iniciou as inscrições para o ves­

tibular no último. dia 15, com um total dê 500 vagas dividi­
das entre os dois cursos superiores existentes: Faculdade
de' Ciências jurídicas e Sociais e Faculdade de Filasofia,
Ciências e Letras, do Vale do Itajaí. Além dos cursos de
Direito, Pedagogia, Letras, História, Geografia e Estudos
Sociais, a Fundação de Ensino do Polo Geo-Educacional

&0 Vale do Itajaí - Fepevi - pretende implantar dentro em

breve os de Ciências, Matemática, Biologia, e Administra-
� ção, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas, criando
um total de aproximadamente mais 300 vagas,
Para o professor Florisvaldb Diniz, Diretor da Facul­

dafje de Ciências Juridicas do Vale do Itajai, "o mercado
,de trabalho para os advogados que se formam, em inédia de
100 por ano, está atualmente senda absorvido em'suamaior

, parte, para o Assessoramento de empresas. Apenas 30 por
cento vão militar com advogados, em Itajaí ficam apenas 9

por cento de todos. Mais de 70 por cento dos que estudam
em Itajaí, são de outras cidades da região. .

r

Um estudo feito pela' Fepevi, sobre as necessidades de
. cursos' para a região determinou que, para uma média de
150 vagas divididas entre Administração, Ciências Contá­
beis e Econômicas, houve uma inscrição simbólica de 1200
candidatos. Estes cursos deverão ser criados a partir do
início de 1978 e estão dependendo somente da aprovação
do Conselho Federal de Educação: Amédia de candidatos
por vaga-no ano passado para Direito foi de seis por uma.
Este ano a Faculdade de Ciências Jurídicas foi -a mais
procurada do Estado, perdendo apenas para os cursos de
Medicina, mantido pela Universidade Federal de Santa
Catarina.
'A Faculdade foi criada em 22 de setembro de 1964 e tem

ptais de dez anos de experiência. FQi a primeira a ser

implantada no interior doEstado e pioneira na formação de
bacharéis em Santa Catarina. "a Inclusão de novos cursos,

, são encarados como um complemente para quem se forma
em Direito, já que o advógado propriamente não .está
usando sua profissão e sim empregando-a para adminis­
trar", cdncluiu Florisvaldo Diniz.

FILOSOFIA

Para o professor Iosê Domingos de Andrade, atual dire­
tor da FacuIdade de Filosofia, Ciências :e Letras do Vale do
ltajaí, "a defazagem émuito grande na Filosofia. Os cursos
de Letras e Estudos Sociais, são os mais importantes para a

região; O primeiro porque a Língua Nacional é bastante
usada e o segundo dá a vantagem de o aluno ter um título
superior em dois anos .apenas, Com excessâo de Pedago­
gia; que também é um dos mais proçurados, os demais

,��Geografia e H�stória.) \que não são' usados'. \ .
"

A carência de licenciados em Matemática e Biologia e

_çi�ncias, fez com.Fepevi pensasse n� introdução destes
curso já para o próximo. ano. Respectivamente eles ofere-,
cerão 50 vagas cada um e abrirão grande concorrência. Em
Itajaí, existem apenas quatro professores licenciados em

Matemática e um emBiologia. Não há nenhum em Ciên-
cias.:

, '

Para o próximo véstibular a Faculdade de Filosofia ofe­
recerá 100 vagas para Pedagogia, 50 para Letras, 50 ·para
História e50 para Geografia. O Curso de �studos Sociais

\
terá também 100 vagas. Amédia de formandos por ano é de
250 alunos., ", {,'

Tu�arãQ prime�ro
•

j �
.

forma e depOIS espera

o desenvolvimento',
Tubarão (Sucursal) - A Faculdade de Ciências Econô­

micas da Fmldação Educacional do Sul déSanta Catarina
(Fessc) tem 90 vagas no curso de A:dministração, 50 em

Ciências Econômicas e 50 em ,Ciências Contábeis, além
das habílidàdes em bacharelado.
Seu diretor, João Cerônimo de Medeiros, admite "se'r

bom o mercado de trabalho e a atuação é marcante na

direção e"gerência de ,empresas comerciais, industriais,
bant!árias,. financeiras, imobiliárias e órgãos' administrati- '

vos do governo federal, estadual e municipal em franca
expa,nsão no sul do Est(ldo". Ainda citou organizações hos­
pitalares, cooperativas e órgãos de pla,nejamento, além do
magistério regionaL" ".

Na Escola Superior de Tecnologi,a há o curso. deQuímica
Industrialjcom'80 vagas, que habilita químicos. Seu dire­
tor, Vladileu Villar salienta que o "crescente deseQvolvi­
mento tecnológico da região sul, principalmente das in­
dústrias químicas, tem ámpliado o mercado' de trabalho,
(num seto,rque semanifesta carente de recursos humanos".
A Escbla Superior de Ciências de, Saúde e Promoção

Social, tem o curso de Serviço Social, com 50 vagas, com

habilitação em as�istêricia soçial. A absorção �e profissio­
nais no setor é boa, dia seu diretor :Vasco A. Baratp, po.r­
que há condições especiais em entidades mantidas pelos
governos federal, estadual e municipal, além de funda­
ções, organizações de bem estar sócial, empresas particu-
'lares e indústria,s.. .

A coordenadora Clarice Schutter, do curso de Enferma­
gem (com 30 vagas neste vestibular e ql\e hal>ilita enfer­
meiros), admite ser a especialidade que tem o mercado
mais. favorável no momento em todo país, já que nem

atinge 10 por cento do total o número de pessoal formado
. em nível su,perior ne�ta área.

Os demais cursos.- Cíências, 40 vagas; História, 40; Es­
tudos Sociais, 60; Filosofia, 40; Geografia, 40; Letras 10 e

20 graus, 60 e Pedagogia com 70 vagas - têm um'mercado de
absorção de 90 por cento no magistério, disse seu diretor,
Wilson Chulter,

'

"

,
Reportagem de:

I

�ewton Janke (Blum�nau)

.. Arilton àarreiros (Tubarã�)
Marcos Bedi� (Chapecó)
Jorge Atha,Íde (Itaiaí)

Coordenação do Editor Raul
I
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Balneário Camhoriú (Su­
cursal de Itajaí) Com vá­
rias considerações e' rei­
vindicações, entre quais,
uma solicitação ao Minis­
tério da Saúde para que
propicie melhores__condi­
ções de trabalho hern
como crie mecanismos
capazes de dar cumpri­
mentoao dispositivo legal
que determina a criação
de creches em instituições
que empregam a mão-de­
obra feminina; foi' encer­
rado oficialmente no úl-

. timo sábado, o XXIX Con­
gresso Brasifeíro de En­
fermagem, que reuniu
2,500 profissionais de

.

todo o Brasil, em Balneá­
rio Carnboriú.

A participação da' enfer­
meira nos diversos escal­
ões da estrutura organiza­
cional do Ministério da
Saúde, previdência social
c das secretarias estaduais
e municipais de' saúde
também.foi um dos temas
mais discutidos durante o

.encontro, que iniciou no

último dia 16. A Associa­
ção Brasileira de Enfer­
magem - Aben - as con­

gressistas solicitaram
maiores atenções com re-'

lação as escolas de enfer­
magem, para estimular o

desenvolvimento da pes­
quisa, já que este é único­
caminho para aumentar o

corpo de .conhecimentos
da ciência da enferma­
gem.

Ainda com relação a

Aben, o Congresso criti­
cou a inexistência de li"
vros de textos naci6nais,
sobr� a ; o�nkação le
serviços de êrílermugem,
que para eles "é uma evi­
dência da pouca expe­
riência no que se refere ao

científico e que se consti­
tui - num obstáculo ao de­
senvolvimento da enfer­

magem". Como sugestão,
os congressistas aponta­
ram _;l criação do "Centro
Nacional de Pesquisas de
Enfermagem." e .reco-

. mendaram o lançamento
de uma revista para divul­
gação das pesquisas já re­

latadas em tese, monogra­
fias e trabalhos científicos
realizados no país

'

Outra consideração le­
vantada durante o en­

contro, foi a que a mulher,
já que predomina no exer­

cício da profissão. de en­

fe�e_ira" deve procurar,
fortaÍecer a luta pelos di­
reitos 'civis da' mulher,
sem paixões ou excessos

feministas.

ões de controle de infec­

ções, nas quais participam
os profissionais de enfer­
magem, e que forneçam
subsídios necessários à'

manutenção e fu��iona­
mento -destas comissões.
Estas comissões através

de programas especiais,'
reduziriam também a

méd'ia de permanência
dos pacientes, resultando
numa maior rotatividade'
dos leitos em todos os

hospitais, uma vez que as

próprias enfermeiras
estão diretamente ligadas
li esse controle.
Paralelamente as solici­

tações as autoridades de
saúde, as congressistas
reivindicaram a realiza­
ção, para o, próximo ano,
de um Seminário Nacio­
nal sobre Integração
docente-assistencial.
A sessão solene de en­

cerramento do Congresso
contou com a presença de
várias autoridades ligadas
ao se.cr de saúde em Santa
Catarina. Por outro lado, á
realização deste encontro,
marcou o inicio da tempo-'
,rada de verão em Balneá­
rio Camboríú, uma vez

� Aos hospitais, de uma que a maioria das con­
maneira geral, as enfer-. gressistas ficou durante o
meiras solicitaram que os final de semana e visitou
mesmos 'contribuam para todos os pontos turísti­
a diminuição dos riscos de cos da região ..
mortalidade e morbidade A temperatura que es­

e o custo' dos tratamentos, tava bastante alta atraiu
,

através dai reduçâo das in- para a praia centenas de
\ fecções hospitalares, atr- turistas de diversas pro­
vés da criação de comiss- cedências.

INFECÇÕES E PRAIA

curso de expressa0
I

Blumetiau (Sucursal) - Obras de trinta e dois artis-
tas'plásticos, dentre eles, alguns nomes famosos como Di

corpo'r'aI em J,:ol·n�,·IJe,,' Cavalcanti, Aldemir Martins e Vol1)i,.serão expostas a

partir do dia 28, no Teatro Carlos Gomes, de Blumenau,
numa promoção conjunta. das galerias de Arte Domus e

J.
,/ SãoMarco, ambas de São Paulo, aAçu-Açu, Porocasião, da

. A expressão corporal, de QUEM E RUBEN
' abertura, a jbrnalista e' poetisa paulista Baby Garroux

.

fará 'a noite de autógrafos de seu livro _"23 Canções de
acordo com a prograJ.laç�do O professor argentino Ruben' Minha Terra Interior". .

,

_.

curso, como elemento de co- d d" 1 d "

. _

. Alfredo Garcia, possui vários ti- A mostra enomina a C o etiva a Primavera ,

mumcaçao constante, existe no I
. .: permane<'er-'a' aberta ate' o dia la, de novembro e de Sita

h d d . ,tu os, entre eles os ligados a
u-

qOumeeelm
es

le ? momento em
Associação Argentina de Acte« renda uma parte será destinada à construção do morw­

e se re aciona com osOu-' mento·à "Mãe B lumenauense", projeto do escultor Mário
tros.A prática organizada desta res, especializacion profesio- Avancini. A- exposição mostrará trabalhos dos seguintes
disciplina tende a conscienti- nal, curso de Instructores de 'artistas: Bonadei, Di Cavalcanti, Érico Bianco, Caribe,
zar o homem em seu. potencial

Teatro em EI área de la Becrea- Borck, Grassmann, Darcy Penteado, Guilherme de Faria,
.

I" d cion, Centro de Expression In- Geraldo de Castro, Manoel Santiago,. DomênicoLezza-imp ICltO e comunicação atra- \ ' '"

,

d ,tegral, Curso de Especializa- ri,ni,Orlando Brito, GilAda Lisboa, Gildemberg, Aldemirves e seu corpo. 'i, cion em Expression Corporal y " Martins, Fernando' P; Angelo Cannone, Alfredo Mucci,
Dramatizacion. Já realizou Aurélio D'Alincourt, Sofia Vastagh, Manezinho Araújo,

_ centenas de cursos na A�gem. .

' Cors�ri, Alvaro Borges, Wilson Andrade Sil.va, Alf�edo
tina e Brasil como dinâmica de ,Volpt, Humberto da Costa, Roberto de Almeida, Guima,
grupo sobre. estúdios psicoló- ;. Messias Neiva, Suzana Villela, Gustc;vo Rosa e �ladys-

. .

I' .

iberné
law. '

,gICOS e SOCIO ogrcos e Cl erne-,

Serão entocados durante o
tica social Y Ciência de Ia Co-

joinville (Sucursal) - A Casa
da Cultura estará realizando no
periodo de 18 a 20 de no­

vembro, um curso de treina­
mento de comunicação' na área
de expressão corporalda sen­

sopercepção, a ser ministrado
pelo professor argentino
Rubén Alfredo Garcia. As ins­
crições ao curso, "que tem 30

vagas, já foram abertas e pode­
rão ser feitas na Casa da Cul-,
tura, com a psicóloga Iracema
Evangelista de Souza. O curso

é patrocinado pela prefeitura
municipal, através da Secreta­
ria de Cultura, Esportes e .Tu­
rismo.

TREINAMENTO.

O 'treinamento do curso.Feito
num períodode 30 horas-aula,
é �baseado numa metodolo�a
de dinâmica de grupo explícita
visando um melhor relaciona­
mento .grupal ' crescimento em .

equipe, onde toda a pessoa par-

ticipa ativamente através da
prática. Durante a sua realiza-,
çâo, serão �inistradós temas

referentes a auto­
conscientização libertadora do
corpo na globalidade, para de­
senvolver uma melhor cornu­
nicação verbal e não-verbal.

NOTA DE FALECIMENTO

LOURIVAL MAIA DE ALMEIDA

A família de LOURIVAL MAIA DE ALMEIDA
comunica a seus' parentes e amigos, seu fÇlJe:
cirne. to, na Cidade 'de CURITIBA e convida
para a Missa de 70 Dia que será celebrada na
IGREJA DE SANTO ANT<?NIO, hoje.às 19 horas:.

CONSELHO REGIONAL DOS
CORRETORES DE IMÓVEIS

118 REGIÃO

.EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Tendo em vista o Parecer exarado pelo Consultor Jurí­

dico do Conselho Federal dos Corretores de ImóVeis, es­
tribado no art. 2°, parágrafo 4°, da Lei 4.116/62 • art. 16,
parágrafo 5°, do'Regimento Interno daquele Egrégio Con­
selho' Federal, de que aqueles que obtiveram o· deferi­
mento do requerimento de registro e expedição cfu Car­
teira Profissional de Corretor de Imóveis, não tendo, con­
tudo, vindo buscá-Ias, devem ter o registro cancelado e

anulada a respectiva carteira, faço público, em cumpri­
mento da decisão do Conselho Pleno de 23.09.77, que se
encontra na Secretaria deste órgão as carteiras proíissio­
nais de Corretor de Imóveis das seguintes pessoas:

ADEMIR FEUSER (Flqrianópolis)
ADOLFO PFUTZENREITER JUNIOR (Blumenau)
ALpO AQUINO DO NASCIMENTO (Florianópolis)
ALI PIO NUN�S DA COSTA (Balneário de Camboriú)
ALMIR SALEZIO SCHMIH (Florianópolis)
B�RNARDINO PLÁCIDO DA SILVA (Penha�
CAS$IÇ) ROBE�TO ALTHOFF (Itajaí)
CESARIO f'l0GERIO PINHEIRO (Lages) J

EDu'ARDO F�RNANDO LEITE (FlorianópoJis)
ELSON JOSE COSTA (Florianópolis)
GILDO MANOEL CON'INCK (Blumenau)
GILWAN NUN_FS MAIA, (Florianópolis)
ITA_MAR EUGENIO GOULART(Criciúma)
JOAO DE �OUZA VIEIRA (Florianóp,olis)
JOE� ANTONIO SOLlGO (Porto União)
JOS� AUGUSTO COELHO NEVES (Blumenau)
JOSE EMANOEL BERRETA DE ANDRADE (Floria­
.nópolis)
JOSÉ-,MANOEL DA SILVEIRA (FlorianópoÍis)
JOSUE LEMOS ROUSSENQ (Palhoça)
JyAREZ �AI�q, MATHIAS (Biguaçu)
JULIO CESAR PIO (Balneário de 'Camboriú)
,KARL HEINZ SCAHMIDT (Florianópolis)
LqURIVAL ANTONIO DOS SANTOS (Gaspar)
M�RIO AUGU9TO RIRES MARTIM (Florianópolis) .

MARIO HERCILlO DE OLIVEIRA (Florianópolis)
,

ORLANDO ALlDO DA ROCHA (Blumenau)
OSVY MORAES (Camboriú).

. PABLO IRANI BALBIS GARCIA (São José)
RENATO MOREIRI\ DA SILVA (Itajaí)
RICHARD ,MOTTA AVILLA (Criciúma)
RODOLFO MARQUIS (São José)
TELt'-'l0 VIEIRA (Florianópolis)
VALMIR ANTONIO LUIZ (Floriahópolis)
VALMIR MACHADO (Criciúma)
VALMOR oLiva (Florianópolis)
VICENTE DE PAULA PENA (Içara)
VIVIANE ZAGUINI GARCIA (Itajaí)
WALDIR DAGpSTIN (Criciúma)
WAL,DIR JOSE BASEGGIO (Concórdia)

Ficam, destarte, as pessoas acima relacionaqas convo­
cadas para comparecer a este Conselho Regional, na Rua
João Pi nto, nO 6, sala 208, no dia 26.10.77, às 13:30 horas,
imprétetivelmente, para, em sessão solene da Diretoria
Executiva, receber sua Cartei ra Profissional deCorretor de
Imóveis',e regularizar sua situação junto à Tesouraria da
ehNdade. '

Alertamos. aos suso-relacionados que O' não compáre­
ci'1'1ento implicará no canCelamento do registro, na anula-

'I .ção das carteiras profissionais e na impossibilidade de

I
requerimento de novo registro, consoante o disposto no
art. 3°. alínea "d" da Lei 4.116/62:',

Florianópolis; SC, 6 de outubro de, 1977. \

Admar Gonzaga
PRESIDENTE

Blumenau (Sucursal) - Os prefeitos, vice-prefeitos e verea­

dores dos 13 mU[licípios inte''grantes da Ammvi - Associação dos
Municípios do Médio Vale do itajaí estarão. reunidos, no próximo
dia 3, no município de Gaspar, participando da reunião mensal
daquele órgão, ocasião em que o superintendente do Funrural no
Estado, Augusto Rareias, fará uma palestra sobre a sistemática
do recém-criado Inamps. Na mesma reunião, será discutida a

., elaboração do novo manual de orientação para preenchimento
O programa do curso, execuó das declarações do movimento econômico do próximà exercício.

d
. A AMMVI deverá participar nos dias 27 e 28 deste mês, o Vta o Pelo coral infantil com-

/- Encontro de Secretários Executivos das Associações de Municí­
posto de 30 elementos, inclui pios do Estado de Santa Catarina, que se realizará na cidade de
arranjo sobre canção popular .' Laguna. Na agenda de trabalho do encontro constam, os seguintes
mexicana, arranjo sobre tema�' assuntos: O lançamento do questionário para a-implantação do

populares, adaptação sobre'
sistema de informações básicas para levantamento de dados dos,
municipios do Estado; (t elaboração do 11:0vo manual de'orienta­temas populares brasileiros é ção para' o preenchimento das declarações do Movimento Eco­

seleção de canções folclóri- -

nômilil para 1978; taxa de cOTlservação de estradas e modelo de
caso

estatuto' para as associações de 'municípios e seu regimento in"

��.
.

"

PROGRAMA

curso os seguintes temas nossa

'integração no universo, e Rela­
cionamento Humano; Movi­
mento e Colocação e Forma,
Linguagem Verbal e Não­
verbal como Mei�s de Comu­

nicação; Equilíbrio e Ritmo;
Bloqueios Corporais e Cons­
cientização, Dramatização;

municacion.

Enfermeiras encerram
. ,congresso e fazem
sugestões ao governo

o Publicitário Tonino Trotta, acaba de ad­

quirir do Consórcio Màrajó, o fila brasi­
leiro "BUANA", fi lha do Yandu de proprie­
dade do Sr. Armando BraQdo, criador do
Consórcio.

'

.

.

Elementos Motivadores .de
nosso Comportamento Corpa-,
.ral, a Irpprovisaçâo na Expres­
são Corporal; a Pantomina
como Forma de .Expressão
Consciente e Pessoal; a Forma
como E�tético do Movimento
Consciente e Possibilidades de
A,pli(\ação dest�s Técnicas.
Todos os ,Temas ! serão �Ç�l!b

panhados de Exercícios e Con-
clusões.

'

.'

A Casa da Cultura estará rea-i:�"
lizando no dia 27 deste mês as

,20 horas, um curso de audição
musical infantil intitulado "A
Criança Faz a Música", mima
promoção da Secretaria de Cul-

, \
.

tura, Esporte e Turtsmo.tCása
da Cultura e Escola de'Música
"Villa -·Lobos".

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOSA
de Tijucas SC, vem comunicar aos-seus segu­
rados TOP.CLUBE, TURISMO,:ORGANIZAÇÃO
E PREVIDENCIA, que efetuou mais um paga­
mento, o de seu ex-segurado Sr. Alexandre
Ternes Neto, prêmio no total de Cr$500.000,00
pago a Sra. Maria Leal Ternes-beneüclárla do
ex-segurado.

Procure qualquer uma das agências do.
BRADESCO, fale com qualquer um dos fun­
cionários e taça o seu seguro de vida TOP.
CLUB, BRADESCO, e passe o seu dia a dia'
mais tranqüilo.

'

A Rádio Clube de Lages S/A.

CGC(M F) 84937275/0001-46

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
P,elo presente edital, ficam convocados os senhores acionistas

da RÁDIO CLUBE DE LAGES SIA para a reunião de Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se em sua sede soclalslta à Rua
Carlos Joffre do Amaral nO 67, nesta C�dade de Lages, Estado de
Santa.Catarina, no dia 05 (cinco) de novembro de 1.977, às 20:00h,
em pnmelra convocação. para 'com o "quorum" de 2/3 do CapitalSOCial com direito a voto nos termos do artigo 296 e 298 da Lei nO
6.404, de 15 de dezembr-o de 1.976, discutirem e deliberarem sobre
a seguinte

.

ORDEM DO DIA:
'

.

1 - Proposta.da Diretoria, com parecer favorável do Conselho
Fiscal, no sentido de tran�formação�, atual tipo jurídico da socie­
da�e para o de uma SOCiedade

PO!'<llJotas
de responsabili,dadelimitada, mediante a conversão da

.

ões em quotas. ,

2 - Projeto de Contrato Social a sentado pela Diretoria com
parecer favorável do Conselho Fiscal.

.3 - Renúncia dos membros da Di retorfa e do Consel hp Fiscal da
SOCiedade ..

4 - A aprovaç�o da transformação da sociedade será ainda,
submetida e dependerá de aprovação do Ministério das Comuni-
cações. '.

5 - Outros assuntos de interesse da socieda'de.

.
I

Lages SC, 19 de Outubr-o de 1977
EngOHOBERTO ROGÉRIO DO ÂMARAL
./ Diretor

I /

leHILES . PIOVEZIN 5/1•
. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Travessa do Comércio, -142

CGC-MF.83.156.018/0001-04

\

EDIT4L DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA'
,

São convidados os senhores acionistas desta socie­
dade anônima, para a Assembléia Geral Ordi nária, a
realizar-se no dia 09 de Novembro do corrente ano com
início às 8:00 (o.ito) horas na sede social à Traves�a do
Comércio, 142, nesta cidade de Erval Velho, para delibera­
rem sobre o segui Fite.

, ORDEM DO DIA:
Ratificação da Ata da Assembléia Geral Ordinária rea­

lizada em 30 de Dezembro de 1.976.
A presente ratificação é para cumprimento da Diligên­

cia ao Processo·15.479 da MO. Junta Comercial do Estado
de Santa Catarina.

Erval Velho, 20 de Outubro de 1.977

ACHILES PIOVEZAN
Diretor-Presidente CPF nO 134.345.769

Carlos Gomes mostra,

,

o's melhores da arte
, ,

a partir do dia- 28

Funrural vai explicar
a prefeitos da Ammvi

Inamps

A. PRIMEIRA. DA. A.M,�RICA. LATINA.

Úoico Relógio de Vigia que imprime
os números em aito relevo' no disco
de -controle. Chaves de metal, leitura
inconfundlvel•.Qualidade e garantia
Dimep. .'
DIMAS DE MElO PIMENTA s.A.
'FLORIANÓPOLIS: Tel. 22.5682 '

Juiz'o DE DIREITO DA VAR�
DOS FEITOS DA FAZENDA PÚBLICA

É ACIDENTES DO,TR�BALHO
DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE CITAÇÃO
COM PRAZO DE DEZ DI�S

O Doutor,WILSON GUARANY v,rEIRA, Juiz de I

Direito-Titular da Vara dos Feitos da Fazenda
Pública e Acidentes do Trabalho da Comarca de
Florianópolis, Capital do Estado de Santa Cata­
rina, na forma da Lei, etc.

Faz saber a todos'que opresente edital de citação vlrernou dele
conhecimento tiverem, que por parte interessada, foi requerido o

levantamento de 80% (oitenta por cento) do depósito inicial, efe­
tuado pelo Estado de Santa Catarina, na Ação de Desapropriação
de um .imóvel situado na localidade de Pasto do Gado, constituído
de um terreno com 8.246,55 m2 (oito mi I, duzentos e quarenta e seis
mil metros e cinqüenta e cinco centímetros quadrados), com as

seguintes contrantações: A) ao norte -'- com terras do Estado; ao
sul- com terras de Antônio Jacinto Martins; ao leste - com terras
de Arlindo Francisco Philippi e ao oeste -com a Rua: Prof. Egídio
,Ferreira; S) ao norte - éom terras de Antônio Ja,cinto Martins; ao

.

sul- com a II Travessa Prof. Egídio Ferreira; ao leste� com terras
doArlindo Francisco Philippi e ao Oeste.,-com a Rua; Pr.of. Egídio
Ferreira, e tido como de propri!'ldade da Firma-PHILIPPI e CÍlI, em
c&rso neste' Juízo. E. para que chegue ao conhecimento de todos.
rT)andou expedir o presente edital, que será publicado lia forma da
Lei e afixado no lugar de costume. Dado e passado nésta Cidade de
Florianópolis, Comarca de igual nome, Capital do Estado de Santa

I Catarina, nos vinte e nove dias do mês de setembro do ano de mil
novecentos e setenta e sete. Eu. Orlandp Nicolich c'haplin, ESGri­
vão em Exercício, subscrevi. Florianópolis. 29 �e 'setembro de
1977.

WILSON GUARf.NY VIEIRA
JUIZ DE DIREITO TITULAR

Estado de Santa Catarina

,
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� PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ

EDIT�L DE LEILÃO COM PMZO DE QUINZE DIAS

A Prefeitura Municipal de São José, torna público que faFá
realizar no dia 27 de outubro de 1977, às 15,00 horas, no recinto de
sua·oficina mecânica sita à 'Rua Homero de Miranda Gomes,s/n,
nesta cidade de São José, leilão público de maior oferta de con­

formidade com a Lei Municipal nO 1.047 de06.04.77, de veículosem
desuso no seu parque rodoviário e prontos para entrega, a seguir
discriminados:

'

l' - Uma camioneta Chevrolet, ano 1962, com motore�em caixa
de câmbio "

_

, Cr$\700.00
2 - Hum Caml nhao Chevrolet, ano 1962, com motor, com caixa

de câmbio, e sem basculante. . , Cr$ 1.600,00
3 -.Hum Caminhão Chevrolet, ano 1962, com motor, com caixa

de câmbio, sem basculante. . .... , .... Cr$ 500.00
O arrematante pagará da seguinte forma:
1 - A vista ou; .

2 - No prazo de quarenta e oiio (48) horas, devendo entretanto,
depositar no ato 'do arremate, o valor correspondente à tri�ta (30)
por cento do lance;' per,dendo o direito à restituição da quantia
caso não concluir o pagamento no prazo fixado.

O presente leilão será realizado pela Comissão Permanentéde
Licitação'da Prefeitura Municipal de Sãp José.

\ '. I

Prefeitura Municipal de São José, en;1 12 de putubr_c;. de 1977.

GECI DORVAL MACEDO THIVES
_ Prefeito

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cairo - Os presiden­
tes do Egito e do Su­

dão, Awar.Sadat e Jaa­
far Numei ri, promete­
ram ontem se esforçar·
pela libertação dos ter­
ritórios árabes da ocu­

pação israelense e pela
paz do Oriente Médio e

Africa. Sadat disse que
"os dias de dependên­
cia terminaram", numa
clara refer êncl'a à
União Soviética.
, Sadar, que expulsou
do Egito em 1972 mi­

I hares de assessores
militares soviéticos e

\

cujo exemplo foi se-

guido por Numeiri no

início deste ano, acon­

selhou as 'grandes po-

R li
••

ferência à União Sovié-
tica e à Líbia, que rece­

beu grançle$ quantida­
des de armas soviéti-
caso

O Egito travou em

julho passado uma

sangrenta guerra fron­

teiriça de cinco dias

com a Líbia e acusou o

chefe líbio, Coronel
Muammar Kàdhaty, de
ser "um títere da União

. Soviética. Numeiri

afirmou que nenhum

dos dois países acei­

tará a ocupação de

qualquer parte da t-erra

árabe e que ambos lu­
tarão para libertá-Ia,
centímetro por centí-
metro.

o cardeal

fala sobre
a carta de

Berlinguer

assassinado'na Rod
4

-

,

.

,
,

,O presidente egípcio é o chefe do governo
do Sudão, Jaafar Numeiri, prometeram também
lut�r pela paz no Oriente e na África, acusando
a URSS de interferir nos assuntos de seus países.

países e tentar destituir
seus respectivos regi-
tências a compreen­

der que "não tentamos
atacar sua honra mas

estamos defendendo a

nossa" .

Ressaltou que o

Egito, que atualmente
se apóia em qrande
parte nos. Estados Uni­
dos para elaborar uma
fórmula para um

acordo de paz no

Oriente Médio, "Não)
tenta substituir uma

grande potência por
outra". Tanto Sadat
como Numeiri acusa­

ram a União Soviética
de interferir nos assun­
tos internos de seus

rnes.

"Esta g ra1nde potên­
cia", disse Sadat,
"ainda tenta dominar

nossa vontade nacio­

nal por meio de press­
ões diversas e alianças
suspeitas que criaram

. inimizade com o povo
de uma terra que abas­

tece com grandes
quantidades ae ar-'

.rnas".
Quando falou nas

alianças suspeitas; fez
, aparentemente uma re-

c
•• •

Ina vai convocar o qUinto

SURDEZ

Um missionário branco e, sua mulher foram mortos a tiros 'por supostos guerrilheiros nacionalistas

'Sadat ClJCUS Moscou e promete lutar pela
libertação das terras árabes ocupadas

, .

Congrésso, Na'cional 'do Povo

Hua pediu a convocação

Em nrnaaçàqdestlnada visivelmente a con­

solidar seu qoverno.Hua convocou em agosto
o XI Congresso do Partido Comunista chinês,
que o confirmou como presidente e elegeu o

grupo de altos funcionários que estabelecem a

política do país. O passo seguinte foi a convo­
cação do congresso do povo, que poderia 1')10-
dificar a formação do gdverno de acordo com

os desejos de Hua.

.Honduras: ,govern,o desmente
notícias sobre golpe�

Tegucigalpa, Honduras - O Serviço de In-

'formação Militar desmentiu ontem uma su­

posta tentativa de golpe contra o governo do
General Juan Alberto Melgar Castro e reco­
nheceu infiltrações sandinisas dentro do exér­

cito hondurenho.
O chefe do Serviço de Informação Militár,

, tenente-coronel Leonidas Torres Arias, afir­
mou que "é totalmente falsD o informe sobre
uma revolta nas Forç-as A'rm'adas".
Qualificou as versões jornalísticas que circu­

laram desde sexta-feira de "absurdas, porque
há uma tranquilidade total em todo o território

Tóquio - A China anunciou ontem a convo­

CaÇa0, dentro de alguns meses, do qui nto con­
gresso nacional do povo, o primeiro sob o go­

Cidade do Vaticano- O pre- .verno 'de Hua Kuo-Feng. A agência de notícias
sidente da Secretaria Vaticana "Nova China:' disse que a decisão foi adotada
,de Nãó Crentes, cardeal Franz ,

.

dl di-
em uma reunião do comite )lo quarto con-

Koeniq, ISS� ontem que os I
gresso nacional do povo órgão governante do

�Igentes politicas CO[T1u.�!s�a: padafDento chlf,lês; A a§ênctà anunciou tam-. s-Ó:

I as vezes procuram ,��g,f,;;.�ern.,a ;agenda--da",pí-i·!i'ie;i�e.s$ãp do, ql,Jj)1to,...;.l
,�omalgreJaaflmdec� g-m_ . conqresso: ouvir'a relatÓ�i,ç)'.s,obre a obra do
acesso ao poder em seus res

governo; rever a constitui.ção da República I

pectivos paises.
. Popular da China e ouvir o relatório sobre a

.

Observadores do Vaticano revisão da constituição e eleqer e designar
disseram que a ,frase era uma

novos funcionários do Estado.
aparente referência a un;a) A convocação do qui nto congresso foi pe-
carta �berta di riqida este mes dida anteontem por Hua Kuo-Fenq, q ue alegou
pelo líder comunista It�llano ser necessário continuar a eliminação da "ve-
Ennco Berlinqer a um bispo nenosa influência" dos dirigentes radicais co-
locaI. O cardeal e arcebispo de nhecidos como "a camarilha dos quatro" e

Viena, em um I,nforme apre- acelerar a construção do socialismo na China.
sentado ante o sínodo eprsco- Pela constituição chinesa, o congresso só de-
pai que ,se realiza aqur, disse veria ser convocado em 1980, já que é feito de
que partidos comunlstas,.�ora cinco em cinco anos e o último realizou-se em

do poder, '.'�m nossas reqroes. 1975.
.

peden; o dialogo e nossa cola- Como parte dos preparativos', acrescentou
boraçao para chegar ao poder Hua, é preciso convocar novos congresscls do
total"... . povo nas províncias, municipalidades e regi-
Berlinqer, por sua _part�, -se óes autônomas para acabar com os radicais

defendeu anteontem_ em Napo- que se.infiltraram, nos mesmos. Disse também
les contra as acusaçoes de que que os novos representantes e funcionários 10-
se t,rata de uma mera man<;,br.a ca1s "devem ser bons para que as massas se

p<:>lltl�a a mais e que o político, alegrem, os apóiem e se sintam animadas
nao e sincero em suas pro- quando seus nomes forem anunciados".
rnessas de respeito à liberdade

I de cultos. "Aqueles", disse,
, "capazes de .cornpreender o

: sentido exato de nossa polí-
tica, devem considerar as ini­
ciativas 'que adotamos com

respeito à igreja católica, não
.

como uma manobra grosseira
,

.

para enganar alguém, nem

, como uma tentativa d� criar
/'

confusão sobre os pn ncrpros e

: aspi rações das forças .q ue
J permànecem distanciadas de
I
nós mas sim como iniciativas
e at�s que visam a eliminar
mal-entend idos e falta de

compreensão".
.

A carta de seis mil palavras
, enviada por.Berlinger ao bispo
I Luigi Betazzi de Ivrea, perto de
: Turim, censura a discrimina-
: ção religiosa na Europa CO°.

munista e I elogiq a religião
como possível (ator estimu­
lante na construção de uma

, sociedade socialista.

1.500-72 i
Entrada CrS 6.600.00 I,
e 24 x 969.'00 '1'

,

Emplac.ado
,--------------------��'

AVISO

I�I I, 1.IIfA, N.' 5 n�;· 10" Rcy,ao
Vf.I,:J/,f,

'l'

hondurenho". -
.

-

.Informou que o que houve de' fato foi que o exér
cito prendeu na sexta-feira um suboficial que'
fornecia armas à Frente Sandinista de Liberta­

çllo NacIonal (FSLN), da Nicarágua. Acrescen­
tou que O sargenlD Luis Alberto Padilla, do'
Centro de Apoio legitimo das Forças Armadas,
com sede nesta capital, tirava armas para as

guerrilhas nicaraguenses .

Quando era transportado para o comando

militar, Pqdilla provocou um acidente no carro

militar, ficando ferido juntamente com seu

irmão e dois soldados.

• ,j'
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CONCOR�ÊNCIA PÚBLICA N° 0828/77

ALIENAÇÃO DE: VEíCULOS

AVISO

O Departamento Central d,e Compras torna pú­
bl ico para conhecimento dos interessados, que re­

ceberá propostas, nos termos da Lei nO 5089 de

30.04.75 até às 15 horas do dia 11 de novembro do

ano de 1977, para alienação de: VEíCULOS.
O Edital encontra-se afixado na sede do Depar­

tamento Central de Compras, à Avenida Mauro
Ramos na 212, em Florianópolis, Estado de Santa

Catarina, onde serão prestadQs os esclarecimentos
necessários e fornecidas cópias do Edital.

Florianópolis, em 21 de outubro de 1977., I

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

Salisbury - Um missionário branco tes, morteiros e armas leves contra o

e sua mulher foram mortos à bala por posto militar de Vila Salazar, no ex­

um suposto grupo de guerrilheiros tremo sudeste da Rodésia, e contra o

nacionalistas negros, num novo epi- de Nyamapanda, localizada uns 470

sódio de violência na convulsionada quilôrnetrosao norte dessa outra 10-

Rodésia,. segundo um comunicado' calidade.
emitido ontem pelo comando militar. Acrescenta que as tropas rodesia­
O comando disse que o reverendo nas responderam aos ataques
Andries Luow Brand , de 40 anos, e abrindo fogo contra posições de Mo­
sua mulher, Tabina, de 41, foram víti- çambique. Em troca, a força de segu­
mas de uma emboscada montada por rança foi atacada enquanto patru-
insurgentes numa estrada solitária Ihava a área fronteiriça 'com Zâmbia,
.que conduz a Gowke, localidade na mas não respondeu aos disparos, se­
Rodésia central onde o missionário gundo o informe militar. As tropas ro­

acabara de celebrar um ofício reli- desianas estacionadas ao largo da

'gioso para trabalhadores negros 10- fronteira com Zâmbia têm ordem
cais. para não abrir fogo, a menos que

O casal, que tinha- seis filhos, re- 'ocorra uma provocação de extrema

gressava à localldade, 140 quilôme- qravidade 'a partir do território vi­

tros a sudeste da anterior, em que zinho.
Brand atuava como ministro da igreja Acredita-se que esta disposição
holandesa reformada, cura sede fica . está ligada as recentes conversações
na Africa do Sul. Brand é o 150 mis- realizadas na capital de Zâmbia entre.

sionário que, segundo as autorida- o presidente desse país, Kenneth

des, foram assassinados durante o Kaunda, ê 4) primeiro-ministro lan
ano passado pelos guerrilheiros ne- Smith. Os dois governantes discuti­

gros que lutam contra o regime de ram nessa oportunidade o último
minoria branca chefiado pelo plano anglo-norte-americano de paz
primeiro-mi nistro lan Smith. Todos os para a Rodésia.
outros eram católicos. A igreja refor- Num discurso pronunciado ontem,
mada holandesa é a única que tem na véspera do 130 aniversario da inde­
'Atrica paróquias negras segregadas pendência de Zâmbia, e difundido
das brancas. pela televisão para todo o país,

O comunicado militar informa Kaunda afirmou que os "combaten­
aindade ataques com foguetese mor- tes da liberdade" marcharão um dia
teiros lànçados desde Moçambique sobre as cidades rOdesianas de Salis­
contra remotos postos militares bury (capital desse país) e Bulawajo.
fronteiriços da Rodésia. Acrescenta.· O presidente de Zâmbia; que apóia
que também d'o território de Zàmbia

_

as aspirações de Nkomo de controlar

se abriu fogo através do Rio Zambezi o regime de maioria negra prev.isto no

contra uma patrulhamilitar nas-proxi- plano de paz anglo-norte-americano,
midades da localidade rodesiana de disse que milhares de guerrilheiros
Kariba. estavam entrando no país. Em outros

O informe militar não explica se -pontos da Rodésià, segundo o cornu­

houve baixas como consequência nicado milita/ de ontem, as forças de
dos ataques feitos a partir de Moçam- segurança mataram seis guerrilhei­
bique e Zâmbia, principais bases das ros e um homem branco que "vivia e

operações que vem desenvolvendo a cooperava com o grupo terrorista".

guerrilha na Rodésia nos últimos O comunicado diz ainda: que dois
cinco anos. civis negros morreram como conse-

O comunicado diz que o reverendo quéncia de ataques'guerrilheiros, um
Brand e sua mulher foram assassina- deles devido à gangrena provocada
dos ao cair da noite, numa área em por disparos e outro quando sua

que houve nos últimos' tempos "in- choça foi incendiada. Atribuiu-se

filtrações de guerrilheiros da união também a guerrilheiros da Zanu o

dos, povos africanos 'de Zimbabwe "Brutal assassinato" de um líder tri­

(Zapu)", uma organização liderada bal cujo filho é um membro notório da

por Joshua Nkomo e com base em organização guerrilheira rival· che-
Nyack, Nova .Iorque - O ex- Zâmbia. Outra organização guerri- fiada por Nkorno.

primeiro-mi riistro israelense Ih'
,- .

I f' d R t
. , ,.

h
Yitzhak Rabin disse que se .elra, a uruao naclO.na a ncana e ecentemen e, nouve vanos c 0-

; �rotluz'ru llima'mu€lan'çanâp'o- -Zirnbabwe (Zanu), orientada por Ro- ques entre os dois grupos guerrilhei­
, Ilticât'ril\)\'fe'::âmé'riéa'Ha'eóm1re'- �'berto;Mugabe',tem<sua base em Mo- ros, suscitados, 'ao que parece, por
j lâçãoalsraeldesdequeJ�mmy. çarnbique e opera principalmente no disputas territoriais. A Zap e a Zanu
Cárter assumiu a presidência t'

.

t I d R dé
. .

t f "1 I'
-
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dos Estados Unidos e que esta se ar onen � a o
..

esta.
,

ln egra.m uma ragl coa Iz.�ao po ítica

guinada veio em detrimento. O comunicado militar diz que du- , denominada frente patriótica, mas

das gestões de paz no Oriente rante O último fim-de-semana se abriu hão conseguiram formar ainda uma
Médio. "Há uma mudança de fogo desde Moçambique com fogue- frente militar unificada.
política e não estou seguro de ; .

.�����s�oaVpea�h�aare�����lar a Panamenhos dizem "sim'" ;lOS
Rabin tarou anteontem à As-

sociatedPress, antes de profe- ,.

. 'r'atados sobre o cal
. naln r um discurso numa organi-

zação judaica desta cidade. O
.

ex-dirigente israelense disse' Panamá - Enquanto Gl vida volta ao

mais que a única esperança de ritmo normal na capital panemanha,
paz no Oriente Médio está nas) os resultados do plebiscito realizado
negociações "eritre Isr�el e

cada um dos quatro ,países anteontem demonstram, por en-

árabes vtzinhos"," Egito, Jor- quanto, que o povo apoiou a assina-
dânia, Síria e Líbano. tura dos tratados do Canal, que ou-·
Advertiu, no entanto, que a torgará a sobenaria plena sobre toda

organização paraa libertação
da Palestifla (OLP) não deve a zona do Canal do Panamá depois do
ser reconhecida, uma vez que ano 2000 e retirará toda a força militar
ela existe exclusivamente para norte-americana da área. Os Estados
destruir o estado de Israel. Unid d

-

t t t
.

t
.

Rabin expressou que não tem
ru os po erao, en re an O, ln ervrr

conhecimento se o acordo de quando a zona do canal estiver em'

Carter com o Ministro das Re-' perigo.
lações Exteriores Moshe

Dayan,' sobre o plano de tra­

balho elaborado para as con­

versações de paz, tem condi-

ções de ser efetivado, assina­
lou, porém, que se opõe a ele,
em princípio, "porque está ba-
seado em auas premissas que
sempre r:_ejeitei durante o meu

mandato como primeiro­
ministro. A primeiro se refere a

uma delegação árabe unifi­
cada e a segunda diz respeito
ad se poderia i nterpretar como'
uma representação palestina
de segunda classe".

Begin se

queixa da
I

nova política

de Carter

,
.

,

'.

I

.
I

. Até às 15:00 horas os resultados

parciais eextra-tociais eram 374.722
votos a favor do tratado e 188.035
contra, em 2.278 das 3.038mesaselei­
torais do País. O Tribunal Eleitoral

pretende divulgar. os resultados ofi­
ciais na quinta-feira. Damian Castillo,
Procurador Geral a cargo da Junta

Eleitoral, disse que o Chefe do Go­
verno amar Torrijos está "contente
com o comparecimento às urnas e os

resu ItadOs.

-Castillo disse que o governo exor­

tará a opsoiçáo à unidade. Osestu­
dantes de esquerda realizaram várias
manifestações de protesto contra o

tratado, semana passada, e o movi­
mento de advoqados independentes,
.qrupoque se opõe aos tratados, disse
que haveria fraude nas eleições.

.

Diógenes Arosemana, porta-voz
dos 30 advogados, disse que seu

grupo esperava 35% de votos contra­
rios ao tratado, "eisso obtivemos". E
"creio que foi um resultado muito
bom, se levarmos em conta que o go­
verno dominou tudo, desde os jornais
até osernpreqados eleitorais", acres­
centou, disse tàmbém que os advo­
gados se reuniriam para analisar os
resultados do plebisicto e "para pen­
sar o que fazer amanhã, e o que o

governo fará conosco". Torrijos con­

vidou 36 observadores internacio-
.

riais a presenciar ó plebiscito, inclu­
sive uma delegação da ONU, assim
como vários dirigentes universitários
da América Latina e Estados Unidos.

Juizo DE DIREITO DA VARA
DOS FEITOS DA FAZENDA PÚBLICA E

ÀCIDENTES DO TRABALHO
DA C.OMARCA DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE CITAÇÃO
COM PRAZO DE DEZ (i O) DIAS

Juizo DE DIREITO DA VARA

DOS FEITOS DA FAZENDA PUBLICA
E ACIDENTES DO. TRABALHO 'DA
COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE CITAÇÃO
COM PRAZO DE DEZ (10) DIAS'o DoutorWILSON GUAHANY VIEIHA.Juiz de

Direito Titular da Vara dos Feitos da Fazenda
Pública e Acidentes do Trabalho da Comarca de

Florianópolis, Capital do Estado de Santa Cata­

rina, na fàrma da lei. etc.

o Doutor \VI LSO' (;l'.\R\"Y \'1 E lHA. Juiz de
Direito TittJlar e da Vara dos Feitos da Fazenda

Pública e Acidentes do Traba'l�lO da Comarca de

Florianó�olis, Capital do Estado de Santa Cata·

rina. na forma da lei etc.Faz saber a todos que o presente edital de cita.ção virem. ou dele

conhecimento tiverem, que por parte interessada. foi requerido o

levantamento de 80% (oitenta por cento) do depósito inicial. efe­
tuado pelo. Estado de Santa Catarina. na Ação de Desaprop�iação
de um imóvel situado na localidade de Pasto do Gado, constituído
de um terreno com 10.393,50m2 (dez mil. treze�tos e noventa e três
metros e cinqüenta centímetros quadrados). com as seguintes
dimensões e confrontações j)1�IENS<'>ES: Frente - 41.00m; fun­
dos - 41,00m e laterais - 253,5Qm e 220.00m; (;ONFHO;\lTA­

'Ç<'>ES: ao norte - Rua 6; ao sul - Terrenos da Refriplast e Sione
Silva de Souza e ao leste - Osni Manoel Patrício e Amaro Ouri-

ques: e ao oesJe - com quem de direito. e tido como de proprie­
dade deOdilo Arlindo I'hilippi e Outros. em curso neste Juízo. E.

, para que chegue ao conhecimento <j'e todos. mandou expedir o
presente edital. que será publi'Cado na turma da lei e afixado no

lugar de costume. Dado e passado nesta Cidade de Florianópolis.
Comarca de i.gual nome, Capital do Estado de Santa Catarina. aos

"". lJ' vihte e 1il0Ve dias d.O M,�s·de.setembro,de mil novecentos e setenta e

',,1'
sete. Eu. OrlaA,d'o N'iC'Q:lid).Chaplin, Escrivão em Exercicio. subs·

!
é(�vl: F'lo�iaIH,>p�lis.,29'�e'.setembr0 de 1977.

.

WilSON GUARANY VIEIRA

Juiz de Direito Titular

Faz saber a todos que o presente edital de citação virem. ou dele

conhecimento tiverem. que' por parle interessada. foi requerido o

levantamento de 8000 (oitenta' por cento) do depàsllo in,cial. efe:
tuado pelo Estado de Santa Catarina. na Ação de Desapropriação
de um imóvel situado na 10calida':Je de Pasto do Gado. constJtu,do

de um terreno com 6·.694.75m2 (seis mil. seiscentos e noventa e

quatro metros e setenta e tinco centllnetros quad,ados). com as

seguintes confrontaçàes: ao norte - com telras do Estado. ao sul
- com a" Travesa Prof. Eg'dio Ferre,ra; ao'leste com 'teoras de
Espiridiào de Souza e ao oeste - com terrãs de Phillppi e Cia. e tido
c'omo de propriedade de Arlin,)o Fran.. i,,'o I'hilippi. pm curso

neste Juízo. E. para que chegue ao conhec,menlo de todÓs, mano
dou expedir o presente editai. que sera publ,cado na forma dR Le, \,

afixado no lugar de costume' Dado e passado.nesta C,dade de

Florian'opolis. Capital do Estado de S�nta Cata"na. aos vinte e

nQve d ias do Mês de setembro do ano de mil novecenlos e setenta co

sete. Eu. Orlando Nicol1ch Chapim. ESC11Vào ('111 Exelc,e,o, subs­
crevi. Florianópolis, 29 de setembm de 1977 .

WILSON GUARANY VIEIRA

Ju,z dp DIreito Tllulal

o Síndico da massa fal·ida IrmáGls Koehler Ltda Ind. de Malhas'e

Confecções, comunica a todos os credores que estará, a partir

desta data, a sua disposição, diariamente, das 9 às 12 horas, excet�
aos sábados, no seguinte endele�o: Rua XV de Novembro, 701 - 1

andar· Blumenau - SC.
Madeireira Odebrecht Ltda.
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Começa no Nordeste a
maior manobra militar
já realizada na área

\
".

Rrci]« - As tropas do
IX E:\l;reito, que vào pur­
ticipar da JiJaior mnnuhra
'1'

.. I
I' IHU itur jn re a l:t,a( a 110

Nordeste. começaram a

se deslocar para as cidu­
dcs de Paulo Afonso

(B;lhia). Floresta e Ihi­
mirim (Pernumbuco) e

Boa 'Esperança' (Mura­
nháo), onde durante seis
dias seráo real izndo s

combates simuludos na

Operaçáo de Defesa Ter­
ri torial.
Planejada há um ano

'pelo Estado-Maior do
Exército, a manobra será,
de�envolvida em dois
grandes teatros de ope-

raçôes l'OH) exercício lia

Serra Negra, re�iúo de­
suhítada do muuicipio
sertanejo de Floresta. 10-
cal izado a ,-tl(j quif ôme­
,tros da capital. Toda a

tropa militar do IV Exér­
cito - cerca de 10 mil
homens - está s'endá
empregada, com culaho-'
raçào de contingentes da
Aeronáutica e da Ma­
rinha, além de todas as

polícias militares do
Nordeste.
O coronel Paulo F'i­

gueiredo, da V Seçâo, in­
fonnou que a finalidade
'da manobra é adestrar o

efetivo militar soh a ju-

riscliçàu do IV Exército, e
que durante os exerci­
cios, obxcrvudorcs Iarâo
lima avul iaçáo do p(;kn­
cialmflitar da regit,o, O
cnmandautc do IV Exér­
cito, general Argu» Lima,"
es�ú comandando as ope­

raçôcs que seráo efetua­
das em nove estados
nordestinos. Antes do
seu início; os moradores
das 54 cidades onde os

exercícios serão 'desen­
volvidos fóram informa­
dos através de tel'egra­
mas, da iniciatíva, para

que não seja tumultuada,
a vida dessas popula-,

ções.

.FAB Condecora 54
no Dia do AviadQr

Rio --r Em comemora­

ção ao Dia do Aviador, o'
III Comando Aéreo Re-

gional entregou ontem a

co�enda da Ordem do
Mérito Aeronáutico a 54
civis e militares ,"que
prestaram notáveis ser­

viços ao P�ís ou se dis­

tinguiram no exercício
de sua profissão". Entre
os. agraciados estavam o

comandante do I Exér-

cito, general José Pinto
dé Araújo Rabello, e o

Secretário de Segurança,
General .Hubens Mario

Brum Negreiros.
,

dade e de subordinação
'conscie;}te, rígidos prin­
cípios que caracterizam a

vida do patrono daForça
Aérea Brasileira, 'a todos
inspirem na tornada de

,Na ordem do dia, lida'
do início da cerimônia, o decisões, pois o caminho
Ministro da Aeronáutica, da realidade não com­

Araripe Macedo, lem- porta o devaneio dos
brou a figura de Santos utópicos, nem tampouco
Dumont, pedindo que os á imprevidência dos in­
"exemplos de objetivi- consequentes".

25 D� OUTUBRO

DIA DO CIRURGIÃO DENTISTA BRASILEIRO

o CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA DE SANTA CA­
TARINA, CUMPRIMENTA A CLASSE ODONTOLÓGICA,
PARABENIZANDO-OS PELA DATA E . RECONHECENDO OTRA­
BALHO QUE TEM FEITO ATÉ ENTÃO EM PROL DA ODONTOLO­
GIA.

\. NIVALDO JOSÉ NICODEMOS NUERNBER�, CD
P-RESIDENTE

.

Alugue o seu.

Serviços Gerais de Eletricidade eTelefonia Ltda.
Mãtriz: W Durval Melquíades de Souza, 18· Fone 22-71,11 '. Florianópolis
'Filial: R. XV de Novembro - ed, Catarinense, 70./707

.

Fone 22-3611 - Blumenau.
Filial: R. Francisco Gindfler, 130· Fone 22-1211 - Joaçaba

.
I

EMPRESOM DE BLUMENAU
FAZ PESQUISA E ENTREGA
COMENDAS EM BRUSQUE

/
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JustiçaMilitar vai

pedir punição para
a controlar poluição

os torturadores

Bras{lía"" - o Supe- cretário dê Segurança
rior Tribunal Militar Púhlica. O Ministro

vai pedir às autoridádes
que punam os policiais
responsáveis pelas tor­

turas praticadas contra

Paulo José de Oliveira
Moraes - torturas de­
nunciadas semana pas-·

'sada pelo 'Ministro
Júlio de Sá Bíerrem-

, bach- e que se apure a

omissão do Instituto
Médico Legal do Rio-de
Janeiro, que retardou
excessivamente o envio
à Justiça do laudo de

corpo de delito, ínsis­
tenteríiente requerido
pelo Judiciário.
A única dúvida dos

ministros do STM é es­

tabelecer qual à "auto­
ridade competente" , no
caso, de o Ministro da

Justiça, o Governador
do Rio de Janeiro, o Se­
cretário da Justiça deste
Êstado ou o próprio Se-

I

,

Fortaleza - Até o final deste ano, a Compai1liiã :
,

. I

Brasileira de Alimentos - COBAL - executará, em
Fortaleza,' um plano de emergência para garantir o'
abastecimento de came à população de Fmilhâo 200
mil pessoas desta capital, que enfrenta sérios pro­

blemas, o principal dos quais é o elevado preço a que
chegou o quilo do .produtor Cr$ 38 em supermerca-
dos e Cr$ 39 em alguns açougues, ,

O governador Adauto' Bezerra enviou uni enérgico
telegrama à presidência da Cobal, solicit�ndo a in­
tervenção' do órgão no mercado, com o objetivo de

garantir o abastecimento e reduzir os preços. ACobal
informou que utilizará estoques de carne congelada
que mantém no Centro-Sul.
Nesta época do ano, o abastecimento. de carne se

reduz drasticamente em Fortaleza, pôr causa 'da en­
tressafra. Como a temporada é de verão, isto é, n-ão
chove, os pastos praticamente se acabam nas áreas
sertanejas e o desfrute do boi-é insuficiente, per­
dendo peso e causando prejuízos aos criadores.

Alencar. Além do selo os minis- com 18 obras do autor, foram Ontem, nos supermercados de Fortaleza, o quilo
tros farão também o lança- . ilustradas por artistas famosos ,de carne, de primeira, sem osso; custava Cr$ 38, masmento da coleção da obra de corno Santa Rosa, Luis Jardim,' chegará a Cr$ 40 até. o final desta semana, conformeficção do escritor, c.o�ditada Potí, e outros, e já está à venda '

pelo Iristitutn Nacional do nas livrarias. Os selos comemo- informara�· funcionários dessas organizações. Nos
Livro e a Livraria José Olfrnpío, rativos estarão à venda em açougues,principalmente nos localizados em bairrosEditora. - t.odas as agências dOli C.on:ei.os

' ,

Os 7 v.olumes da c.oleçã.o, e Telégraf.os, a partir de h.oje.
de maior renda "per capita", o PJeço é de Cr$ 39. j

Bierrenhach afirma,
com base em minucioso
levantamento de todo o

, inquérito relativo à'
ação de Paulo José de
Oliveira Moraes, que
crime houve (crime de
lesões corporais, prati­
cados por policiais),
restando apenas apurar
os seus autores.

O desdobramento do
'caso pode atingir tam­
bém o Instituto Médico,
Legal, cuja atuação -
ab retardar abusiva­
me.nte o laudo do
exame de corpo de de­
lito - pode ser perfei­
tamente enquadrada
em dois artigos do Có­

digo de Processo Mili­

gar. Um deles - o ar­

tigo 349 - prevê pena
de detenção de três

meses a um ano para

quem "deixar, sem

justa causa, de cumprir
decisão da justiça Mili­
tar, o� retardar OU

fraudar o seu' cumpri­
mento" .-0 outro (artigo
352) estabelece a pena
de detenção de seis
meses a três anos para

quem "inutilizar, total;
ou parcialmente, ,sone­
gar ou dar descaminho'
a autos, documentos ou

objetos de valor pro­

bante, que tem sob sua

guarda ou recebe para
exame",
O "€áso Paulo Jo­

,sé." é, na verdade?
uma complexa trama de
abuso de autoridade,
violência, ocultação ele
fatos, criação forjllCla ele
criminosos - tudo exe-·

cutado por, autoridades
policiais e' que acaba

desaguando. nos labi­
rintos da justiça, por­

tando todos os vícios de

origem. ,

.

Salvador - A Companhia .de Cimento Aratu, si-
, tuada junto à base naval de Aratu nas redondezas da
cidade de Salvador, será obrigada a controlar a po­
luição que vem causando àquela região, através d,e
um acordo que será assinado na próxima quinta­
feira pelo Ministério do Interior, Sudene, Sema (Se­
cretaria do Meio Ambiente) ea Companhia de Ci-
mento Aratu. (
Oacordo estipula um prazode 20 meses-para que

a Companhia compre novos equipamentos não­

poluentes, e inclui a SU'dene como tínanctamento de
1/3 dos investimentos. Atualmente, com a enorme

descarga -de pó feita pela Cia de Cimenta Aratu na

região, vários navios ficam encalhados por falta de
visibilidadeí causando grandes trantornos para a

navegação, além dos conhecidos preluízos que trás
à população.

-
,

.

.

I

Cobal prepara plano
,para garantir carne
.

�a capital cearense
.

,
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Ministros vãolançar selo sobre
,

-

Dia do Livro e José de Alencar
Brasília - O: Ministro da

Educação e Cultura, Ney Braga
e oMinistro das Comunicações
Quandt de Oliveira lançaram
às 17 horas de ontem no audítô­
rio do MEC, o selocomemora­
tívo ao Dia do Livro e ao 100°
àniversári.o de m.orte de J.osé de

�\

;

"
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.
.

.
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Em re'cente trabalho realizado pela EMPRESOM de Blu­
. menau, firma Fspecializada em pesquisas de opinião pú-

. blica, várias firmas do Comérti,o e Indústrias Brusqueoses
foram outorgadas com comendas por a.casião de um

Cock-tail na última quinta-feira dia 20. AI.i compareceram
varias au.toridades do Município empre'iáriQ.s além de con-
vidados especiais. '

Foram consagradas pela oplnião pública em 1° lugar as

firmas que passamos a relacionar: • .

MÓVEl S SÃO JOSÉ' IND E COM. LTDA, estabelecido àHua
Santos Dumont, 577 com tel: 55-0910 no ramo de móveis
em geral. . t .

A melhor Lanchonete da cidade na opinião pública está
LANOHONETE CAKO situada à Rua Prefeito Germano
Schaeffer, tel: 55-1472.
Em 1° lugar: Como despachante de trârisrto 'oficial des­
ponta DESPACHANTE EspíNDljLA, Hercílio Luz, 75 tel:
55·1136.
O povo preferiu e a EMPRESOM conferiu em 1° lugar no
ramo de calçados masculinos: IND E COM DE CALÇADOS
LEMUS Ll'DA-R.Jacob Knihs, 69-tel: 55-1668
Das: 1,457 entrevistas feitas pela EMP'RESOM na cidade,
642 apontaram SERRARIA DALBOSCO LTDA no ramo

'acima como a melhor.
68,1% dos Brusquenses preferem LlVINO MORESCO ii

\

Tr\lv. Guilherme Krieger, 18 tel: 55-1537, no ramo IMOBI-
LlARIO.

,

.

\

Em 1° lugar no Co.mércio de Automóveis dá cidade de
Br!Jsque aparece BRUSQUE S/A - COMÉRCIO DE AUTO-'
MOVEIS, Revendedor Autorizado VW, à Av. Otto Rena'ux,
346· Tel: 55·1750.
Além de sua tradição: FARMÁCIA KNIHS, Av. Lauro·Müller,
68 tef: 55-01-7,9" continua na preferência do povo Brus­
quense, 1° lugar.

'

.....

75% na Preterência pública no ramo de mecânica, OFI­
CINA MECÂNICA IRMÃOS AGUIAR LTDA, Rua 7 de Se·
tembro, 26, tel: 55-0425 co(TI serviçqs em Mercedes-Benz

_

PANIFICADORA BARTZ-Av.IOtto Renaux, 220 - tel. 55-0972
'

consagrada pela opinião pública.
.

No ramo de Indústria Gráfica em 1° lugar com 83%: LEON
DEHON IND. Gráfica LIda (ex·Tip. e Papo Leão Dehon Uda)
Rua Azambuja, 123.
1 ° lug'ar em Bruque na pesqujsa da EMPRESOM: ÇHUR·
RASCARIA "MONT -SERRA" no ramo. 'de Bar e

Churrascaria-Rodovia Antonio Heil - tel: 55-00i4.
O Povo Brusquense apontou: NELSON JOS�:'B'OLOGNINI ..
o B_ancáno mais SimpátiCO da Cidade, como gerente de
B"nco ,

53,3% na pesquisa de opinião pública, 'destacamos:
.

AÇOUQUE ALVORADA, Rua Barão do Rio Branco, 133 '

,tel: 55·1487 como o preferido no ramo acima, \
No campo fotog�álico os Br,usquense,apon'táram em 1°

lugar: FOTO PRIMAVERA de Bruno L. Hellmann, Av. Côn·
sul"Carlos Renaux, 48· tel: 55_1579.

.
"

.

1° lugar em AUTO ESCOLA AutO ESCOLA JÁNAINA
LTDA . Av. ·1° de Maio, 115 tel: 55-0992,
Para os automobilistas brusquenses em 1° lugar no eletri­
cidade e Baterias desta'ca-se aqui:' ED.EMAR ALVES DE

, SOUZA· Rua Rodrigue,s Alves, 160, tel.: 55-1535.
A todos os senhores vencedores nesta pesquisa de opi'nião
pública os nossos aplausos e os nossos efusivos cumpri·
mentos.

.
.

1° lugar no ramo. de Cerâmica e Serraria --CerâmiCa e' I

'. !)erriuia.Heinig LIda - Rod. Ivo Silveira km.6 - t.el:55-1802; ,

,f
." ."

.'

Edemír de S�uz�'� diretd;" ,

.

'.

Arlindo. Dalpiaz . resp. p/pesquisa
B.RUSQUE : - OUTUBRO DE 1977
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.

Recomeça o diálogo
sDbre. Itaipu. N�
pauta a ciclagem

Escola nêio satisfaz
.

,

mais.à iuventude
/ estudantes e aos profes­
sores .de um modo geral.
Disse ainda, que o cres-

.

cimento indiscriminado
.

do ensino superior, sem
a imediata formação de
professores capacitados,
sem dúvida provocaram
um certo rebaixamento
na qualidade desse en­

sino. Observou também,
que o problema da crise
estudantil nos meios
universitários não é um

problema' nacional, e

sim, de âmbito interna­
cional. E que nos últimos
anos o mundo inteiro
está em crise. Por um

outro lado, citou os pro­
blemas de baixo salário
pago a esses professores,.

.
a consequente evasão
desses professores das

.

faculdades e à falta de

Nacional - 13

MDS baiano quer luta

p�la Constituinte
"status" que representa
a condição de professor . Salvador e Rio ::_ O presidente do
no Brasil atual. Disse MDB baiano está quereridõ que a di­
que ê

. a favor de uma reção nacional do partido tome ati�­
maior abertura para dís- des mais efetivas em defesa da Consti­
cussões dos problemas tuinte para que a proposta não caia no
universitários do mo- \ vazio. Roque Arás acha que a oposição
mento e que os estudan- 'já está em tempo-de retomar a.luta pela
teso necessitam - dessa volta da normalidade democrática ..O

. maior participação" más deputado emedebista disse ainda que
quanto à discussão polf- está ultimando os preparativos para a

tica dentro das faculda- concentração' popular do dia onze de
des é contra. 'Na' sua opi- novembroque marcará.o início oficial
mao os estudantes da campanha pela Constituinte no Es­
devem fazer política .tado.:
dentro dos partidos,' e Já o presidente .da Arena na Bahia
não - nas' faculdades, está mais preocupado é com as notí­
como 'vem acontecendo cias de rompimento da. unidade de
no momento, porque os partido. Djalma Bessa garante que os

problemas universitários arenistas estão unidos e que tudo o

não podem ser confun- mais não passa de especulação>, O par­
didos com os problemas lamentar comentou também as diver­
políticos. Política, acres- .

gêncías e�tre os seguidores do gover­
centou, deve ser discu- nadorRoberto Santos. e os adeptos do
tida com os políticos.

'

presidente da Eletrobrás, Antonio
Carlos Magalhães. EIC? entende que

,

não se deve confundir inimizades
pessoais com coesão partidária.
Djalma Bessa acha que, embora possa
haver pontos de vista diferentes, na
hora que for preciso a Arena contará
com a contribuição de todos para asse­

gurar a unidade do partido.
Enquanto isso, no "IUo, o Iídeç da

bancada do MDB na Assembléia Le­
gislativa revelou que pedirá à direção
nacional do partido. que desista da
campanha pela Constituinte. Frede­
rico Trota acha que a oposição deve

,.

fazer reivindicações que possam ser,
. atendidas pelo Governo. O deputado
enviará seu estudo lloje à Brasília. Ele
acredita que o MDB deve se concen­

trar em pretensões como o fim do Ato
Institucional número cinco, volta do
habeas-corpus, extinção da censura à
imprensa e uma revisão na Lei de Se­
gurança Nacional. Trota disse ainda
que no seu estado ainda não foi pro­
gramada nenhuma campanha, em
favor da Constituinte. )

Rio - Falando sobre
os principais problemas
do ensino universitário e

. d�s crises sucessivas queAssunção ._ Enzo D,ebemardi, titular da Administra"ção
vem ocorrendo em váriasNacional. de Eletricidade (Ande) e diretor-geral faculdàdes -do Brasil, aparaguaio-brasileiro de Itaípú, confimtou ontem que a
presidente do Conselho

i reunião tripartite de assessores de Paraguai, Argentina e

i Brasil sobre estudos relativos à possível co�p�tibilização Estadual de Educação,
) .

.
Edília • Coelho Garcia,,I do 'p'rojeto de Corpus com o de Itaipú, prosseguirá em� disse ontem que a-escola

Assunção a partir de quarta-feira próxima., de um modo geral nãoEm (rincípio f.icata estabelecido que ontem prossegu- está satisfazendo à ju­riam as referidas conversações iniciadas há uma semana no , ventude e um- dos motí-
.'I RI'o' de janeiro, ma� a delegação argentina pediu o seu! vós é que poucas são asi! adiame'nto para o dia 2(t; O pedido teve a'concordância do escolas que estão aplí-� Paraguai eBrasil.' cando .efetívamente as! Às reuniões dos peritos prosseguirâó na dependência da reformas "de ensino. A

! Ánde e continuarão sendo estudadas e analisadasas infor- maioria, acrescentou,
mações técnicas sobre a harmonização de.Itaipú com Cor- continua aplicando um

pus. Informou-se que existe' um grande volume de dados estilo tradicional, aca­

! técnicos, que serãoavaliados pelos representantes dos três dêmico, que já não satis­
I países em outra série de reuniões a um nível mais alto, com faz a uma sociedade tec-.
! 'participação dosrepresentantes das3 chancelarias, a partir nológica em- desenvol-

I l de 17 de' novembro. vimento, e isso, causa
De outra parte, espera-se que no curso do próximo mês o uma profunda 'apatia aos

Paraguai decida oficialmente se mantém ou não a frequên­
cia atual de 50 ciclos em sua rede elétrica. Brasília pedira a

mudança para 60 ciclos, que é a usada no Brasil e por
eonverriência eéonôrnicapara Itaipú. ,

Diz-se que o tema da ciclagem será definido "em breve"
embora nada se diga se o sistema' paraguaio será modifi­
cado ou não: Informações do Brasil diziam que esse país
proporcionaria uma produção em corrente contínua para as Rio - Com a entrega

! turbinas -de Itaipú, caso o Paraguai mantivesse seu atual do colar simbólico da So-'I

I sistema de 50 ciclos. ciedade Internacional de
; Dehernardi disse que uma das soluções tecnicamente Radiologia ao presidenteI possíveis é' a anunciada pelo presidente da Eletrobrás, do XIV -Congresso Inter­I Antonio Carlos Magalhães - o da produção contínuatem nacional de Radiologia,'í Itaipú, Acrescentou que além dessa solução técnica podem Prof. N icola Caminha,
; aplicar-se a Itaipú mais duas: que a usina empregue gera- feita pelo presidente do
1. dores conversíveis ou tenha os conversores para. � mu- Encontro anterior de
I dança de frequência, mantendo cada um dos países seu Madri, prof. Juan Gomes
\ sistema atual· a terceira é qu� o Paraguai modifique o seu Lopes, foi realizada
,': sistema; passando 'de 50 para 60 ciclos, o que 'se considera. ontem a cerimÔnia de
: improvável. . abertura oficial do Con­
: O terna da frequência continua merecendo atenção prio- gresso. A solenidade
: ritária do governo nacional. Analisam-se informes' no mais reuniumais de 3 mil pes­
l alto nível e avaliam-se novos dados fornecidos pelos peri- soas no auditório do
•
tos da Ande. Esta semana, o tema voltará a ser motivo de Rio-Center, em Jacare-·ri

! �ma reunião no Conselho Nacional de Coordenação Eco- paguá,
, nõmica; presidido pelo General Alfredo Stroessner.

'

O prof. Nicola Ca­
í A decisão' final será conhecida em breve, ao que consta, minha discursou na oca­
; mas nâo se menciona umadata, embora se diga que será siâo; saudando os repre­
: antes da decisão sobre a aquisição do equipamento ele- sentantes de 83 países
: tromecânico a ser-usado em Itaipú. Acredita-se que o prazo presentes ao Congresso,
i est�lieleGido para essa compra seja o mês de dezembro. . fornecendo dados histó-
!

.

,
'..

.

)

-

Quer dizer que os carros que andam por aí ,

não são feitos como o Fiat 147?
, Não. Com raríssimas exceções. os carros
que você vê por aí não foram nem planejados
nem construídos como o Fiat 147.
\ Não porque ele-s não quisessem. Mas para
fazer com sucesso um carro durável. eco- .

nômico e inteligente, você vai precisar de uma
coisa que ninguém mais tem: a tecnologia
avançada da Fiat.' .

Neste anúncio nós gostaríamos de lhe
mostrar quetecnologla não é uma simples
palavra de efeito. ' .

Um dia todo mundo vai projetar um carro
como nós projetamos.

Sabe onde nós fomos testar os modelos que
nossoscientistas e engenheiros criaram?
Num túnel de vento. damesma maneira que

são testados os aviões antes de serem
construídos. Assim. às custas demuito suor
e alguns resfriados, nós chegamos às linhas

.

ideais do nosso carro: suaves e discretas por
fora, com menor resistência ao ar (menor
t�sistência = .

menor consumo). E espa­
�sas e racionais por dentro, para que os

passageiros tivessem todo o conforto (você
sabia que 80% do espaço ficou reservado
para os passageros e bagagem?). .

'

km/h';'__...-_...-_-r-_-r-_,.-_,--,

80 1---j::I#--I--+--f--'-'----1r---"""-t---1

70 1-_J!---.;;_J--"'---+----+--+--+---1
I
,

60 1--I.,.:,1-"-,....:.j"';_---+--4'---+--;----1

Em 4.' marcha. ele leva apenas 11'.17 segundos
para ir de 40 a 80 km/h.

Agilidade é isso: ele vai de O a 100 km/ h em

I ' L-�1�7.�77�s�eg�u�nd�o�s._· ��
I O 10 20 30, 40 50 60 seg

I

Quem sabe, um dia eles colocarão o motor
transversalmente c'omo nós colocamos.
Vai ser difícil encontrar um motor mais

Illoderno e econômico aqui no Brasil. Ele tem
�5 CV de potência. comando de válv,ula.s n9

, cabeçote, e é refrigerada a água, com circuito
�elado.
1 Exige um mínimo de manute��o!.é extre·
Illamente ágil; e, como todo mundo)a sabe.

c" laz até 16 km com um litro de gasolina ..
,

.' . -

..

Mé,dico recebe a maio',
comenda.do Brasil Presidente da ASCS

ricos sobre o progresso medalha' comemorativa COm'Geisel. g.,.,- 130.
de radiologia no mundo do Congresso ao Mi-

. , \
."

e definição. da situação nistro da Saúde" que Rio _ O professor Darcy Daniel de desde '1967. O estatuto em vigor é de
de assistência médica compunha, junto ao pre- Deus, presidente da Assocíação, dos 1952. Quanto ao critério de promo­
pública do Brasil como" feito Marcos-Tamoyo e o

. Servidores Públicos do Brasil' viaja ções, uma definição do' Governo Fe­
"uma das mais avança- Governador, a mesa. de. hoje às nove horas para Brasíl ia, onde deral e esperada desde novembro de
das do mundd", além de trabalhos da solenidade. se encontrará çorn o presidente Gei- 1976, depois esse prazo foi adiado
ressaltar o desenvolvi- Todos ficaram de pé sei às 15 horas. para o primeiro semestre desse ano e
mento da tomografia quando foi lida anota do Os principais assuntos a sererntra- até agora não foi divulgado. O critério
computarizada, chanceler Azeredo da tados são o problema dos inativos; O anterior era o de antiguidade e mere-

'Após concluir seu dis-' Silveira, que enviou ao déclmo. terceiro salário; ;'0 critério cimento e agora será só por mereci­
curso assinalando que médico Godfrey Houns- das promoções; os milhares de servi- mento, e embora seja um critério sub­"mai;do que atender aos field a Ordem -Nacional dores que estão em disponibilidade e jetivo é melhor doque nenhum, diz o'
anseios da Comissão Or- do Cruzeiro do Sulc-por o estudo de- um plano habitacional '; professor Darcy. Os servidores em
ganizadora desse E�- determinação do presi- para que o servidor possa adquirir disponibilidade são de repartições
contro, o governador' dente Ernesto Geisel, sua casa.própria., públicas transformadas- em funda­
Faria Lima e o ministro em virtude da invenção Além disso o professor Darcy Da- ções ou em empresas" como é o caso
da Saúde, Almeida Ma- do aparelho de tQlÍlogra-, niel de Deus Irá discutir com o Presi- da Empresa Brasileira de Correios e

chado, prestaram um fia computarizada, que dente Geisel o novo estatuto da Telégrafos, da rede ferroviária, do
grande serviço ao país, está em' exposição no classe, que _vem sendo prometido Lloyd, etc.
permitindo-nos .

mostrar Rio-Centro. A -comenda:
esfu n�a �a�m � fui �kq� p�o m�'----�--------�-------�-,-----�I--�progresso", o prof. Ní- nistro da. Saúde, Sr. AI-
cola Caminha entregou a meida Machado;

Esta pequena maravil��_ foi. ins�lad� nans­
versalmente e as consequences sao faceis de
perceber. . . . . '.-

Primeira: a potência e transmitida direta-
.

mente às rodas. Assim nós eliminanio·s peças
complicadas e pesadas, que roubam potência
e aumentam o consumo do motor. Segunda:
os passageiros ganharam ainda mais espaço.
Agora quem vai de lado é o motor e. não. eles.
Terceira: motor na frente sempre fOi mais
seguro que motor atrás, ce�o?

/

E como se isso não bastass-e, os freios têm
circuito hidráulico duplo: mesmo que um deixe
de funcionar, há sempre um outro circuito em

ação.. ,-

Já os pneus têm Que ser radiais.
� Todo mundo sabe que eles são mais seguros
e duráveis. .

O que ninguém sabe é que o F_iat 147 é o
único carro da sua categoria com suspensao
especialmente projetada para usá-los.

Conforto não significa exatamente colocar
um sofá dentr,o do carro ..

Nós não temos nada contra um/sofá bem
mole e fofo para você assistir teleVtisão'.

Mas nós somos os maiores inimigos de
.

bancos que deixam você relaxado e os
seus reflexos também.
Tanto no trânsito da cidade. como na

estrada.
Por isso. os bancos do Fiat são anatômicos:
Dão firmeza e não deixam você ficar

cansado.
'

E àtrás dos passageiros quem também vai
viajar com muito conforto são as malas'.

Aliás, muitas delas porque no Fiat cabe
muito mais ba.gagem que em qualquer
carro da categoria dele. 1./

.

i

Um dia todos os carros pequenos serão
seguros como ele.,

,

Como é que você protege os passageiros de
um carro?

"

Colocando em volta de1es a carroceria mais
moderna que existe, do tipo chamado
"estrutura diferenciada"

,

,�
Ela absorVe os impactos na frente e na

traseira, mas é rígida na cabine de passageiros.
.

Depois você oferece suspensão inde-
pendente nas 4 rodas. .

Uma obra-prima qe est�bilidade. � �ocê
nem precisa ser um Jornalls,t� especlal!zaqo em
automobilismo para desco�nr que o Flat e. o
carro mais estável do BrasIL ,

Na hora de brecar, a sua segurança é garan­
tida por treio.s a dis�o na frente e freios
a tambor atraso eqUipados com controlador de
frenagem para que as rodas traseiras não
travem numa freada mais brusca.

,
. I

Quando os outros carros forem feitos
como ele, já vai ser tarde. .

Quem sabe, daqui a alguns anos vão
aparécer carros oferecendo vantagens que hoje
você só pode encontrar no Fiat 147/.

Mas aí vai ser tarde,
Porque, daqui a alguns anos, a tecnologja

Fiat estará mais uma vez alguns anos à frente.

111111111 _
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Mais automóvel pelo seu dinheiro.

..

\

CAIe

Átravés dê licitação pública, cujo prazo de encerra,n?
. dia 7 de novembro próximo, a CAie � COMPANHIA AGRI­

I ,COLA, IMQBILlÁRIA E COLONIZADORA - está vendendo 101
"tràtores usados, porém em boas condiçõesde conservação e

de tuncionamento, de acordo com O sequinte resumo.

41 CAT�RPILLAR 0-68
21 CATERPILLAH 0-40
21 FIAT 70 CI

.

..

18 FIAT AD-7A

Esses tratores. poderão 'ser vistoriados diariamente,
das 8 às 11 e das 13 às .17 horas, no. Centro de Mecânica
Agrícola, em Jundlaí, SP, km 65 da Hodovia Marechal Ro�­
dono

I'

Demais informações poderão ser obtidas-na se�e cen-
trai da CAIC, em São Paulo, à rua Dnà Germaine Burchard,
·515 (Água Branca), telefone 262-1700.

'

FUNDO DE INVESTIMENTOS SETORIAIS· FISET
aanco cio arasil S.A•• Operador

Comunlcádo: LEILÓES ESPECIA'IS

.1

o Banco do Brasil S,A., em obediência ao disposto no Regulàmento anexo à Resolução nO 381, de
24.06.76, promoverá, dias 07.11 e 12.12.77"na� Bolsas de Valores do Rio de Janeiro e de São Paulo,
respectivamente, os primeiros leilões de tftulos (ações e Certificados de Participação em Refloresta-
mehto - CPR) compónentes das carteiras do Fundo.

'

Assim, vem solicitar a especial �tenção dos'inte'ressados para os termos dos editais que oportu­
namente serão publicados nos Boletins das Bolsas,' contendo nome das er,npresas emitentes, tipo,
classe, quantidade, valor mínimo e demais características dos tftulos a serem leiloados.

A aquisição dos títulos se fará tão somente com Certificados de Invesntimento - CI, representati.
vos de quotas do FISET, respeitados os respectivos setores - Pesca, Turismo e Reflorestamento - e as

cotações contábeis do dia imediatamente anterior ao do leilão. Os possuidores das quotas deverão.
entender-se p�viamente com as Sociedades Corretoras, que i'ntermediarão com exclusividade tais· ,

aparações.
'

.

A Se9retaria da Receita Federal já iniciou a distribuição direta pelo'Correio, mediante correspon'
dência "AR:'",dos Certificados de Aplicação em Incentivos Fiscais - CAIF, referentes ao exercíció dé
197.6, ano base de 1975. Os CAIF poderão'ser imediatamente convertidos em Certificados de Investi­
mento - CI, através das agências do'Banco do Brasil, habilitando-se os investidores, desta forma, 8 lodos
os leilões de tltulos das carteiras do Fundo.

A partir de 1978 esses leilões, �empre anunciados por edital com a antecedência mínima de 15
dias, pOdérão vir a ser realizados rotineiramente nas Bolsas d� Valores, .

Brasflia (DF), 14 de outubro de 1977

CARTEIRA DE ADMINISTRAÇAO
Departamento Geral de Administração de Serviços

Divisão de Serviços do FISET

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.IAinda repercute em Salvador, a

demisão do delegado da 2" Cir­

cunscrição de,Feira de: Santana, te­
nente PM-Walter Fathel, que, se-·

gundo o Secretário de Segurança da

Bahia, o delegado vinha condu­
zindo as investigações sobre o "caso
Genival" antes da designaçâo de
um delegado especial, na semana

passada. O tenente comandou uma

operação que terminou na morte de
Domício Batista, denunciado como

cúmplice do "Vingador de Feira",
Genival Meira de Lucena,
O motivo da exoneração foi a "co­

vardia" do delegado, que no meio
da semana abandonou Feira de San­
tana e foi para Salvador, por se sen­
tir inseguro. A morte de l>0mício,
em circunstâncias que nao furam
ainda esclarecidas - a polícia diz
que ele reagiu à prisão, mas suamu­
lher nega tal fató- gerou uma série
de protestos da parte de seus arni-,
gos e familiares, razão pela qual Õ"
delegado se sentiu "inseguro" em

Feira.
O Secretário prometeu ainda uma

"limpeza" na polícia de 'Feira de.
Santana, . inclusive designando o

Superintendente da Polícia Civil,
�t�ni� Medrado, para realizá-la.

Medrado Já seguiu ontem para morto, pelo pessoal de Geníval ou

Feira, em companhia do Diretor da' 'por familiares de Florismundo, que
Divisão Policial do Interior, Amé.. delatou ao "vingador".

, rico Fascio Lopes, para um levan- O Sr.WlflmirMaia ouviu também
tamento preliminar da situação po-. os acusados por Malan como cúm-
liciallocal. -. plices de Genival, '''Francisco
INVESTIGAÇÓES .

Nunes Pressoa e Franciséo Nunes
Em Feira de' Santana o delegado Amorim. Este último, "Iozmho de

especial Wálmir Maia Rocha Lima Macário", fazendeiro conhecido na

Filho, designado pela Secretaria de região. e apontado como chefe de David Berkowitz, "O
Segurança para apurar o "çaso Ge- um "sindicato do crime", negou o filho de Sam", disse estar.

níval", praticamente iniciou suas fato e participação na vingança de .

investigações da estaca zero, igno- Genival, embora confessasse que ansioso para contar ao

randooque fora feito anteriormente ,este lhe mostrou Antonio Malan, mundo 'sobre os demônios
pela polícia local e corrigindo as fa- antes de seguir viagem para' que o conduziram a matarlhas verifícadas: o primeiro passo Xique-Xique em busca de Flori ... ·

foi a abertura de inquérito para apu- mundo. A polícia de Feira não tinha seis pessoas, Para saciarem
rar o estupro de Maria Leda de Lu- ouvido os dois.

sua sede de sangue. AA- 1.20 AA- 461 AA- 523 AA- 544 AA- 716 AA- 756 AA- 856 AA-0009
cena e sua filha M.V.L., de 10 ànos o O delegado especial ainda teve a AA-0081' AA-0114 AA-0125 AA-0135 AA-0156 AA-0170 AA-0324
que não houvera sido feito-apesar preocupação deseguir'para'o muni O juiz John Starkey, do AÀ-0327 AA-0441 AA-0441 AA-0509 AA-0558 AA-0572 AA-0607
de fato, gerador de dois crimes de cípiodeJacobina-óndefoiencorÍ- Supremo Tribunal do Es- AA-0610 AA-0615 AA-0619 AA-0628 AA-0646 AA-0704 AA-0720morte.' trado: o corpo de Florismundo para , .,

Ele interrogou novamenté Geni- ouvir testemunhas locais, inclusive tado de Nova Iorque, de- AA-0720 AA-0746 AA-0800 AA-0809 AA-0818 AA-0844 AA-0915

vai Meira de Lucena e sua mulher, o camponês que teria vendido o terminou esta semana a sa- AA-0971 AA-09,90 AA-1014 AA-1 014AA-1 \68 AA-11�3 AA-1225

que continuam negando a partici- facão com que Genival perfurou d d I d d AA-1236 AA-1256 AA-1486 AA-1582 AA-1625 AA-1634 AA-1713
pação de outros elementos no crime Antonio F'lorismundo e o fazen- ni a e menta o acusa o, AA-1753 AA-1770 AA-1792 AA-1Y92 AA-1799 AA-1824 AA-1975
de vingança praticado contra Anto- deiro teria-visto outro veículo junto que será submetido a jul- AA-1985 f'.A-2031 AA-2181 AA-2286 AA-2412 AA-2412 AA,24132
nio Florismundo. - autor do e.s- co�odo"':'i?gad_or",comprov�ndo, -gamento pelo 'assassinato AA-2444 AA-2550 AA-2606 AA-2699 AA-2676 AA-2878 AA-2909
tupro -, denunciada por Antomo aSSIm partíctpaçáo de outros ele- ,- ., 'AA-3153 AA-3319 AA�3355 AA-,3411 AA-3420 AA-3437 AA�3494
Lalan, co-autor. Este teve sua prisão mentos na vingança. Isto também de Stacy Moskowitz, a ul-
preventiva decretada, mais por não havia sido feito pela polícia de tima vítima. AA-3535 AA-3535 AA-3535 AA-3551 AA-3551 AA-3589 AA-3640

questão de segurança, pois teme ser
. Feira, S d D D

.

I AA-36p8 AA-3699 AA-3826 AA-3887 AA-3901 AA-3984 AA-4209
,

. - , " egun O O r. ame AA-4288 AA-4323 AA-4363 AA-4406 AA-4435 AA-4488 AA-4598
Schawrtz, chefe de psiquia- AA-4598 AA.4662 ÃA-4662 AA-4724 AA-4796 AA-4819 AA-4877
tria forense do hospital do AA-4918 AA-4927 AA-5016 AA-5016 AA-5106 AA-5267 AA-5328

AA-5356 AA-5502 AA-5677 AA-5739 AA-5840 AA-5925 AA-5935condado de Kings, Berko- AA-5953 ÁA-6058 AA-608 AA-6189 AA-6197'AA-6208 AA-6215 AA­
witz disse que "há uns seis 6374 AA,6383 AA-6452 AA-6461 AA-6493 AA-6678 AA-6692 AA­
mil anos, -quando os anjos 67Q9 AA-6815 AA-6995 AA-7049 AA-7068 AA-7135 AA-7286 AA-

brigaram no céu, um terço, '733.6 AA�7434 AA-7652 AA-7709 A�-7730 AA-7772 AA-8179 AA-
8204 AA-8365 AA-8365 AA-8599 AA-8600 AA-8772AA-8776 AA­ficou no paraíso, um terço 8847 AA-8907 AA-8945 AA-8974 AA-9054 AA-9155 AA-9102 AA­

foi ao' inferno e um terço ,8776 AA-8847 AA-8907 AA-8945, AA-8974 AA-9054 AA-9155 AA-
.

veio para a Terra. Eram eles :.9102 AA-9358 AA-9373 AA-9388 AA-9405 AA-9461 AA-9568 AA- A fuga de 12 presos do
que me faziam matar para

8618 AA"9807 AA�9863 AA-9946 AA-009AAS-0095 AS-0247 AS xadrezdo 24° Distrito Poli-0314 AS-0413 AS-0512 AS-0572 AS-0600 AS-0654 Ab-0729 AS-
/

Itajaí (Sucursal) - Dois
beber o sangue das vítí- 0761 AS-0869 AS-0903 AS-1007 AS1350 AS-1365 AS-1561 AS- estudantes morreram afo- cial de Ermelindo Mata­
mas". 1583 AS-1583 AS-1625 AS-1648 .l\S-1684 AS-1688 AS-1714 AS- gados no rio 'I'ipijiô, na razzo, em São Paulo, que
Apesar disso, Berkowitz 1795 AS-1896 AS-1960 AS-2033,AS-2060 AS-2060 AS-2201 AS- , tarde de domingo último, e eram trazidos do Rio de-Ta-
d I

-

di 2343 AS-2356 AS-2393 AS-2397 AS-2576 AS-2712 AS-2833 AS- d dse ec arou sao e ISSe que 3027 ,AS-3050 AS-3210 AS-3349 AS-3366 AS-3666 AS-3742 AS-' os corpos ain a estão, esa- neiro, na última' semana,
deseja ter "paz mental" 3811 AS-3940 AS-3950 AS-3952 AS-3954 AS-4062 AS-4065 AS, pareçidos, Uma unidade do provocou no início da noite/
atravé s

"

do se u relato. 4110 AS-4131 AS-4186 AS-4405 AS-44L2 AS-4451 AS-4475 AS- Corpo de Bombeiros de de ontem, a mobilização da
Acrescentou que está dis- 4643 AS-471O A!3-4712 AS-4890 AS-4902 AS-5000 AS-5055 AS- Florianópolis, encontra-se polícia paulista. Os fugiti-
posto a morrer por seus cri- 5115 A�-5256 AS-5363 AEI-0541 O AS-5433 AS-5736 AS-5821. AS- no local'do acidente, para vos não haviam sido identi-

5879 AS-6048 AS-6067 AS-6065 AS-6066 AS-6168 AS-6570 AS- resgatar Os corpos das víti-
6649 AS-6676 AS-6738 AS-6748 AS-6795 AS-6872 AS-6872 AS- mas.' \

.

'. ficados após a fuga e seus

6941 AS-7030 AS�7066, AS-7153 AS-J272 AS-7313 AS-7313 AS- OS estudantes Rogério nomes deverão ser divul-
7315 AS-7361 AS-7372 AIii!-7497 AS-7510 AS-7521 AS-7754 AS- B t' t F I" (15 ) 'gados nas próximas 'horas
7777 AS-7900 AS-7964 AS-7994 AS-7996 AS-8094 AS-8175 AS-,

a IS a e icrano anos,
pelas autoridades .

-

� 8178 AS-8386 AS-8417 AS-8430 AS-�430 AS-8430 AS-8460 AS- 'e seu primo, Osny José Fe�
U", forte tremor. afetou" 8478 AS-8504 AS-8504 AS-8509 AS-8536 AS-8559 AS-8575 AS- liciano (24 anos), foram visi- O Secretário da Segu-'

ontem várias cidades e po- '8718 AS-8774 AS-8941 AS-8979 AS-8996 AS-9004 AS-9093 AS- ta; alguns parentes, no do- rança Pública, corone l
voados da zona central do 9103 AS-9121 AS-9121 AS-9171 AS-9289 AS-9290 AEI-9295 AS- mingo, no interior do muni-

"

Erasmo Dias' foi ao bairro
Chile, inclusive � 'capital, 9342 AS-9419 AS-9450 AS-9461 AS-9461 AS-9468 AS-9491 AS- cípio de Tijucas. Por volta Ermelíndo Matamzzo para
Santiago do Chile, onde foi

9500 AS-9621 AS-9639 AS-9639 AS-9699 AS-9762 AB�9823 AS- das 14 horas, após o almoço, 'averiguar como ocorreu a'
. 9951 AS-9996 AS-9996 AC-0026 AC-0057 AC-0182 AC-0236 AC-

•
os dois se dirigiram ao rio '

sentidocom alarmentes oscí 0383 AC-0399 AC-0408 AC-0456 AC-0466 AC-0579 AC-0591 AÇ- Tipijió para tomar banho, fuga, que segundo as infor­
lações em edifícios altos. O 0617 AC-0751 AC-0810 AC-0931 AC-1017 AC-1141 AC-1286 AC- Na companhia das vítimas- macôes, aconteceu após os

Instituto de Sismologia 1286 AC-1429 AC-1424 AC-1432 AC-1435 AC-1468 AC-1477AC-' b' ,

'

presos subjulgarem o carce-
1508 AC-1508 AC-1538 AC-1538 AC-1583 A�-1724 AC-1750,AC- estava�.tam e� parentes.,

num informe, preliminar re- 1758 AC-17io AC-1909 AÇ-2000 AC-2016 AC-2075 AC-2106 AC: Rogeno, o mars novo, re-
reiro Spencer Pontos. A

velou que em Santiago foi 2205 AC-.2226 AC�2266 AC-2405 AC-2583 AC-2572 AC-2597 AC- solveu "dar um mergulho. fuga Foi percebida por
registrado com urna inten- '2607 AC-2708 AC-2807 AC-2830'AC-2851 AC-2851 AC-2923 ;2980 Foi até às margens do rio e crianças que brincavam nas

sidade entre 3 e 4 graus na AC-3003AC-3052 AC-3089 AC-3093 AC-3169 AC-3239 AC-3255 saltou' na água, 'indo ao proximidades da Cadeia
Escala -Internacional, 12. AC-3326 AC-3352ACC3405 AC-3560 AC-3581 AC-371'7 AC-,3,82,2 fun�o e, por razôes desco- P' bl'AC-3848 AC-3a76 AC-3938 AC-3958 AC-3966 AC-4042 AC-4056 nhecidas não retomou à

u rca.
\

.

Não há informações sobre AC-4D56 AC�4199 AC-4257 AC-4415 4419 AC-4419 AO-4480 AC- '. . Segundo o delegado do
,

vítimas ou danos materiais. 4480 AC-4535 AC-4558 AC-4651' AC-4730 AC�4852 AC-4994 AC-
tona. �eu primo, O�Ily.'?a 240 Distrito Policial, "os fu-

5041 AC-5041 AC�5(i)58 AC-5083 ÁC�5� 60 .AG-'5247 AC-5270 AC- :. tentativa de salvar Rogeno,
, 52,78. AC-5293 AC-5426 AC-5444 AC-M�.1( ACc556.6 AC-5577AC-' atirou-se na água, e também gitívos haviam sido captu-
5584 AC-5669 AC-5672 AC-5i51 AC-5760 AC-5765 AC-5799 AC- acabou morrendo afogado. rados n01Rio de janeiro lia

5814 AC-5824 AC-5840 AC-5899 AC-5967 AC-5983 AC-5983 AC-- Os corpos dos estudantes última semana e deveriam
5986 AC-5999AC- 6049 AC-6093 AC.6099 �C-61 03 AG-6264 AC- 'desapareceram no rio. Até a . responder a processos em
6448 AC-6555 AC-6656 AC-6687 AC-675.4 AC-6839 AC-6852 AC- tarde de ontem, o Corpo de São Paulo, por mais de cem
6879 AC-6879 AC-6879 AC-6879 AC-6913 AC-6918 AC-6939 AC- Bombeiros ainda não tinha assaltos praticados, fu-rto de7008 AC-7040 AC�7048 AC-7049 AC-70-85AC-7.122 AC-7126 AC- . ",

7137 AC-7142 AC-7181 ,AC-7181 AC-7188 AC-7215 AC-7282 AC- localizado os cadaveres. automóveis e .latrocínios,
7282 AC"7309 AC-7354 AC-7407 AC-7543 AC-7553 AC-7563 AC-
7575 AC-7612 AC-7620 AC-7620 AC-J903 AC-8088 AC-8133 AC-
8222 AC-8231 AC-8258 AC-8768 AW;-0274 AW-1077 AW-1270
AW-1770 AW-1827 AW-0117

.

MULTAS OE CR$ 120,00

Ainda repercute 'a demissão do
.

. I,
'

.

delegado' de Feira de Santana

"O Filho de

Sam", quer:

contar seus

•

Detran multa 790
AS-0839 AB-0839 AS-0970 AB-1669 AS-1867 AS-3284 AB-38S7
AS-4096 AS-q452 AS-7341 AB-9076 AS-9546 AS-33Çi1 AC-4650
AC-5731 AC-5912 AC-7512 AW-1077

MULTAS DE CR$ 408,00'

•

,crImes para
'. .

a polícia

mes, mas não sem antes ter

contado sua história.
TREMOR

veículos 'em 7 dias AA- 047 AA- 843 AA- 849 AA- 852 AA-0042 AA-0156 AA-0422 AA-
0492 AA-0777 AA-0853 AA-1087 AA-1540 AA-2062 AA-2062 AA-
2145 AA-2257 AA-2557 AA-2665 AA-2887 AA-3165 AA-3949 AA-
4044 AA-4363 AA-4751 AA-4949 AA-4997 AA-5025 AA-5109 AAc
5228 AA-5397,AA-5629 AA-5637 AA-5953 AA-5966 AA-6045 AA-
6051 .AA-6085 AA-6338 AA-6403 AA-7039 AA-7313 AA-7430 AA-
7778 AA-7999 AA-8276 AA-8281 AA-8393 AA-8407 AA-8818 AA-

,

8847 AA-9435 AA-9663 AA-9666 AA-9956 AS-0021 AA-0085 AB-

0085 AS-0108 'AS-021.2 AS-0345 AS ·0561 AS�0827 AS-0827 AS-
0858 AS-1069 AS-1222 AS-1231 AS-1262 AS-1378. AS-1447 AS-

1450 AS-1463 AS-2085 AS-2095 AS-2200 AS-�298 AS-2323 AS-

2652 AS-2675 AS-1786 AS-2832 AEI-3225 (\S-3363 AS-3703 AS-

4700 AS,4765 AS-4830 AS-4864 AS-5000' AS-5090 AB-5225 AB-

5487 AS-5525 AS-59,57 AB-5965 AS-5965 AS-6249 AS-6703 AS-

6703 AS-6786 AS-7586 AS-7618 AS-7693 AEl-7724 AS-7782 AS-

7864 AS-8003 AS-8105 AS-8406 AS-8626 AS-8862 AS-9302 'AS-

9537 AS-0075 IAC-0075 AC-021O AC-0241 AC-03t3 AC-0856 ACj
0962 AC-1024 AC-1244 AC-1306 AC-1306 AC-1331 AC-1498 AC-
1743 AC-1948 AC-2045 AC-2273 AC-2464 AC-2706 AC,-3126 AC-
3151 AC-3236 AC-3777 AC-3845 AC-4036 AC-4251, AG-4664 AC-
4698 AC-4767 AC-481O AC-4859 AC-5144 AC-5423 AC-5441 AC-
5481 AC-5489 AC-552b AC-6292 AC-6404 AC-6567 AC-6870 AC-
7059 AC-7467 AC-7597 AC-7819 AC-8499 AV-0244 AV-0276 AV-
0282 AX-0019 AX-0046· AX-0090 AX-0224

CASAN
cia catarinense de águas e saneamento

r

AVISO· TOMADA DE ,PREÇOS No. �4/77 \,

na Capital
Em 7 dias de diligências, os guardas do Detran autuaram 790
velculos. e as multas somaram Cr$ 127.936,00. No mesmo pe­
ríodo, de 14 a 21 de outubro, o Detran apreendeu a carteira d�
habilitação do motorista Nery Selmont, por 129 dias. Por90 dias,
a de Antonio José dos Santos. Também foi apreendida a habilita­
ção de Júlio Ventura, por 30 dias. E, por 120 dias, a carteira do
motorista Paulo Ricardo Argenti. Os cassados desobedeceram
às normas do trânsito.

.�U_LT,AS DE",Cr$ 81�OOI'

Dois'
)

Doze.

A COMPANHIA CATÁRlNENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO CASAN -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comercial do Estad'o sob o n o. 34,438. C,G,C, do
Ministério da Fazenda no. 82.508.433/001, com séde à Rua Tiradentes no, 17, em

Florianópolis - S.C., comunica que se encontram a disposição dos interessados, no
endereço acima mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS'No. 44/77 desti­
nada a selecionar propostas parà aquisição de 'E9UIPAMENTOS pi ESTAÇÁQ DE
TRATAMENTO para o Sistema de Abastecimento de Agua da cidade de ICC -IMSITUSA
�.C.

'

.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local
onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (qui nze) horas do dia 10 (dez) de

. Novembro de 1.977,
'

Florianópolis; 20 de Outubro de 1977
A DIRETORIA

I '

»c

estudantes
}

presos

foge.m damorrem,

afogados Cadeia

Pública

II

u

Brevemente,.

'. J
, ,

• ."

.esses munlClploS vao
.

ter tudo o que um
bom município

.

. deve ter.
'

, 1IIItlllll '

.

ENCURT:NDo DISTÂNCIAS

,

IX' asse �,' ,'.
"

o:. Banco do'Estado de Santa Catarina S.A.
o BANCO DATERRA DA GENTE

Uma Empresa do Sistema

cr±Z91CODESC
I'

em Ti;ucas,

"

,

,

g

SSI , firma convênio" com

município de. Críciúma
AA: 241 AA- 851 AA- 856 AA-0156 AA-1236 AA-2881 AA-2950 AA-
4317 AA-5118 AA-7424 AA-7471 AA-7502 AA-7685 AA-7968 AA-
8533 AA-9394 AS-0004 AS-0067 AS-0784 AS:0844 ÁS-1730 AS-
1868 AS-2531 AB-2560 AS-2612 AS-3001 AS-3251 AS�4309 AS-
4398 AS-4958 AS-5153 AS,-5486 AS-5846 AS-5893 AS-5921 AS-
6484 AS-6682 AS-7�35 AS-8343 AS-8430 AS-9087 ASC-0241 AC,-
1232 AC-1435 AC-1758 AC-2744 AC-2985 AC-3513 .AC-35�9 AC-
3989 AC-4661 AC-4671 AC-5289 AC-5349 AC-5985 AC-6555

. \. . AO-7069 AC-8489
MULTAS DE CR$ 163,00

,

(

A Secretaria de Segu- oferecendo-lhe novas

rança e Informações -' viaturas, e mais um con­

,SSI - firmou convênio tirigente policial,
na tarde de ontem com a A solenidade foi reali­
Prefeitura Municipal de zada no gabinete do Se-
Criciúma, objetivando' Cret�rio AriOliveira, que

firmou o convênio jun­
tamente com o prefeito
de Criciúma, ,Altàir

Guidi, autorizado 'pelas

AA-0032 AA-0051 AA-0612 AA-0969 AA-2412 AA-3253 AA-4248 aumentar o funciona­
AA-4416 AA-4933 AA-5025 AA-6241 AA-9063 AA-9106 AA-9229
AS-0067 AS-0112 AS-0374 AS-0522 AS,2822 AS-4685 AS-526,O mento de serviços de
AS-5883 AS-6062 AS-6661 AS-6697 AS-7795 AS-8232 AB-8589 ,. d'
AS-8909 AS-9745 AB-9841 AC-0080 AC-0569 AC-0909 AC-1889

trânsito e rá io-patrulha
ÁC-2917 AC-3Ül2 AC-3777 AC-4699 AC-4994 AC-5196 AC-5440 .naquela cidade, A SSI,
AC-6149 AC-6344 AC-6344 AC-7351 AC-7830 AC-8258 AW-1506 '

AX-0170 ' ,conforme o documento, leis municipais números '

MULTAS OE CR$ 285,00 deverâ colaborar com o 1343 e 1344, dia sete úl-
AA-1133 AA-6832 AA-7260 AA-8581 AA-B615 AA-8950 AB-O,202 município de Criciúma, timo.

(

,

•
,

,
'

, .

.

A entrega de açoDedini vai ser rápida, direta e se... escala.
Esta boa notícia é para todos os clientes daCobmfe em SantaCatarina, que eram atendidos através da
filial em Joinville.

'

..
.

,

Agora, através da distribuiçãoP2rCuritiba,.o.senjço de f<?I'l1eciment� de aço Dedini t;lão sofrerá .

mterrupçao. Pelo contrano, os clientes Dedini terao atendimentomuitomelhor. Curitiba tem uma central
de distribuiçãomaior emuito bem equipada, " .

Tome nota: o aço De<tini vai chegar, voando, deste endereço: '.

RuaPadre JoãoWilDki, frT- TeIs. 52-1654, 52-3�3 e 52-3254 - Curitiba - PR

" DEDINI
COBRAFE INDÚSTRIA ,E· COMÉRCIO LTDA.

J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 25 de outubro de 1977

Qual a relação que há entre a vida'

agitada dos tempos modernos e

a gaguez? Não são poucas, giz o professor
"

Piero D'Erasmo, ele próprio ex-gago. '

'

E como prova dos málefícios do stress conta q.ue
entre os índios não há gagos - fruto da

.

estrutura social simples e harrnôriica.
Este é um dos ternas da entrevista abaixo.

"

(

Quantomais modernas forem as
. �'.

,�
-

'

cidades,maior será o núnerô de gagos.
.

. .
-.

. ,

/

o professor Piero O'E"rasmo, ex-gago, que se encontra

em Florianópolis ministrando CI:lfSO para reeducação da
,

-gagueira, teve sua perturbação 'curada através do Método

: Psico-Fônico Mastrangeli, descoberto pelo Dr. Vincenzo
: Mastrangeli, que após se auto-educar, pois também era

: gago, formou uma equipe toda compostas por ex-gagos, da
, qual D'Erasmo também fàz parte.

Mastra�gel��mestre de J?'Erasmo, ambos italianos, es­
· ereveu tres hvros a respeito de seus estudos, Fonética
: Infantjle, Il Linguaggi,o e La Sua Orgarüzzaziene e La
1 Balbuzie: aspetti teorico-pratici e terapia psico-fonica;,

existe uma tradução feita por,Piero'o'Erasmo deste último
; que será publicada em breve.

'

ORIGENSI

I Ao se referir às orgens da gaguez, D'Erasmo utiliza um

: conceito do Dr. Mastrangeli, que diz que "a gagueira'é um
, distúrbio da personalidade de origem prevalentemente
,

tr�umátic� e psicógena que, perturbando � equilíbrio emo­
i tivo do sujeito altera-lhe a normal fluência verbal". E atra-

; vés dos �O anos de experiência de Mastrangeli e de s�as
i próprias experiências Piero afirma que "mais de 95% dos

; casos de gaguez são de.'origem traumátic e psicógena",
,

O professor diz que "a gagueira não existe, o que existe
r '

· são os gagos, porque cada caso se reveste de características

, psicofônicas peculiares", mas "há estudiosos que arriscam
uma classificaçâo: gaguez de 10, 20 e 30 graus, de acordo

; .com a menor ou maior gravidade do sintoma. Porém o' caso
:, particular analisado pelo especialista quase sernprevvem

I ; questionar a classificação".
TIPOS

Cidade 15,

I

Passarinho: "um comércio
como, qualquer outro" .
É permitido manter passarinhos no cativeiro? O comér­

cio é livre? A lei garante que sim, mas com ressalvas, E o

coordenador de Atividades Econômicas dos Recursos Na­
turais - Setor Caçã - Édio José,Wolff, da Secretaria da
Agricultura do Estado, explica porquê,
Ele tenta resumir os esclarecimentos assim: "O comércio

e criação de pássaros estrangeiros são livres. Mas para co­

mercializar o pássaro cativo (prcduzldo pela ação da natu­

reza) deve haver um criadouro (viveiro) registrado, com o

número de reprodutores, (machos), matrizes (fêmeas) e o

total de pássaros. Se o passarinho nativo foi pego no mato o

comerciante está infringindo a lei. Por isso sua origem tem

que s�r comprovada'.',
'

A Lei n" 5.I97� de 3 de janeiro de �967, em seu artigo 10
diz que "os animais de quaisquer espécies, em qualquer
fase do seu desenvolvimento e que vivem naturalmente

, fora do cativeiro, constituindo a fauna silvestre, bem como

seus ninhos, abrigos e criado'uros naturais são prepriedades
do 'Estado, sendo proibida a sua utílizaçâo, perseguição,
destruição, caça ou apanha". .

-O artigo,3°'dessa lei proíbe ':o cornêrqio de espécimes da,
fauna silvestre e de produtos e objetos que impliquem na

sua caça, perseguição, destruição ou apanha, Excetuando­
se os espécies provenientes de criadouros devidamente
legalizados",

'

O técnico explica que a Secretaria daAgricultura, através
do Setor Caça, concede 101m prazo de 30 dias ao comerciante
qu� estiver agindo Ilegalmente (vendendo passannhos ca­

çados na nossa flora, sem autorizaçâo, ou produzindo em
,

viveiros, sem registre, para regularizar a situação, Findo
esse tempo, podem ser punidos com multas de um a dez
s!lários mínimos."

'"
,

' :.'
Acrescenta que os fiscais fazem .vistorias semanais no

Mercado PúbÚco e Feíras-Iivres para ver se estão vendendo
passarinhos nacionais.Estes, quando encontrados, se foram,
caçados no mato são, soltos pelos fiscais. Quando apreendi­
dos em-grande quahdade, sao soltos no parque florestal de
Rio Vermelho. ' '

O coo�denador do Setor Caça da Secretaria daAgricultura·
diz que os. comerciantes de pássaros nacionais (nativos)
"são obrigados a prestar contas mensalmente ao Órgão fisca­
lizador, o que os obniga a vender apenas dentro dos limites
da produção em viveiros". ,

Em resumo; acrescentá -:« um comércio' como outro
qualquer", Sobre os filhotes de passarinhos estrangeiros,
nascidos noBrasil., salientaque serão atingidos pela lei que
regula a caça e comercialização de pássaros .nacionais se

forem cruzados com os nativos. Os reprodutores (machos) e
matrizes (fêmeas) podem-ser adquiridos de um criador re­
gistrado ou apanhados na flora,mediante, licença concedida'
pelo Ministério da Agricultura,

, ElioWolffadmite que existem muitos passarinhos presos
ilegalmente, que foram caçados nas florestas. Por isso ele
comenta que '''se mecher com u'1l que tem uma ou duas

, gaiolas em casa, temos que mecher com todo mundo".
A IOde janeiro de 19(i9, entrou em vigor a portanía 253,

que trata dos criadóuros naturais e artificiais.
- ,

O'Erasmo: ..

as cidades mais modernas trazem maior i ncidêncla de casos de gaguei ra, por causa,dos conflitos sociais, , .",
-------------------,---,----

EQIFí'CIO GIRASSOL,

MORE BEM SEM PAGAR ALUGUEL
* Pessoal selecionado espera ter vocêe sua família

,

com9 vtzlnhos.,
"

.

, '

* Venha morar em Coqueiros e tenha tudo ao seu dispor,
inclusive praia junto à Capital.

* Os apartamentos são todos'coro,_ sacada, ágLla quemte, gás
centralizado, garagem etc. '

'

* E tem mais. V'm enorme espaço para recreação q(,le as suas
....

I •

cnani;(as terao,

Quanto aos tipos de gagueira I)'Erasmo informa .. que ração espasmódica), que resulta num falar fragmentado, e .

existe p fisiológico, que é uma etapa natural pela qual dificuldade de emitir os fonemas consonantais, -provo­
muitas crianças passam, na busca da-plenitude expressiva cando repetições e explosões destes fonemas".

antes dos 5 anos, idade em que quase sempre alinguagem

VENDAS: NO PÀÓPÀIO EDIFíCIO OU NA

CONSTRUTORA PREDIBENS
AV. RIO BRANCO, 104 - FONES: 22-6099; 22-67!?6 e 2,2-2804

'",

t está estabelecida. Outro tipo: é o" traumático, cujas causas FOLCLORE X CAGUEZ
; são muitas e variadas, por isso, para se conseguir um

0,, quadro clínico suffcientemente explicativo é preciso con- A tradição popular brasileira ensina, como remédio para
I

'jugar os' fatores de hípersensibilidade predispostas, com curar gagueira, bater três vezes com uma colher de pau na
,

'fatores ambientais, familiares ou. ex-familiares nem cabeça do gago. Na Itália, i rifo rma-O'Erasmo, "ensina-se
sempre Favoráveis ao bom desenvoÍv'imento do su1eito". que O' gago deve tomar chá de camomila", Quando esteve

"Não há hereditariedade específica da gagueira, porém em Curitiba ficou conhecendo outros métodos populares
sabemos que o indivíduo herda caracteres de hiperserrsibi- para a cura desta perturbação: "o gago teria que por na boca

lidade, que, é lógico" fazem parte do patrimônio genético "um pintinho recém s-aíd61�PVO que, ao dar o primeiro-pio,
..
que o predispÕe a�;�O;ssível surgiménto 'd;�g�e'z:-es�Vâ( reali'Zarià o'mfràgte:t'06�RCtradiçãô diz qoe' o ga'gô qe,ten,�S(:

, . J�
ou nâo surgir dependerá dos pequenos e grandes traumas beber no mesmo recipiente em que Um cavalo tivesse
da vida Que a criança venha a 'sofrer". informou.

'

bebido. Mas is-so é folclo�e".

r----------�-�'�.
1 '

STRESS
o MÉTODO

PSICO.FÔNICpSegundo D'Erasmo "as cidades mais modernas trazem,
: .maior incidência de casos de gagueira, por causa dos con-
• flit�s sociais e consequentemente familiares e pessoais,
que a estrutura social complexa desencadeia". Para refor-

� . �
-. \ ,_

çar suas afirmaçõ-es lembra que "os antropólogos e etnôlo-
, gos observam a ausê�cia' total desse fenômeno nas tribos

i�dígena-s,. o�de, é �abido, a e�trutu�a s�cial é bem sim·

o Método Psicofônico Mastrangelí, utilizado por Piero

'O'Eia,smo, é resultante das técnicas psicológicas de reabi­
litação' e da técnica fonéticá revolucionária do Dr.' Mas­

trangeli, que não poderia ser de outra forma já que o dis-
túrbio é psicofônico.

'

ples", A terapia propriamente. dita consiste primeiramente
Ao referir-se à cura da gaguez diz que "o equihbrio numa primeira fase de 10 dias, quando 2 terapeuta estabe-

, emotivo quebrado pelo trauma de infângia será recons- Ieee contato com cada um ,e com o grupo de clientes de
truído aos poucos, com a ajuda .do terapeuta e a lmto- forma a .conseguir,"além dos dados'pSicodiagnósticos, a

confiança que o indivíduo tem que adquirir perante a so- aceitação de sua pessoa como modelo, por ser um ex-gago.

ciedade, aos familiares e a si mesmo. De modo que não há É feito depois um estudo da gaguez quanto às causas e às

milagre, mesmo' que a técnica seja comprovadamente efi- manifestações e limitações.
'ciente; a cura é o resultado de três fatores, o método válido, "Procura-se despertar nos clientes a certezade suaiplena
o terapeuta à altura de seu papel junto ao cliente e sobre- funcionalidade orgânica, de seus falores morais e íntelec­

, tudo o cliente .q).lerendo realmente a recuperação. Se voftar 'tuais (a maioria dos gagos têrri uma inteligência acima da
é sinal de que não aconteceu a cura, contudo os altos e média; veja-se, por exemplo as grandes figuras da história
baixos são normais, mas existe sempre', depois do trata- que' também foram gagos: Pio XII, Platão, Moisés, 'Ma­
mento um alto índice de fluência que tende a crescer até a chado de Assis e DefiJóstenes o grande orador grego)"

;
. plenitude", .' ,.

informa D'Erasmo,
' ('

; Corit�nuando diz qu� "situado sêu problema, numa
, ELE_MENT-OS perspectiva'apenas funcional e não. cerebral, os clientes

COMUNS
sentem confiança, percébem possibilidades reais de'recu-

"Existem elementos comuns e todos os 'gagos", diz o peração. A parte fonética vem confi-rrriar e solidificar esta

; professor "psicamente seriam a timidez, o temor excessivo confiança e é nesse parte que se adotá o canto. É lógico que

i de perigos pura�ente imaginários e a ansiedade; fonica- os ext;rcícios de fonética do Dr. Mastrangelj não convi�am
mente seriam os bloqueios, as irregularidade� respirató- exatamente para o canto, pnis a preocupação desde o início

rias (que não significa anomalia nós órgãos fono- -é a.fála; apen'a's, são explorados certos princípios que no
•

resp.iratórlos e sim alteração e�ocional, provocando respi- canto são usadgs instintivamente".
J f

_
' ,

, '. ....�
I

'

-/

• I.

"

,

TROQUE SEUS ÓCULOs 'E 'MOSTRE"
UMNOVO ROSTO NA PRIMAVERA. I

, r.'-
,

,

"I .

' ".'
A Otlca Montreal quer ver voce 'com um novo rosto nesta proxlma

primavera. Tanto que está aceitando ·seus. óculos usados como

parte do pagamento de novos.
,

E por falar em novos, você vai gostar muito' das armações'
, modernas que a Montreal recebeu. Sao óculos de grau e para o

sol, que combinam perfeitamente com seu tipo de rosto e seu gosto
particular.

' '

Venha até a Montreal e dê'uma olhadinha nas novidades. Mas traga seus
'­

.

óculos usados, eles valem dinheiro.

tl'\
�

fITIf:A
"'f '

,

'

(jaJeria Jacqu<}line, Illja 2 e Cenlrll Cll�erci,il.ARS, Illja"'

Os óc!1los recebidos c�mo parte do pag�mentó serão recuperados e ofereci,dos
pela Otica Montr.eal às instituições de caridade. "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade
(

o ESTADO - 25 de outubro de 1977
I

-Os professores reCOnelll à "ustiça

. poemas-cartaz na

Ufsc até segunda�feirn

Os 550�professores designados recor­

'rem ao Tribunal Regional do Trabalho

para que o Estado lhes pague 0$ Cr$
!58,5 milhões devidos

Utilizando-se de um recurso previsto pela COI1S0-

lidação das Leis do Trabalho, os aproximadamente
550 professores designados do Esta·do estão inter­

pondo, através de seus advogados, "agravo de peti­
ção", junto ao

I
Tribunal Regional do Trabalho, 9a

Região, com sede em Curitiha, no qual contestam a

decisão do Juiz Substituto do Trabalho, Celson de

Azevedo, da Juntade Conciliuçâo e Julgamento desta
.Capital,

Em.seu despacho, datado do último dia 1:3, o ma­

gistrado julgou "insubsistente" a execução das par­

celas enunciadas no esboço 'de l iquidaçáo apresen­
tado pelos professores designados do Estado, cujo
'processo tramita na justiça desde 197:3. O Iuiz-nâo

reconheceu força executiva da sentença prolatada
pela Junta de Conciliação c Julgamento de Florianó­
polis, que acatou o direito peticionado pelos profes­
sores ua inicial, apenas considerando <.1 sentença de­
c1arat{;ria. Desta Forma entende c) magistrado que o

Estado nada deve aos professores reclamantes.
Entendem os advogados d(>s aproximadamente

550 professores designados, que "tal decisão, es-,
tranha por sirtal, IlÜO poderia, sob espécie alguma, ter
julgado insuhsistente, pois o parágrafo único do ar­

tigo 879 da CLT diz que "un Iiquidação, niu) Se

pode rá -lIwdifica r, o II i /ioca r, a setençaa liq uidtula,
'!elll discutir matéria pertinente à causo principal",

.

Um dos três advogados, Paulo Ricardo Stodíeck,
adianta que "os professores esperam que lá (no Tri­
hunal Hegional do Trabalho) seja corrigido o pe­

que no deslize que o processo sofreu na sua fase exe­

cutoriu", Ele classifica de deslize o f�to de ter o juiz
Gdson Azevedo entendido que "a sentença de pri­
meira instância era declaratória e não condenatÓria".
Explica que "a decluratória ca�acteriza UI�a· relação
jurídica, enquanto que a condenatória repara inde­

nizatoriamente aquilo que ficar estabelecido em sen-

, tença".
No agravo de petição os advogados ressaltam:

"Esta é a sentença que, após tantos anos de luta (no
dia 1:3 de outubro), encontrou a simplista solução

Cirineu mostra

Será inaugurada hoje no bar do centro d.e Es­
tudos Básicos da UFSC e encerrada no próximo
dia 28, sexta-feira, a'exposição de poemas-cartài
do poeta catarinense Cirineu Martins Cardozo, A

mostra, q ue reúne 34 cartazes executados em

cartolina combinada com texto e recortes de jor­
nais e revistas, procura interpretar, poetica­
mente, o que ,o autor denomina de "as}elaçÔes
sociais",

,.

, Cirineu tem 28 anos, nasceu em La,guna,
formou-se em economia pela UFSC e já fo,i edi­
tado em diversos jornais d� SC, Recentemente

organizou uma antologia ffiimeografada de

poemas qúe distribuiu de mão em mão e, no'ano

passado, tirou o segundo lugar no 1° Concurso
de Poemas da Universidade,

As filas se prolongam durante todo o dia num esforço que até hoje não mereceu recompensa. Há apena� quatráfuncionários pete'etetidet a todos que procuram obter carteira de identidade.

A fila comeca às Sh.
E nem lodlÇ»s éonseguem

a cidentidade.

I

-tarde: a fila atinge pro­
porções enormes,
I

.Enquanto aguardam
as portas do Instituto
abrirem, transformam
aquele trecho da Rua
Arno Hoeschel, próximo
à Avenida Rio Branco,
num palco de variadas
cenas. Um chupa la­
ranja, outro conta os

problemas da famíl ia ao
vizinhode fila,. uma se­
nhora grávida queixa-se
de estar ali àquela hora
por não ter conseguido
ser atendida no dia ante­

rior depois de permane­
cer exposta ao sol das 13
às 15 horas .. ,

I

O expediente externo
é aberto às oito horas,

.

110 entanto, podem ser 11h30min e na, parte a

atendidos apenas 40 de tarde, das 14 às 17 horas
'manhã e 40 de tarde,

c

- é fechado sempre por
Um senhor o Único fun- volta das 10h e das 15
cionário que atende ao horas" respectivamente,
primeiro passo da "ma- )ntemà tàrde cerca de 50
ratona burocrática" a" pessoas tiveram- de vol­
ser seguida pelos que tar quando, sem qual­
necessitam da cédula de quer explicação, um

identidade - justifica di- funcion ári o comunica
zendo que não há con-

.

aos "excedentes:' que
dições deserem aceitos teriam de voltar no dia
mais de 40, pois os fun- seguinte, O protesto foi
cionários não dariam 'geral.
conta de fazer o serviço 'O chefe do Instituto'de
todo. durante o expe-: Identificação nega I

dar
diante. i nformações alegando

"
c

estar çlesautorizado
para tal, mas o resto dos
funcionários acredita

.

que o problema rnaior :

está concentrado na
falta de pessoal.

Consequentemente,
o expediente externo �

que normalmente deve­
ria ocorrer, na parte da
manhã, 'das /8 às

Ufsc somente implantará mais
cursos noturnos em 1979, ,

MEC estuda técnicas

de material de

.ensino e aprendizagem
o 2° Encontro Nacional 2° Encontro Nacional e Ma­

de Material' de Ensino - terial de Ensino-Aprendiza-
'Aprendizagem, promovido ;;em, a coordenadora qeral
pelo Ministério da Educa- professora Cb se te Ra­

ção e Cultura e sediado em mos, do Departamento de

Florianópolis, foi aberto Ensino. Fundamental do
oficialmente na noite de MEC, explicou em termos
pntem, no auditório do edi- práticos que o Ministério
fício sede da Secretaria da da Educação, através do

Educação e Cultura do Es- DEF, está estimulando em,

tado Cerca de' 70 partici- todas' as Unidades Federa-
. pantes, representando as 'das a implantação do Sis­
secretarias de Educação de tema de Material de
todos os Estados e vários Ensino-Aprendizagem, "O
centros de ciências, deve- MEC pretende que cada Es­
rão debater e examinar em tado trace sua política de
conjunto, até a próxima ensino-aprendizagem, de­
sexta-feira,. a implantação finindo ecsta política entre o

dos Bancos de Material e professor e a criança e

os antepr'ojetos das Unida- levar esta a melhor apren­
des Federadas, com re,la- der" O MEC" info�mou, está
ção aos materiais de distribuil"ldo 'uma série de

ensino-aprendizagem, documentos e agora, atra-,
Serão 'analisadas, também, vés do encontro, vai'orien­
as dificuldades para a. tarcomoosEstadosdevem'
co/nstrução _e avaliação de montar seus si'stemas de
materias de ensino, ma·teri,al' de ensino­

aprendizagem, Segund,o
adiantou··Cosete Ramos, só
cinco Estados. têm. esses
sistemas.; Rio de Janeiro.

Pernqlínbuco, Goiás, Ce­
ará e Santa Catari na,
Informou ainda que no

dia 26, durante Q encontro,
os participantes· irão à Cri­
ciúma para visitar um· nú­
cleo de materias de

ensino-aprendizagem bem
como algumas d(J,'IlClaS
escolares que fuí, ,onam

como' escolas CL'ntro­
irradiadoras naquela ci­
dade, Esclareceu que foi
escolhido o' núcleo cde Cri­
ciúma porque é reconhe­
cido como sistema modelo
Será: visitado também o

centro de mat'erial de

ensino-aprendizagem de

Florianópolis'

A agressividade dos
funcionários diante dos
interessados em. saber'
corno proceder para a

obtenção da carteira de
identidade - que custa
'Cr$ ,24,00 - traduz o

clima de tensão e sobre­
carga vigente no Insti­
tuto de Identificação ;da
Secretaria de Segurança
e Informações.
"E que a gente não dá

conta, explica um fun­
para um problema tão importante para os professo- cionário, e não é qual-
rcs, como par.a o magistério de Santa Catarina, sendo quer um que consegue
que dois dias após (15 de outubro) comemorariam manter a calma quando
tristemente seii dia". O pessoal começa a re-

. clamar e a gritar lá fora"."Os reclamantes, caso suceda o impossível, isto é,,
• As primeiras pessoas

a confirmação ele tão lamentável decisão, requerem, começam a chegar por, (" J •

pelo menos, seja resguardado a eles o tempo prescri- volta.das cinco horas da
cional, pois nâo é em vão que se desconheça o pe- manhã e pouco mais
riodo de luta que vêm travando cO!"'tra o poderoso".

-

E prossegue: "O Estado, num verdadeiro des-
,

prezo à classe, que, diga-se de passagem, tem uma
das missões mais nobres, que é a de educar, come-
morou o dia do professor inaugurando o prédio da
Secretaria de Educação, uma construçâo'nababesca e

faraônica". Na conclusão do agravo de petição, os
juristas usam ,lO slogan "hoje tão difundido, de "hei
de vencer, mesmo sendo professor".
DIREITOS RECLAMADOS

Somente a partir do vestibular de 1979 os estu- serão desenvolvidos num espaço' de tempo mais
dantes que trabalham durante o dia poderão contar lonqo que o normal. ...,. I·· I

com nova alternativa para continuar os seus estu- Para o vice-reitor, fora a criação de novas vagas
dosré que até o final do ano que vem,cinco corniss- para o período noturno, também é provável a trans­
ões criadas pela reitoria da universidade deverão posição pura e simples de alguns cursos diurnos

. ,_
avaliar a possibilidade de criação de novos cursos para a noite,

De 'acordo com o esboço de liquidaçâo apresen-
" noturnos, além d0S quatro já existentes,: MERCADO

tado pelos professores no processo, eles têm a rece- Atualmente já funcionam à noite Contabilidade, DE TRABALHO,
ber do Estado de Santa Catarina as seguintes parce- com 140 vagas, metade para cada turno, Economia, Entre as condições que irão determinar ou não a

las: diferenças de salário, a partir dé 1971, tend,� A�min!str�ç'ão e Direito, que s� f�nciona à-noite. Os necessida_de de cri�ção de, curs,o�, noturnos na

di
.,

I PF 17 (4a t
.

h"
tres pnrnerros cursos com horários noturnos foram UFSC estao as seguintes: disponibilidade de fun-

cOJ�o para I�m�? l1l;,e .

-

_ �a egona . Ier�r-, inaugurados no começo do ano passado.. cionários, de professores, de verbas e de absorção
qlll�a do magistério), mdemzaçao atítulc de redução .

de novos
. profissionais por parte dó mercado de

do número de aulas; décimo terceiro salário; décimo CURSOS trabalho regional, isto é, de Florlanópolis e interior
terceiro salário proporcional; licença para trata- MAIS LONGOS

_

do Estado, '

.

'

mento de saúde e gestação' ausência para realização A 'iniciativa para a criação de novos cursos notur- ,Com relação ao último aspecto, o vice-reitor de
d '1 féri ionais na nos na Universidade Federal de Santa Catarina foi Ensino e Pesquisa disse, em caráter pessoal, quee cu�so�; repous� s_em��a , .ena� pro�orcI nar

. tomada recentemente pordeputadosdáAssembléia desconhece,que setores do mercado.de trabalho
o:orrencla de rescisao, mdemza?ao � titulo de resci- Leg,islativa, que' inclusive criou uma Comissão Par- já está saturado, conforme demonstrou recente­
sao contratual; horas extras; anotaçao na CTPS, da lamentar Externa para acompanhar de perto o tra- mente uma reportagem publicada pelo jornal O Es­
data de admissão; reconhecimento do direito à esta- balho dos funcionários da universidade, tado. Para o vice-reitor, 'que sabe "apenas de ouvir
hilidade, nos termos do Art. 177, parágrafo 20 da C.F. De acordo cO,m? vice-reitor de Ensino e Pesquisa" falar qu� o mercado está assime assado", ainda há
de'1967. 'reconhecimento do direito à estabilidade protessor ,R091 Hrck,e,l, ,que observa o trabalho das oportunidades de trabalho e� SC para e�tudan,tes,

.

'
.

'

. cinco comlssoes, "dificilmente os novos cursos no' formados pela UFSC. Essa situação sera, porem,
ao� que po�sUlrem ma�s de 10 �no� de �erv�ço. e, turnos, se é que serão criados, terão o mesmo estudada pelas comissões de cada Centro da Un i-
reintengraçao dos servidores 'estáveis com direito tempo de duração qye os cursos que já funcionam versidade,·

.

aos salários \;encidos')e vincendos. durante o dia". Isso porque, segundo o 'professor, Poroutro lado jáé'considerada como impossível a
provavelménte o número de aulas será reduzido criação de novas vagas para um período [1Gturno no

para quatro, em vez de cinco, já'que será pratica- nos centros Agropecuário, Bio-Médico e de Despor­
meQte impossível a um aluno que tr.abalha durante o tos, Uma das razões princi pais é a saturação das
dia ter bom aproveitamento dentrO das'. condições instalações e, funcionários especializados, desses
atuais de ensino, Por isso, os cursos possive'lr:nent. cursos,

Todas as reuniões do en­
O Diretório Cenhal dos Estudantes - DCE '- da Em janeiro a UDESC cortou as "subvençõe,s so-

"

contro serão realizadas no
. Universidade para o Desenvolvimento de Santa Ca- ciais", e o DCE teve que se manter com os 15% que Provincialato das Irmãs da
tarina - UDESC - poderá ficar sem representantes arrecada dos cinco dirtórios que o compõe, E o Divina Providência, com

para o 'próximo mandato, que será de um ano, O principal trabqlho desenvolvido foi a luta contra os duração de 40 horas, con­
edital de convocação para as eleições do órgão foi aumentosdesmesuradosdasi:lnuidades'decretados tando"tom a participação
publicado dia 12 passado, e o prazo para as inscri- pela Uni�ersidade,

,
de dois elementos'de'cada,

ções de chapas encerra as 18 horas de amanhã, e Segundo Sueli, apesar das viagens que fizeram à, Unidade Federada, repre­
até ontem nenhuma Chapa havia sido inscríta, \

Brasília onde mantiveram contatos_ com órgãos do sentando aeqLlipe de �ate­
, _Segundo a atual presidenta do DCE, dificilmente Ministério da Educação e Cultura, os resultados rial de Ensino­
alguma chapa será inscrita, e diz que o grande pro- foram quase nulos. Até ,mesmo, a campanha para Aprendizagem e a:equipe e
blema está nos estatutos que regulamentam a parti- que 'os alunos impetrassem Mandado de Segu- Currículo ou Sulpervisãocipação dos estudantes' para concorrerem as elei- rança, poucõ resultou, pois muitos destes são fun- das SeCretarias de '6duca­
ções, Nenhu,m estudante que tenha problema de cionários públicos e ficaram com medo de represá- ção, e mais oito' represen­
repetênCia pode concorrer, além de ser proibida a lias, Outra crítica feita foi "que este ano em termos tantes da Secretaria Geral
reeleição, ,de e,quipe ficou muito difícil de trabalhar; o pessoal do MEC, do Departamento

.

Outra dificuldade apontada pela presidenta Sueli da'Esag é mais de elite, o da Educação Física não de Ensino Fundamental -

Beucaser, é que o DCE sempre tem representantes liga para nada, tudo está bom, só Lages que é mais DEF, edo Fundo Nacionàl e
das outras faculdades do interior (Làges, Joinville e reivindicatória". Desenvolvimento da Edu-
Blum'enau), e desta forma a articulação para a cria- cação', "

ção de uma chapa fica muito difícil. Bom número de alunos da Universi'dade não estão POLÍTICA EDllCACIO-
FALTA DE VERBAS,

'

sabendo das eleições, enquanto outros que têm co- �AL ,

Sobre a atuação dQ atual diretoria do DCE, ela nhecimento, pouco interesse demonstram pelo as­
disse que foi muito prejudicada pela falta de verba, sunto,

Eleições no DCE da Ude'sc não interessam
"

Definindo os objetivos do
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I, i

VEJA SÓ:
NO BOTA FORA DA

TRAJANO 29

VOCÊ PAGA AGORA:

I
.

,_

'Paletó de couro. .' '-:'Cr$
-

287',00
Vestido de malha Cr$ 120,00
Paletó esporte Cr$ 438,00

'. Calça Brim Cru Cr$ 87,00
Japonas Cr$ 155,00
Casado Couro ultra moderno . ; Cr$ 3.490,00
Camisas Cr$ 55,00
Calças veludo Cr$ 122,00
Calças verão Cr$ 84,00
Blusas Malha Cr$ 150,00
Calçados finos Cr$ 150,00
Cobertores Parayba Cr$ 191,00
Camisinhas criança Cr$ 10,00

Em ABRIL,
JÁ NA ENTRADA DO

INVERNO;
VOCÊ PAGARÁ:

Cr$ 478,00
Cr$ 250,00
Cr$ 950,00
Cr$ 220,00
Cr$ 430,00
Cr$ 6.600,00
c-s 120,00
Cr$ -300,00
Cr$ 240,00
Cr$ 280,00
Cr$ 680,00
Cr$ 480,00
Cr$ 25,00

DIGA SÓ:
VALE A PENA OU

NÃO COMPRAR AGORA?
(
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IS - Classificados

MAVERICK-GT - C/Ar cond.-Dir. Hidr.
MAVERICK - Autom. - equipado
BELlNA - Branca.
BELlNA - Amarela .

CORCEL-GT • Vermelho
F-75 - Bege - 4 x 2 .

,VOLKS-1300 - Azul.
VOlKS-1300 - Branco.. . .

BRASI LIA - Branco ..

GALAXIE-LDO .

...... 1975
.. 1975

... 1975
........... 1974

.. 1975
.1974

. . 1974
.. 1969

. .. 1976
... 1975

A •

III \'1 NII�II"II.I\III""I�I\I"I�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEjCULSO USADOS.

,,() J) E LO .\NO cou
PASSAT TS 1977 BEGE
PASSAT 1976 BRANCA
PASSAT 1975 BRANCA
1300 L 1976 AZUL
1300 L 1976 AMARELA ..

1300 1975 BRANCA
1300 1975 LARANJA
1300 1974· BRANCA
1300 1969 BEGE
1500 1974 AZUL
1600 1975 AMARELA
CHEVETIE 1976 VERDE MET.
CHEVETIE 1974 BRANCA
CORCEL cr 1972 AMAR. C/PRETO

Possuímos também toda a linha VW 78. para pronta en­

Irega. financiamentopróprio em até 24 meses com crédito
na hora.

MURILO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro.

1966 - Fon(' 44-1945
,

/

PUMA CONVERSIVEL CAMURÇA, , , , , , . . . . . . . . . . .. OK
CORCEL CUPÊ BEGE , . , , , , . . .. OK
CHEVETIE • SL BRANCO . , , , , , .. OK
CORCEL GT - VERDE .. , .. , ....• ' , . , .. , .. , 1976
CHEVETTE - SL· BRANCO, .. , " . .:._ 1976
BRASíLIA BEGE , , , , .. , , , . , ,1975
CORCEL AMARELO CUPÊ ., 1975
DODGE 1800 - CINZA ,,,.,,,,,,.,, 1975
OPALA SS - AMARELO, "".".,,, .. ,, 1975
DODGE 1800 AZUL , ,.,."., .. " 1974
DODGE 1800 VERMELHO ",.,." 1973

I

VOlKSWAGEN 1300 VERMELHO .. , :" .. 1972
CAMINHÃO MERCEDES BENZ - Caçamba .. , " 1972
Moto HONDA 750 - Ouro metalizado 1975

Compramos o seu automóvel e pagamos o melhor preço
I·

�aça. ___.;'

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33·0677
Chevette vinho 1974
Chevette rosa. . . , . : 1974
Volks amarelo , ..•.. ,........... . 1972
Volks vermelho , 1972

ATENDE DIARIAMENTE INCLUSIVE AOS SÁBADOS E
DOMINGOS.

GATAo AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FON,E:.

22.2980
__

1 - Vol k-s'wage n--Az ui-Calçara 1.300 r: , . .'. z . � , .. 74
2 - Volkswagen Branco 1.300-l. . , , ..•. , OK
3 - Volkswagen Az ui 1.300 , O�

Cornprârnos o seu Carro A VISTA
duvidamos quem paga- mais

forisa
Uma Empresa Inlegrante do Sistema Sul Brasileiro

Santos Saraiva. 554 - Estreito
Fone 44-0611

Departamento de Carros Usados

Florian�lis Yeieulos S. A.

Toda linhaGD disponível

no seu Revendedor de Florianópolis

I

MARFISO AUTOMOVEIS
DE MARFISO MENESES NETO

CGC/M F 82�56.673/00Ól-a4 Inscrição Estadual 4150,117,231

Rua Glneral Gaspar Oulra, 92 - fones "-2890 e "·3864
ESTREITO - fLOlIlAlt'lPOLlS - SIIU CaTARI.a

CORCEL L " . 96.000,00
DODGE 1800 - 88 000,00
DODGE POlARA - 88.000,00
CHEVETTE - 78.000,00
VOLKS 1300 OK C/TOCA-FITA 53.000,00
YAMAHA 200 CC - 33.000,00
F-4000 - 170.000,00
MERCEDES 0608 - 215.000,00

Usados todas as marcas e modelos

Compramos - vendemos - trocamos - .fin�nciamos e alu­

gamos.
..

Vende·se uma Kombi
Pick·Up, ano 1976

Carroceria em Aço Fechada
TRATAR 44..2366

I

DIPRONAL
_.

DIPARTAMENTÔ DI VE.CULOS USADOS

1977
1975
1976
1975
1969
1975
1974

.

Aluqa-sr: sala no CI;nlro. OK. LrJifícin Alphil. Cnn­
tauri. Tratar dirotamnnto com () propriet ári«, ii rua
dos lthóus n"S - Aplub - !:l" andar - conj. 8S" rdl�f()r\l;
22-7448 - Hor comercial.

PISOS DECORADOS 20x"20
PORTO FERREIRA

Pcdravost - Rua: Lo oborto Lr;al 98
BARHI 1.1 v r. l-r;lf_;fon(; 44-3467

1\1111""" IIIIU

Opala 1.974
Corcel GT 1.974
Corcel CUPÊ 1.972
Maverick Cupé 1.976
F 100 1.972

Jeep 1.962

("U"

Branco
Branco

Vermelho
Bra'flzc Libra Metálico
Laranja
Verde

LOCAÇAO COMERCIAL

VENDE-SE URGENTE
_

Uma casa de alv�naria com 3 quartos, sala, cozinha, ba­
nheir, e ao lado um Armazém, toda murada. Preço de oca­

sião. Tratar com a SRA. ZULEIDE no endereço: BAIRRO
BELLA VISTA QUADRA 32 LOTE 13. Ponto FinaL,

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL I·,Tratar: rua Max Sctorarnrn - ;,nll(J(J Pr,',lrJ 'J . l',lr',llrJ-

Florianópoli., fr,n,,:,' 44-4'40,,44-1 'J'J!,.

--,_'_,

VENDE·SE AMPLOS LOTES
A 5 MINUTOS DO CENTRO

Loteamento Morumbi (Morro da TV) Lotes a partir de
500m2, com 40% de entrada e o saldo em 20 meses. Tratar
pelo fone 22-2418. inclusive aos sábados e domingo -

CRECI211.
..

DOCUMENTO EXTRAVIADO

hl(ll'n'�'U: Fvl ipe Sl'IlIllidl. fiO - Fonl's: 22-:):)21 ,. 22·2W7

Floriunópol!« • Suntu Ca�al'ina

l·
. ._

..

� PHIPASAIIDaB Avenida Ivo Silveira, 1.401 - E.slrelto
AutonrÓ\leis S.a.

Telefone 44-3937

CE.P B8CXXl - Honanópolts - Santa Catarina

PASSAT LS
PASSAT lM
BRASíLIA
VW 1300 L
VW 1300
CHEVETTE
CHEVETTE

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS
BEBE
AZUL
BRANCA
BRANCO
AZUL
AMARELO
VINHO

�L- � �

VENDE-SE TELEFONE

Prefixo "22" Comercial- instalação imediata. Preço
Cr$ 15.000,00 a vista. Tratar fone· 22.6591.

Foi extraviado o certificado do carro rJf; marca Volk<, - TL
ano 1972, Placa SX-2519, chassis BF 04�jOf_;5 - TRU
197210442. pertencente ao Sr. Jo.,fÓ: Co rr';il rJf; SrJUZil Fil hrJ

I

Lo

ADVOCACIA

NEL,SON DEABREU-CPF001.819.009-04 OAB-SC-N01986
ARIEL DE OLIVEIRA ABREU-CPF- 001,846.089/53
OAB-SC- 0747 '

Edifício Atlas - rua Tte Silveira, 46 Conj 503'� FONE(0482) I

22-7572 - FLORIANÓPOLIS SC
. .

REVENDEDOR AUTORIZADO A CHRYSlERt do BRASIL .

VENDÉ-SE TELEFON,

Prefixo "22" Comercial· instalação imediata. Preço Cr$
16.000,00 à vista. Tratar fone - 22-6591 .

MEYER VEíCULQS
RUA FULVIO ADUCCI, 597· TEL: 44·1169

DODGE PALARA GRAN LUXO BEGE 77

DODGE POLARA GRAN LUXO VERDE JADE 76 .

DODGE POLARA STAND VERDE JADE 76
-

DODGE 1800 75

((.� BJEIR.A MAR.]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULes E REPRESENTAÇÕES lrOA.

GERIATRIA - CLíNICA GERAL
Chek-up geral. Tratamento dos idosos - Prevenção de arte-
riosclerose e sintomas do envelhecimento.

"

Raios X - Fisioterapia - eletrocardiograma etc.
Rua São José, 215 - marcar hora - fone 44-'3503.

DR. GUILLERMO A. GODQY
Médico diplomado pela Universidade Nac.ioMélJ:de Buenos
Ai res. '.

.

,(1' '.'
.

Membro titular daAssociação 'Médica Argentina� Título da
especialidade outorgado pela Associação M�dica Brasi,­
leira.

PRECISA-SE
Mecânico com conhecimento em Equi­
pamentos Rodoviários.

CONJPRA - VENDE - TROCA - FINANCIA

Rua Jerônimo Coelho, 16 -10 andar -fone
22-4824. Residência fone 22-2225. Cre­
denciado pelo IPES.C.

ALMOXARIFE DE PEÇAS
Necessitamos para admissão imediata e

conhecimento rio ramo, os candidatos
deverão apresentar-se no horário co­

merciai, no endereço abaixo.

Av Hubensde Arruda Ramos. 210 (BeiraMar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

Ford Corcel Cupê Std OK (otirno preço) 1977
Volkswagen 1.300 OK (preço especial) .. ,., .. , .. " .1977
Volkswagen 1,300 L azul (pouco uso) ........•. " .. 1977
Vol kswagen 1.300 l branco , , •.... 1976
Volkswagen 1.300 N vermelho " : 1975
Pássat LM vermelho nobre , , , , ,1975
Brasília ocre marajó , , 1974
Chevette branco

", , 1974
Variant ocre marajó .. . , ,. , 1973
Opala cupê especial , 1973

'
__

.

CLíNICA ODONTOLÓGICA:
,

-

r '4'---1:'-1' D�;b _-
"

'"

_?

PROF. SAMUEL"FONSECA

DOCUMENTOS PERDIDOS

Armando Jovino Orso declara, para obtenção 2a. vias, que
perdeu os seguintes documentos: Título de Eleitor, Ates­
tado de Reservista, Carteira de Associado do Sindicato,
Cartão do CPF nO 141573579.

São Miguel D'Oeste, 20 de outubro de 1977

LAJES PRÉ MOLDADAS

LAJES P/FORRO E PISO - LAJOTAS P/CALÇAMENTO E

MOIROES - VIGAS E COLUNAS PRÉ-MOLDADAS P/GALPOES

INDUSTRIAIS - ESQUADRIAS EM GERAL (PORTAS E JANELAS)
ECONOMIZE TEMPO E DINHEIRO - ENTREGA IMEDIATA

ASSISTÉNCIA TÉCNICA

TAl' INO E COM ESC SANTOS SARAIVA, 441 FONE 44-07666�T DE eON$T LTDA
FLORIANOPOLlS se FABR PEDRO BRUM, LOT JARDIM FPOLlS FONE-44-0258

ABA,STEÇA SEU

CARRO NO

POSTO

AVENIDA
Rua Delminda Silveira, 191

GASTROENTEOROLOGIA
CLíNICA GERAL'

DR. MIGUEL ALBERTO PEREZ

Estudo funcional e endoscopia
do estômago - fígado - intestino

e moléstias ano-retais
convênio: Medsan, Celesc, Ipesc,

Patronal do INPS - BRDE

Av. Josué Di Bernardi, 620
CAMPINAS - Fones 44-0031 e 44-0980

Convênios IPESC - MEDSAN - CELESC - Consultas das' (,
às 12 horas e das 15 às 18 horas.
'Consultório Liberato Bittencourt, 359 - sala 102 - Estreito

I

I
Agr nomice

Consultas Av. Mauro Ramos, 323 - marcar

hora pelo fone 22-3559 das 15 às 20 horas

"DR. ALCEU RAMOS LISBOA FILHO
CLíNICA MÉDICA

DOCUMENTOS PERDIDOS

Eronilda Santana dos Santos declara para obtenção de 2a.
via, que perdeu sua Carteira de Identidade.

São Miguel do Oeste, 19 de outubro de 1977

• AGRIMENSORES

ASSOCIADOS

'@
COMERCial FRANCA

- Levantamentos Topográficos
- Medições de terreríOS
- Projetos, Loteamentos
- Locação de obras
- Serviços gerais de
campo e escritório

- Nivelamentos
- Maquetes de ter�nos
• Paulo Alberto Zacchi
Crea 7.496 10a Região

• Vilson Daniel Scheidt
Crea 7.435 10a Região

Rua Dr. Antonio Dib Mussi nO 84

(centro) Fone 22-1293 .

Florianópolis - Santa Catarina

REVENDEDOR AUTORIZADO M E N N o

VENDAS DE APARELHOS DE CONTABILIDADE

MÁQUINAS REGISTRADORAS ELÉTRICA E MANUAL - VENDAS DE

DIÁR'OS, FICHAS, FOLHAS DE PAGAMENTO, DUPLICADORES A

ÁLCOOL, ARQUIVOS DE ACRíLICOS DE LUXO E MESA PARA TELEFONE

ASSIST�NCIA T�CNICA AUTORIZADA

RUA DIB CHERE�, 5 ÉSQ, VALDEMAR OURIQUES • fone (4-0983

,CAPOEIRAS _ FLORIANOPOLIS - SANTA CATARINA

CONSULTÓRIO DE TRATAMENTO
DE PROBLEMAS PSICO-SOCIAIS

Dr. YlAURO PEREIRA DOS SANTOS
Dr. CARLOS CESAR PIRES

Dra. SHIRLEY G.R. DOS SANTOS

Desarmonia conjugal, fadiga, educação de filhos, funcio­
nários problemas, tensão, angústia, dificuldade nos, estu­
dos, depressão, insônia, preparação tratamento medico,
orientação casamento, distúrbio de conduta, problemas
da velhice, dificuldade de relaciônamento.

Rua Saldanha Marinho, Ed. Olga Boabaid, 1,2° andar, sala
11, fone 22-0269. atendimento das 13:00 às22:00 horas.

...------��------� �r.

TOMAZ'
. O máximo em Refrigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 -

Florianópolis-Sü.

MOTO HONDA
.

Vendo, CB-360, ano 1975, em perfeito estado de conserva­
ção, aceito troca por moto maior, tratar com o proprietário
à rua Francisco Tolentino, N° 21 em frente o Expresso
Florianópolis. '

DOCUMENTOS PERDIDOS
VILMAR JOSÉ VON DENTZ, declara para obtenção de 2as. vias que
perdeu OS seguintes documentos: CARTEIRA DE MOTORISTA
CARTEIRA DE IDENTIDADE, TITULO DE ELEITOR, CARTEIRA DE
RESERVISTA.

São Míguel do Oeste, 19 de outubro de 1977

MOÇA DATILÓGRAFA

o Ecoat tem uma vaga para datilógrafa com experiência .

Tratar R. Nunes Machado, 14 sala, 24-Edifício Tiradentes,
exclusivamente pela manhã.

PRECISA·SE·

Secretária eOffice-B�y. Tratar na Rua Padre Roma nO 47.

JOSÉ •. CABELEIREIROS

FONE 22·6764
Rua João Pinto N° 6

Edf. Joana de Gusmão - Sala 101 - 1° andar

DECLARAÇÃO
EMBASUL EMBALAGENS SUL BRASILEIRA S/A declara
que extraviou o Certificado de Propriedade de s/caminhão
marca Mercedes Benz, ano/1975, cor Laranja e Preto,
chassis 345 00512273073. de placas DR-1940.

Criciúma-SC, 21 de outubro de 1977

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1_'" APARTAMENTOS
APARTAMENTOS

• ED. BOUGAiNVILLEA·� APARTAMENTO NOVO - c/1
quarto e demais dependências - Cr$ 360..636.70.. Entrada a

combinar.
- RUA FELIPE SCHMIDT - Apartamento com 1 quarto e

garagem. Cr$ 416.60.4.11\ Entrada a combinar.
- APARTAMENTO NOVO A RUA FELIPE SCHMIDT - com 2
quartos (com disposição para fazer 3 quartos. todo acarpe-'
tado). Cr$ 445.0.0.0..0.0.. Entrada a combinar.
t ED. BOUGAINVILLEA - APARTAMENTO NOVO - c/2
quartos. sala. BWC. cozinha e área de serviço. Cr$
451.165,47. Entrada a combinar.
- CHÁCARA DE ESPANHA - APARTAMENTO com 3 quartos
e demais çlependências. Cr$ 650..0.0.0..0.0.. (Possui armários
embutidos em todos os quartos). garagem.
- AV. TROMPOWSKI - APARTAMENTO com 3 quartos (1
suite). Possui 182m2. Transfere financiamento e o saldo a

combinar.
-AV. BEIRA MAR NORTE -APARTAMENTO- com 2quartos
(suite c/ar condicionado e armários embutidos). possui
telefone. armários em todas as dependências. cozinha
c/exaustor e gás central. (Totalmente acarpetado).
"RUA FELIPE SCHMIDT - ED. BOUGAINVILLEA - Aparta­
mento com 2 quartos e demais dependências. (totalmente
acarpetado). Cr$ 556.0.0.0.0.0.. Entrada a combinar.
- PROX. COLÉGIO CATARINENSE - Apartamento c/3 quar­
tos. sala. BWC social. cozinha. dependência de empre­
gada e área de serviço. (Possui carpet e armários embuti­
dos em todos os quartos). Cr$ 60.0..0.0.0..0.0.. Entrada a com­

binar.
- SOLAR DAS ALAMANDAS - Apartamento com um quarto
e demais dependências. Cr$ 400..621.14. Entrada a combi­
nar.
- CASA - ESTREITO - com 3 quartos. sala. copa. cozinha.
BWC. despensa. área de serviço. quarto de empregada.
garagem para 2 veículos.
- Apto com 4 quartos. em Coqueiros. 4 BWC. carpet; gara­
gem. etc. Cr$ 954.0.0.0..0.0.. tendo boa parte financiada.
- Apto com 2 quartos. sala acarpetada. garagem. etc.
Aceita-se imóvel como parte do pagamento. Cr$
450..0.0.0..0.0..

FAÇA UMA VISITA A PREDIBENS OU SOLICITE A VISITA
DE UM CORRETOR.

" PREDIBENS.�. II\corporadora, construtora e iinobiliária
� A.v. Rio Brenco, 104-CRECI131
__._ Fones - 22-6088 e 22-8766

VENDE·SE LOJA NA CONS. MAFRA
Vende-se loja situada em pleno centro da Rua Conselheiro
Mafrn, incluindo estoque de confecções. Excelente ponto
comercial. Negócio urgente.

VENDE·SE CONFEITARIA
Vende-se o ponto e instalações de movimentada confeita­
ria sita à Av. Mauro Ramos. por motivo de mudança de
ramo de comércio.

VENDE·SE

CIDADE UNIVERSITÁRIA - apto. de quarto e sala carpe­
tado, ganheiro com box de acrílico. cozinha c/azulejos
decorados. DesoC1;l�ado.--Cr$-6(y'0.0.0..0.0. de entrada e saldo-
financiado p/CEF (Cr$ 213.0.0.0.,0.0.). .

COQUEIROS - casa de esquina na Praia do Meio. exce­
lente ponto comercial para o tunctonarnento de restau­

rante ou "drive-ln". Cr$ 50.0..0.0.0.,0.0..
ED. GABRIELA - apto. com 2 quartos. living. BWC social

área serv .. dep. emp .• carpetado. Cr$ 60..0.0.0..0.0. de pou­

pança mais financiamente pela CEF.

ITAGUAÇU - área com 13.582 m2 por Cr$ 2.0.0.0..0.0.0..0.0..
.

SÃO JOSÉ - área com 48.70.0.m por Cr$ 25.00..0.0.0.,0.0..

S ��Ma:�e Souza, 662 - coquetros •

Fone 44-1278 CRECI-57

IMÓVEIS P/ALUGAR
L - 84 - CENTRO - Casa contendo no térreo: 4 quartos.
3 salas. 1 bwc e cozinha. - Sub Solo: 6 quartos. salas. bwc,
lavanderia. garagem e telefone.
L - 85 - ESTREITO - Depósito de alvenaria. possuindo
escritório c/bwc, telefone. 2 aparelhos de ar condicionado
e vestiários p/operários - Cr$ 50..0.0.0..0.0. mensais.
L - 89 - ESTREITO - Prédio de alvenaria com 860..0.0.m2
de área construída - Cr$ 20..0.0.0..0.0. mensais.
L-10.3 -BARREIROS-Apta contendo 3quartos.living.
copa. cozinha. bwc, dep. empregada. área serviço e gara-
gem - Cr$ 3.0.0.0..0.0.. •

'

L-10.8-COQUEIROS-Casa contendo hall.Hvinq, sala
jantar, copa. cozinha. 4 quartos. suite. terraço. bwc, gara­
gem. dep. empregada. área serviço. área lazer - Cr$
7.0.0.0..0.0.
L - 110. - CENTRO - Apto Ed. Gabriela contendo 3
quartos. living. sala jantar e estar. bwc, cozinha. dep. em­
pregada. área serviço. e carpet - Cr$ 6.0.0.0..0.0.
L - 98 - COQUEIROS - Loja com 85.0.0.m2 e bwc - Cr$

6.50.0..0.0..
L - 99 - CENTRO - Loja Ed. Jaqueline com loja e sobre

Loja G/' 92.0.0.m2 - Cr$ 7.0.0.0..0.0..
L - 10.7 - CENTRO - Dois pavimentos 20 e 30 andar
contendo cada pavimento 530..0.0. mz, 4 salas. carpet, ar
condicionado. bwc.e 8 garagens. Cr$ 10.6.0.0.0..0.0. mensais.

FONE 441278

. ,_
- i

.
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o ALUGA
Sala Comercial. ED. Alfha Centauri, 50. andar. com tele­
fone. Cr$ 4.0.0.0..0.0.
Sala Comercial. ED. João Moritz. 50. andar. Cr$ 2.80.0..0.0.
mensal.
ED. BIANCA - apto com 3 quartos. garagem. Cr$ 5.0.0.0..00
mensal.
KITINETE Ed. Gov. Felipe Schmidt. 51m2 - carpet. Cr$
2.80.0.0.0. mensal.
Casa alvenaria. rua Pedro Ivo (centro) P/ comércio. Cr$
7.00.0..0.0 mensal.
ED. MEDEIROS FILHO - 3.QUARTOS (SUITE) TODO MOBI­
LIADO. TELEFONE. GARAGEM. SACADA. Cr$ 8.000..00.
MENSAL.
CASA E APTO PIVERANEIO EM CANASVIEIRAS.

VENDE
TERRENO FRENTE P/O MAR - PRAIAJOAQUINA. 3.000.m2
- 3D x 10.0.m. Cr$ 550..0.00.00..
TERRENO NA TRINDADE. rua José Areias - 12 x 25m.
30.0m2. Cr$ 130..00.0.00..
TERRENO JARDIM ITAGUAÇU - 16 x 28m. 450m2. Cr$
30.0..00.0..0.0. a combinar.
ATENÇt\O Alugamos telefone residencial. prefixo 22 Cr$
40" '. _ J, 1

,..

ARY GOMES DEOLIVEIRA

"'•••• CRECI 214

CATTANI-S/A. TRANSPORTES E TURISMO
A MELHOR OpçÃO PARA VIAJAR
NO OESTE CATARINENSE COM CONEXÃO
PARA TODO O SUL, OESTE E SUDOESTE
PARANAENSE.

__-HORARIO DEÓNIBUS---------------------

SOCIAL
CASA - ITAGUAÇU
Alto padrão. Suite 2 quartos, garage. etc. Area construída
277m2 em terreno de 90.0.m2.
CASA -ITAGUAÇU
Suite, 2 quartos, garage. etc. Preço Cr$ 1.0.50..0.0.0..
CASA TRINDADE
Próxima à UFSC. Suite. 2 quartos, gar. Cr$ 580..0.0.0..
CASA - LAGOA CONCEiÇÃO

.

Casa mista. 2 quartos. etc. mobiliada. Cr$ 260..0.00..
TERRENO - TRINDADE
Rua Alvaro Ramos. Area 19x22. Excelente. Cr$ 220..0.0.0..
TERRENO - TRINTADE
Rua Reinaldo Consoni. 24x30. Dois lotes. Cr$ 30.0..0.0.0..
TERRENO - LAGOA CONCEIÇÃ0

.

Pronto p/construção. Area 12x30.. Preço Cr$ 10.0..0.0.0..
TERRENO - CACHOEIRA BOM JESUS
Próximo ao mar. Area de 14x30. Preço Cr$.150..0.0.0..
APARTAMENTO - COQUEIROS
Ed. Michel. 2 quartos. garage. dep. empreg .• Cr$ 450..0.0.0..
CASAS PRÉ-FABRICADAS

.

Em madeira de lei. 24 pagtos. fixos e peq. ent.

TRATAR .........,
RuaAnita Garibaldi, 32 - Conj.103

....Ed. Dona IzabeI- Fones: 22-4221 e 22-5567.....

22.1660�'�,,_ 22.9658
CRECI

�

1IIt .

37 VIF.A--...iiiiI--
RUd ne. Silveira, 21 SI 102

c••• rua Felipe Neves. com 3 quartos, suite de casal,
living com três ambientes, copa, cozinha, banheiro social.
circulação, área de serviço. lavanderia e garagem. Quarto
de casal completo embutido, inclusive com casa bidet, caro.
pet tabacow 20. rnrn, lustres e excelente acabamento; de­
socupada. preço de ocasião.

c•••Agron6mlca· com 3 quartos, sala de estar e sala de
jantar. banheiro social, copa e cozinha, varanda e circula­
ção, isto no 10 pavimento - no segundo, ou melhor no
térreo: 2 quartos, copa-cozinha, banheiro social, varanda e
dispensá. Em frente ao hospital Naval - somente 2.560.,00
mensais e no ato 140..0.0.0..0.0. a combinar. aceitamos pro­
postas.

c••• Centro E.trelto • com 2 quartos, sala de estár e
jantar. depósito, varandão coberto, área de serviço, toda;
acarpetada - no mesmo terreno um escritório, quarto dei
casal, banheiro social, cozinha e copa, terreno 12x35, ex-i
celente vista para o mar. J

,

IMOVEIS JUCEL LTDA • VENDE
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva. 752 - CRECI 764

SOCo CORRETORA 'DE IMÓVEIS LTDA.

Ru. Tenente Silveira 46 - ED ATLAS sala 101
Fone 22-8100 • CRECI • 783

FLORIANÓPOLIS· SANTA CATARINA

ALUGA·SE
CENTRO - ED. ATLAS - 2 salas. 4° ando Cr$ 4.000.00 cada.
CENTRO - casa c/3 quartos rua Ten. Silv. Cr$ 4.500.00.
CAPOEmAS - casa df. madeira c/2 quartos - Cr$ 2.500.00.
PALHoçA - casa de material c/3 quartos - Cr$ 2.500.00.

APARTAMENTO· VENDE-SE
CENTRO _. c/2 quartos. dep. de empregada e garagem. recém
construído. uma entrada e saldo financiado CEF.

.

CENTRO -c/a quartos. dep. de empregada e garagem. armários -

Cr$ 670.000.00 a combinar.
CENTRO�·c/l quarto. armários. carpet de nylon. excelente local­
Cr$ 340.000.00 a combinar.

CASAS· VENDE.SE
ESTREITO -·c/3 quartos. dep. de empre. e garagem. recém cons­
trufda. de material - _Cr$ 370.000,00 a combinar.
ESTREITO -·c/3 quartos. de madeira. dep. de empr. e garagem.
excelente local - Cr$ 320.000,00 a combinar.
TRINDADE _. c/3 quartos. 2 banheiros e garagem. recém cons-
trufda - Cr$ 730.000.00 a combinar.

.

ALUGA·SE
- CENTRO - Apto com 3 quartos e demais dependências
Cr$ 4.50.0.,0.0..
- CASA NA AGRONÓMICA - Com 3 quartos e Clemais de­
pendências possui dois pavimentos. (É composta de armá­
rios embutídos, cisterna. churrasquei ra, etc.) Cr$ 4.50.0..0.0..
- APARTAMENTO NO ED. MOZART - Com 3 quartos e

demais dependências (c/telefone) Cr$ 5.30.0..0.0..
- CASAS NO CENTRO - Com 10. e 15 cômodos. Próprias
para Clínicas. Repartições Públicas, etc.
PREDIBENS - CRECI 131 - AV. RIO BRANCO, 10.4 - Fone
22-280.4.

PÓ DE PEDRA
E PEDRISCO PARA
JARDINS E PÁTIOS

ATENÇÃO
Loteamento Jucel com rua calçada, metragem de 18x19rn­
'send0342rn2 no Balneário Pontade Baixo Cr$ 120..0.0.0.,0.0.
CANASVIEIRAS - ótimo lote de 12x42m sendo 510.m2 per­
tinha do Hotel CANASBST Cr$ 150..000..00 a combinar.

PALHOÇA - Lotes de vários tamanhos perto de grupo e

padaria tendo esgoto e meio fio. 3 partir de Cr$ 20.0.0.0.,0.0.

BARREIROS - C�sa de aIS�aria"recém construída. com
living, 3 quartos. circu·ià�o. cozrnha. BWC. dependência
de empregada. lavanderia churrasqueira. garagem - área
construída 143m2 terreno 360m2 Cr$ 540..00.0..0.0. a combi­
nar.

BARREIROS - Um terreno de 19x19m com uma casa de
madeira com 2 quartos. copa. cozinha. BWC, social, gara­
gem. e área de serviço. Cr$ 250.0.0.0..00. a combinar.

VENDE·SE

Apto com 4 quartos, em Coqueiros, 4 BWC,
carpet, garagelT), etc. Cr$ 954.000,00 tendo boa
parte financíada.
Apto com 2 quartos, sala carpetada, garagem,
etc. Aceita-se imóvel. como parte do paga­
mento. Cr$ 450.000,00.
PREDIBENS -.CRECI131 - AV. Rio Branco, 104
- Fones 22-6099 ou 22-6756.

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega dornicruar na qr anu. F-Iorlanopolls

Peca pelo tone 22 7033
, .L- � - __
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VIAGENS ESPECIAIS

E TURISMO -

"CONHEÇA O BRASI,,';'

ÔNIBUS SUPER LUXO
CONFORTO E TRANQUILIDADE
TRIPULAÇÃO PARA BEM SERVIR'

LOTEAMENTO PRAIA DE MARISCAL

PORTO BELO
Lotes Financiados em até 40 meses Plantão na Praia aos
Sábados e Dorni ngos -I nformaçõês diariamente pelo fone
,44-2544.

__. 6-'"1 b __

••'1•••1

�"�
.... _�.....�--

-_ �.__..-

IMOBILlARIA SOL E MAR
Praç a Hercllio Luz. 202 . Fone 44·3744

Creci 590 - Sao Jose se

1 - Casa de alvenaria com luz e água - verdadeira Barbada,
por apenas Cr$ 120..00.0..00.

.

2 - Lotes em São José a partir de Cr$ 350.,00 mensais com
pequena entrada.
3 - Casa de alvenaria com luz e água por apenas 55.000..0.0.
4 - Terreno na Armação do Pântano do Sul - pronto para
construir.
5 - Lotes na Palhoça a partir de Cr$ 350.,00 mensais com

pequena entrada.

APARTAMENTO ED. BELVEDERE

Ven�:'se naAv. Beira MarNorte, de frente para
o mar. Com 3 dormitórios (1 suite) garagem e

demais dependências. Edifício com elevador
panorâmico, sauna, churrasqueira, etc.
Condições: Entrada a combinar e saldo já fi­
nanciado a transferir.

Tratar com o proprietário pelo fone 22-9344 no
horário comerciêtL .

- - . .

�

'>i.{J

Informações:
ESTAÇÕES RODOVIÁRIAS DE ,.FLORIANÓPOLIS - ITAJAí

.

-

BALNEÁRIO CAMBORIÚ - BRUSOI.JF

ALUGA-SE APTo. Cr$ 5.50.0.0.0.
Situado em Bom Abrigo. contendo 3 quartos (sendo 1
suite). living, BWC Social. copa-cozinha, área de serviço,
dependência completa de empregada, garagem. telefone,
10. Locação. .

TRATAR Com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
no. 139 - Edf. Alpersted loja 0.4 - Fones: 22-6551 e 22-3537-
CRECI no. 58.

'

ALUGA-SE APTo. RUA ALMIRANTE LAMEGO
Contendo 3 quartos. (um com armário embutido). living.
BWC social. cozinha. área de serviço. dependência com­

pleta de empregada. garagem fechada.
Aluguel: Cr$ 5.0.0.0..0.0. .

TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - EDF. Alpersted - loja 0.4 - Fones. 22-6551 e 22-3537-
CRECI no. 58.

ALUGA-SE APTo. RUA OTTON GAMA D'EÇA

Contendo 3 quartos todos com cortinas e 1 armário embu­
tido. living. BWC social. copa-cozinha. área de serviço.
dependência de empregada completa, telefone.
Aluguel: Cr$ 6.500..0.0

.

TRATAR COM REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted, loja 0.4 - Fones: 22-3537 e 22-6551 -

CRECI no. 58.

LOJA
VENDE·SE

Loja super luxo, central, com área de
152,OOm2, podendo ser financiada pela
Caixa Econôl)1ica Federal, Informações:
"lMEIDA IMOVEIS -: EDIFICIO VISC. DE
OURO PRETO, CONJ. 19 - CRECI 121 - XI
REGIÃO - - FLORIANÓPOLIS

•

Catarinense -

o trofl5po[�e carinhoso

De: FLURIA!'WPOLIS PARA BLU�lENAL1
07:30 - 10:30 - 12:00 _ 15:00 e 18:00 horas - DIRETOS
De: BLUME:'IIAU PARA FLORIA:\OPULIS
08:00 - 10:30 - 13:00 - 15:00 e 18:00 horas - DIRI=TUS
De: FLORIANOPOLIS PARA l.l"RITIBA
05:00 -07:00 - 09:15 - 11 :00 - 13:00 - 10:00 - 17:00 - 1�: 10 - 21: 10 e 23:00 horas
De: Ct!RITIBA I'AR.-\ FLOHI.-\'\OI'OLIS

__

Oo:I,,-07:10-0�:OO· ,.:00·13:0U· ,,,:00· ,7'00· i":OO·21.lo�23:10horas
O,,: FLORIA!\OPOLIS PAR-\ JOI'\;\·II.LI-.

.

05:00 -05:30 -07,00 .09:00 -0�:10 -10:00 - 11 :00 - 12: lb . 13:00-13:30-14:00-
14:30 - 15:00 - 16:30 - 17:00'- 19: I; - 19:30 - 21 :lo· 22:30 e 23:00'horas
De: jOI!IIVILLE PARA FLORIA:\OI'OLlS
05:50 -07:00 -07:40-0�:30--09:30 -09:40 - 11 :20 - 12:30 - 13:00- 13:25 - 15:00-
15:25 - 17:00 - 17:25 - 18:00 - 19:25 - 19:4ó - 21 :20 - 23:40 e 01:40 horas·
De: CRICIUMA PARA SAO PAULO

. .
.

Diariamente às 16:00 horas-carro ccnvencional e às 18:00 horas Carro-Leíto
De: SAO PAULO PAR4- CRIClU'fA
-Dianamente às 19:45 horas carro convencional e às 20:10 horas Carro-Leito
De: FLORIANOPOUS PARA 'IAFRA
Diariamente às 06:00 horas .

D." 'fAFRA PARA FLORIAi'lOPOLlS
Diariamente às 05:00 horas
D�: jUlN\'lLLE PARA LAGES
Diariamente às 08:00 horas
De: LAGES PARA jUlNVILLE
Diariamente às 08 :00 horas

. \1atriz: Av. Lauro Mueller, 184
Fones: 55-03-43 e 55-14-08

BRUSQUE - STA. CATARINA I
I.

·sícu LA

Matriz: Rua Mal. Floriano. 50.0.5
End. Teleg. "SICULA" - CX. Postal. 656
Fone: 24-4514 P(A)BX - Curitiba-Paraná

Filial: Rua Dr. Colin, 7.40. - Fones: 22-4129 e 22-459?
Joinville - Santa Catarina

f. :1 rados (redondo. quadrado e sextavado.
r. .;.V:; especiais importados. A�os liga e i

.. :'

)Clp._1 até 20". Tubos de parede grossa e Se!>' .

.r- .10. Ferro chato e quadrado. Cantonerra ,

U", "I" e "H". Latão redondo. quadrado
-extavado.

Efetuamos cortes em chapas e barras.

Chapecó - Pato Branco
Quilombo - Pato Branco
Xanxerê - S. Lourenço
Campo Erê - Pato Branco
Caçador - Fco. Beltrão
Joaçaba - U.· da Vitória
Campo Erê - Fco. Beltrao
Palma Sola - Fco. Beltrao
São Domingos - Xaxim
Barra Grande - CeI. Freitas
Xanxerê - São Domi nqos

IDA

06,05 - 09,45 - 15.00
05,45
06,00 - 11,00 c 15,30
08,00
07.00
06.00
08.00
06.00
06,30
05.00 - 07.00
16,00·

VOLTA

06,00 - 14,30 - 12,00
16,00
07.00 - 12,30 - 16.00
14.30
04.00
06.30
16,00
16.00
·16.00
15.30 - 17,00
06.30

De Pato Branco a Cascavel cqm novos horários
.

Saídas diárias às 1,6,00 e 23,00 horas
As 2as, 4as, e 6as feiras (Via Chopinzinho) às 06,30
De Pato Branco a Foz do Iguaçu, saída diárias
às 06,00 horas com retorno às 08,00 horas

--------:-----------------------------------------------_. ---.. - _ .._--........

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ao dia do �viador.

A discoteca Dizzy, em cartaz desde a última
sexta-feira na Avenida Beira-Mar Norte,
surgiu pro desinibir o florianopolitano que
rebolou-se a vale neste primeIro
final de semana de seu incri­

oél funcionamento. A primeira
de seu incrlvelfuncionamento. A primeira
impressão que se tem é de que ali há mão de
Ricardo Amaral, talo bom andamento da
coisa - é claro' que há uma ou outra falha já
que, como sabem e graças a Deus, nada é

perfeito. Mas são falhasque, espero-se, serão
sanadas com ·0 desenrolar da movimenta­
ção. Há gente, por exemplo, reclamando das
primeiras horas de som, sem continuidade e

tanto quantoforo de épocã - um som

que não chamo, digamos. Mas é sô o Pedro
Bisnaga (e não Caniço conforme enganofrse
aqui a coluna), o discotecário mignon, as­
sumir o seu posto que a coisa muda e'o povo
passa a sarabotear com gosto até não mais
poder (no sábado houve gente que' dançou
por cinco ininterruptas horas), principal­
mente quando as Frenéticas, o som mais.
tocado, fazem ouvidos e corpos.

•

Neste sábado a coisa foi pra valer. Oito­
centas pessoas, capacidade máxima, se aco­
tovelavam nos três ambientes, do iluminado
(como deve ser) bar à enorme e feérica pista
de dança proprla!'Wnte dua, passando pelo

Lá pelas tantas da 2a. Feira do Amor ao
Próximo, acontecida neste final de se­

mana na Praça da Bandeira, o alto fa­
lante solicitou que o carro Com chapa
AB-9000 fosse retirado de onde esti-

II•••• poJa ••tava atravancando o trân­
sito.

*

Acontece que o carro com placa AB-
9000 nada mais é do que o Corcel parti-

compartimento destinado aos casais com­

portados - oRde há mesas e cadeiras tradi­
cionalmente dispostas.

•

Entre os presentes, absolutamente de'
tudo, democraticamente suados e bebidos,
muitos de fora, curitibanos e gaúchos exta­
siados com o local, sem dúvidas omelhor do
sul, dos melhores do país. E isso porque a

coisa foi feita direta, objetiva, altamente
profissional, sem querer explorar o públicO
consumidor, a preços mais do que razoáveis
pra cá, onde o poder aqul&Jtivo, oocês sa­

bem, não é do. mais compensadores.
•

E com esta d"cofecG surgiu um proble­
minha: daqt4 pro frente todos os que se pro­
puserem amontarqulquer coisa no g�nero
(e isso inclui-.e bare•• breques, espetinhos e
restaurante.) .ó terlJo que vender gato por
gato, lebre por lebre. ruJo adianta ma'is ta­

pear. como a grande maioria vem fazendo
até entoo..

•

E se·a coluna e.tá as.im,:Se rasgando pra
DizZIl. noo estranhem que não é "por nada
não, mas é porque ela merece. Afinal, é o

primeiro lu,arda cidade a ter, sem dúvidas,
um nível internacional, onde a gente pode
levar a Caroline de MÓnaco, por exemplo,
JIIra dançarque ela vaise sentirem casa. E só
por isso.

. cular do Governador do Estado que,
naquele exato momento e em mangas
de camisa bege (e calça branca) se en­

tretia diante de um eletrônico flipe-
rama.

*

A propósito: o tal Corcel, na realidade,
não é de propriedade do Governador,
mas sim, do Sêo Pedrinho, seu chofer
de longa data.
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•

Maria Adelaide Mortiz,
pianista catarinense radio,
cada no. Rio de ,Janeiro,

xxx

Neusinha voltou com sua

coluna no jornal Diário
Catarinense, comentando
sobre a sociedade de B lu­
menau.

xxx

A bonita decoração da
Optical Vision Center,
que inaugurou na última
semana foi serviço da loja
Astor Móveis e Decora­
ção.

xxx

Estamos divulgando as

personalidades que
amanhã serão homena­
geadas no salão dourado
do Floph, pela Empresa
Nacional de Pesquisas �e
Opinião Pública. Gover­
nadar' Antônio Carlos
Konder Reis, General
Luiz josé TorresMarques,
Dr. Jorge Bornhausen,
Sebastião Netto Campos,
Henrique Córdova, Nel­
SOTl! Pedrini, Luis Henri­
que da Silveira, Renato
Vieira, Dr.João Paulo Ro­
drigues, Nelson Abrahan
Netto, Bernardo W. Wer­
ner, Evilásio Caon, Diter
Schmidt, Michel Miguel,
José Carlos Corrêa, José
Rogério Peressoni Castro,
Antônio C. Michels, Cesar
da Costa Struve, Cilberto
A. Meirinho, [uares Fur-

Lsabela Hulse Salum, uma beleza de brôto

,.,�_/
Amanhã às 21 horas no

salão dourado do Eloph, a
Empresa Nacional de
Pesquisas e Opinião Pú­
blica estará homena­
geando personalidades do
Sul do Pats, com elegante
jantar.

xxx

Ontem na cidade de
Brusque o Clube Sorop­
timista recebeu convida­
dos para um jantar em

co�moração ao dia das
Nações Unidas.

XXX
Nossos cumpri�ntos a

senhora' Dayse Werner
Salles, pelo seu aniversá­
rio hoje.

x x x

Quem está recebendo
cumpri�ntos hoje pelo
seu aniversário é a bonita
Sra. Laura Carriço de
Oliveira. Em seu aparta­
�nto o casal Oliveira
reúne um grupo muito ín­
timo para comemorar o

aconteci�nto :

xxx

Chegando de São Paulo o

elegante casal Lea e An­
tônio Carlos da Nova. Em
São Paulo a Dra. Lea
SclÍmidt da Nova partici­
pou do Congresso Inter­
nacional de Ultrasono­
grafia e Medicina, como
membro do coselhe da So­
ciedade Brasileira de UI­
trasonogr'afia .

No Centro de Treina­
�nto do Banco do Es­
tado de Santa Catarina,
foi ministrado 011 Cu,.,o
de Preparação para Che-'
[es de Expedientes.

xxx

Representando o Gover­
nador do Estado, o Secre­
tário' do Oeste, João Vi­
cente Pazanella, Inaugu­
rou na última semana, o
ginásio de esportes em

Itapiranga .

xxx

HORÓSCOPO
j

ÁRIES
Apesar de ·não ser um dia
totalmente útil, hóje você
consiguirá realizar boas
transações financeiras e

comerciais. A tarde pro­
cure repousar e fazer hi­
giene mental e a noite,
passeie, divirta-se e ame a

vontade.
T.URO
Neste dia poderá realizar
muitas coisas úteis e bas­
tante proveitosas. Mas,
contudo, não deixe de
atender' os problemas
mais importantes e evite,
nas horas de lazer, o ex­

cesso alcoólico e outras

coisas prejudiciais â sua

saúde. Ame.

GÊMEOS
Urano que é regente de
Aquário, signo de sua tri­

plicidade o deixará sob as

mais desejáveis influên­
cias astrais. Terá seus

problemas financeiros so­

lucionados e boas chan­
ces, de lucrar em jogos,
sorteios, loterias. Pode
amar.

CÂNCER
Atritos e discorâias com

pessoas nascidas em Ca­

pricórnio. Evite tais coi­
sas para não estragar seu
fim de semana. Em com­

pensação, conseguirá .au­

xilio por parte de nativo
de Sagitário e será bas­
tante feliz no amor e nas

viagens

LEÃO
As viagens,' os negócios,
'novas empresas,' novas
sociedades, novas amiza­
dos e o bom trato com o

cônjuge: Aproveite, Leã�,
Excelente dia para a prá­
tica de esportes, para ini­
ciar namoro e noivado.

VIRGEM
Dia bem favo rável para
iniciar viagens longas c

para tratar de negócios
imobiliários. Seu magne­
tismo pessoal influen­
ciará pessoas importantes
para si, favorecendo
sobremaneira a sua ele­
vação social. Pode amar,

pois hacerá paz,

LIBRA
Dia propício para as rela-

ções amorosas com pes­
soas nascidas em aquâ rio.
A harmonia doméstica,
conjugal e familiar será
exaltada e prenúncios de
felizes contatos pessoais e

sociais de not;as amiza­

des. Bom às viagens e à
saúde.

ESCORPIÃO.
Dia totalmente, negativo
para você, Escorpiâo, Es­
tará inclinado ás triste­

.zas, aos gastos desneces­
sários de dinheiro e para
cometer coisas prejudi­
ciais à sua saúde e a mo­

ral. Contudn, o fluxo é
ótilllo as pes(/uisas f' in­

vestigaç()es.

, OMAR CARDOSO

SAGITÁRIO
Dia de grande favo ruhíli­
dades para o setor social,
prajisssional e das asso­

ciações, Contudo, haverá
atritos no setor Iami/ia r e
amoroso, se não evitar há

tempoProcure descansar
bastante este fim de se­

mana, para ter maior dis­

posição 11(1 próxima,
CAPRICÓRNIO
Bom fiilXO astral e agri-
cultura, agro-pecuária,
negórios com propdeda­
des e a tudo que está li­
gado à terra. lIaverú cíti­
mos resultados .no tra­

balho, excelentes chances
de se realizar 11 o a lHO r e de
ser bem sucedido . finrm­
ceíra e socialmente.

AQUÃRIO
Dia propício às invenções
e inovações no setor pro­

fissional, Terá (;ompell­
sadores resultados. Favoc
rece ainda, as corridas de
cavalos, so rteios, ca rnets

e às loterias, Sucesso /las

viag'ens de recreio e no

amor,

PEIXES
O dia não lhe será dos
mais l11arrzcilhosos, pdll­
c'ipalmente em se tra­

tando de saúde e das fi­
nanças ..Será, essencial­
mente belléfioco às desco­
bertas, p�squisas, medi­
�iiw e ao ocultismo de
um modo geral. Disc'lIrss­
(II'S /lI) lilr c /10 Wll()r, F"
[;orlÍt r'[ ri lof( riu.

tado . José Elias Giu ari,
Ge, .ree Von Hoff. Alfredo
Albc r: ,) Munhoz; ,\.1. Ro­
senmann, Guilherme
Cuimbala, Nilton Kucker,

. Adroaldo Palma Silva,
Dario Maciel, Dr. Aurelio
de Campos Rótulo, Edson
A. Pereira, Pedro' Ivo de
Campos, Cléia Marques,

.
Maria Odete B. Bonato,
Teresa Buscli Ulian, Dra.
Léa .S. Da Nova, Nara
Murtorano Vieira, lrm­

gard Stedschlag, Fran­
cisco Borsari Netto, Ivan
Bonato e Pedro Simon.

xxx

Bay Garroux, jornalista
da capital paulista dia 28
próximo em Blumenau,
faz lançamento de seu

livro, A promoção é da
Galeria de Arte Açu-Açu,
tendo como local o Teatro
Carlos Gomes.

xxx

Alcides Ferreira, Walter
Dias da Costa e o casal
J.JBarreto, em t tajaí,jan­
taram no simpático e aco­

lhedor Celio's Restau-
rante.

xxx

xxx

Turismo Holzmann, que
está organizando um

grupo de crianças para
fazercursos de linguas em
B luche - Suiça, recebem
em nossa cidade a visita
da professora Susana
Ebener. A representante
da Ecole des Raches, na
agência Turismo Holz­
mann fez palestra sobre
os cursos que serão minis­
trados.

xxx

Cristina e Silvio Silva
Filho, umjovem"casal ca­
rioca radicado aqui na

ilha,foram vistos com um

grupo de amigos na Dizzy
Discothéque.

xxx

Marcado 'para o próximo
dia 14 ,em São Miguel do
Oeste a noite de gala no

Clube Comercial, com

apresentação de lindas
debutantes.

xxx

Também foi premiado na
.

la Exposição Médica de
Artes Plásticas, realizada
em nossa cidade, o Dr.
Antônio Schmidt de Oli­
veira.

xxx

CINEMA , I
EXTRA - 2" Parte do Ciclo do Moderno Cinema Alemão
A MORAL DE RUTH HALBFASS (Die Moral Der Ruth Halb­
fass) - realização de Wolkder Schlondorff, de 1972, a cores, com
imagens de Klaus Muller Laue e Konrad Kotowsky, com Senta
Berger, Peter Ehrlich. A pequena tragédida burguesa, quando um
industrial alemão, apreciador de ópera, percebe que suamulher o
trai com um jovem professor de arte. Cópia com legendas em

espanhol.
Local - Aud. Ed. Secretaria de Educação - 21hs.
XICA DA SILVA.- Filme nacional de Carlos Diegues; nas pala­
vras do autor, "um filme sobre o amor pela liberdade". O romance

entre a escrava Xica da Silva e o fidalgo João Fernandes de Oli­
veira, em 1758, quando se descobre o diamante nas proximidade
de uma pequena povoação encravada nas escarpas do Serro Frio,
ao norte de Villa Rica, a capital de Minas Gerais. Zezé Motta faz a

protagonista, com a companhia de V/almor Chagas, Altair Lima,
Elke Maravilha, Stepan Nercessian, Cecomtur -2-4-7,45-9,45.­
São José 3,45 - 7,45 - 9,45.
A LOUCA AMBULÂNCIA (Móther, jugs and Speed)- Comédia
americana sobre dirigentes de ambulâncias, com Raquel Welch.
Bill Cosby; Hervey Keitel. Direção de Peter Yates que, depois de
Bullit, não mais voltou ao mesmo nível. Coral J-8-10hs,
INTERNATO DE MENINAS VIRGENS; -' Nacional, de Os­
valdo de Oliveira, com Sérgio Hingst, Elizabeth Hartman, Aldine
Muller. 18 !lHOS. Ritz 5-7,45-9,45.

.

O'SEGRÊDO DAS MASSAGISTAS .

'UMA CIDADE E:\I CHAMAS - 18 anos. Rox�1 2 e 8hs,
DOMINGO NEGRO (Black Sunday)- de John Frankenheimer,
com Robert Shaw, Brice Dem. 18 anos.1alisco Bhs.

CAÇADA SÁDICA
GATOR, O IMPLACÁVEL - 18 anos - Glória 8 Its,
A HISTÓRiA DE ADELE H (The Story of Adele H), de François
Truffaut, com Isabele Adjani. 14 ano�. R{/já Bits,

Diamante M. Rosenmann.
Poro voeê diZer tUdO sem preeiSOr diZer nodo.

Rua 'elepc Schnlldt "37 - fone 22·9766 floplo Palace Holel - fone 22 ·9633

( Beta Stadieck )
Todo mundo together numa nice

o carro AB-9000 hoje é
notícia em nossa coluna

A descida
do elevador

que
não subiu

Um dos elevadores (o que
serve aos andares pares) do
edifício Tiradentes, na es­

quina das ruas Nunes Ma­
chado com a que lhe em..·

presta o nome, não é sempre
que sobe e consegue descer e
vice-versa. Se bem que
teme-se que, de uma hora prá
outra, desça de vez ... Uma
loucura. Pessoas que sofrem
de claustrofobia (ou de outra

doença - mania - de fundo
nervoso) são aconselhadas e

não embarcá-lo. Comentários
de que "qualquer dia ele
despenca" e deque "está-tá
preso por uma linha" se suo.
cedem a cada parada entre
um andar e outro, a cada ba-
rulho estranho, a cada vez

que a porta, sem mais nem

menos, ameaça esmagar um
infeliz qualquer que faz men-
ção de entrar ou sair. Mais pa-
rece cenário (e efeitos sono-

ros) de filme catástrofe. Sa- Os macrobióticos não estão erttendendo nada:
cam, nã�? Não é exagero. a medida que proliferam, o consumo de carne

*

(a primeira coisa'que eles, com cara de nojo, eliminamE o que é mais interessante é d
que, apesar de assim se apre-

as suas peculiares refeições)
sentar há algum tempo, e cada Aumentou no Brasil, de 17 para 22 quilos per capita ao

dia aparecer mais e mais pro- .

blemas - a gente sente que a

coisa está por 11m fio - até
agora nada foi providenciado,
não apareceu (ao menos que
se tem notícia) um fiscal, se é

que existe espécie pública
desta em Florianópolis.
É bom lembrar, se é que não,
9ue elevador tem po�
hábito transportar incautas
vidas humanas que mal
sacam por onde estão subindo
(ou descendo). E chegar ao

fundó de um poço de eleva­
dor abruptamente equivale,
talvez,. aos sete tradicionais
palmos a que todos infeliz­
mente estamos destinados ...
Por favor, evitem uma tragé-·
dia.

De repente chega à mão um exemplar
do argentino jornal Clarin, "edicion internacional"

dizendo que O Estado aqui está sendo lido
lá pelas banda deles, fronteiras Com as nossas.

*

Devagar se vai ao longe,
devagar chegamos lá.

No es intrusión brasíleãa. sino ausenciâ
nuestra, que ai lado argentino Ileguen]
procedentes de la otra orilla de la franja,

. los diarios "O Estado", de Florianápolis y
"Correio do Povo", de Porto Alegre,

*

Agora, o que gostaria de saber é quem e aonde,
neste país que- mal come feijão com arroz,
arranja dinheiro e· estomago (normalmente
subnutrido) pra consumir tanta carne assim.

o problema maior entre quase a totalidade do pessoal
do interior do

Estado'que veio servir ao Governo,
nesta hora em que já estão pensando em 'regressar,

.
é que os filho� não' querem nem ouvir 'falar
em retornar às suas cidades de origem.

.

Eles estão adorando o doce'não faz nada da Ilha.
E quem é que não gosta? Inclusive os seus pais.

Por essas alturas do Avaí é de se ficar imaginando () quão ruim é o tal do Dom
Bosco ...

O comandante da
Base Aérea de Florianó­
polis e Sra. Coronel Avia­
dorLuiz Carlos deAvelar,
no salão de festa do Lagoa
Iate Clube, receberam
convidados para a noite
de gala em comemoração
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